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PREFÁCIO

Caro leitor,
Bem-vindo a uma jornada revolucionária no mundo da educação! Este 

livro, “TECNOLOGIAS EMERGENTES E METODOLOGIAS ATIVAS EM 
FOCO: CONSTRUINDO PONTES PARA O CONHECIMENTO”, é um convite 
para explorar os caminhos inovadores que a educação contemporânea está 
trilhando. Se você é um educador apaixonado, um aluno ávido por conhecimento 
ou simplesmente alguém interessado no futuro da aprendizagem, este livro 
foi criado para inspirar, desafiar e transformar sua visão sobre o processo 
educacional.

Ao folhear estas páginas, você será guiado por um conjunto de artigos 
cuidadosamente selecionados, cada um mergulhando em uma faceta única e 
impactante da interseção entre tecnologias emergentes e metodologias ativas. 
Estamos prestes a explorar como a tecnologia, longe de ser uma ferramenta 
isolada, tornou-se uma força motriz por trás da revolução educacional.

O primeiro artigo, “A Sala de Aula Conectada: Educação Impulsionada pela 
Tecnologia”, abrirá as portas para um novo paradigma educacional, onde a sala 
de aula se torna um espaço dinâmico e globalmente interconectado. Em seguida, 
mergulharemos na influência das novas tendências educacionais no segundo 
artigo, “A Atuação do Professor Diante das Novas Tendências Educacionais Num 
Cenário Globalizado: Os Impactos Causados na Atuação da Docência pela Tecnologia da 
Informação”, que oferecerá ideias sobre como os educadores estão se adaptando 
e evoluindo em resposta a essas mudanças.

À medida que avançamos, exploraremos ferramentas colaborativas 
no terceiro artigo, “Ferramentas Colaborativas: O Enfoque no Protagonismo”, 
destacando como a colaboração se tornou uma peça fundamental no quebra-
cabeça educacional. Os artigos subsequentes abordarão metodologias ativas 
específicas, como a Aprendizagem Baseada em Problemas, Aprendizagem Baseada 
em Equipes, Aprendizagem Baseada em Projetos, Aprendizagem por Descoberta, Sala de 
Aula Invertida e muito mais.

Cada capítulo é uma peça do quebra-cabeça, um contribuinte valioso para 
a transformação que está ocorrendo em salas de aula em todo o mundo. Prepare-
se para descobrir como estas metodologias ativas não só enriquecem o ambiente 
de aprendizagem, mas também empoderam os alunos a serem protagonistas de 
seu próprio conhecimento.
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Ao embarcar nesta jornada, convidamos você a se abrir para novas 
perspectivas, desafiar as convenções e imaginar um futuro educacional que 
transcenda fronteiras e potencialize o aprendizado em todas as suas formas.

Todos nós, organizador e autores desta obra, estamos ansiosos para 
compartilhar essa emocionante jornada educacional com você. Boa leitura e 
que essas páginas inspirem a revolução educacional que todos nós buscamos!

Boa leitura! 

Gladys Nogueira Cabral

Janeiro de 2024
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A SALA DE AULA CONECTADA: 
EDUCAÇÃO IMPULSIONADA PELA TECNOLOGIA

Gladys Nogueira Cabral1

Alcione Santos de Souza2

Marli Balta Ferreira3

Viviane Corrêa Santos4

Diogo Rafael da Silva5

Eunice Soares da Silva6

Sergio Henrique Barros Corrêa7

Maria José Costa Prado8

RESUMO

A integração das tecnologias na educação é uma realidade crescente, com 
impactos significativos no cenário educacional. Esta pesquisa bibliográfica 
abordou temas essenciais relacionados à tecnologia na sala de aula, incluindo o 
cenário atual, abordagens de integração, impactos na aprendizagem e desafios 
éticos. A tecnologia tem o potencial de melhorar a aprendizagem, envolvendo 
os alunos de maneira significativa e preparando-os para um mundo digital em 
constante evolução. No entanto, o uso responsável da tecnologia é fundamental 
para enfrentar questões éticas, como privacidade, equidade no acesso, plágio, 
cidadania digital e ciberbullying. A colaboração entre educadores, pesquisadores 
e legisladores é crucial para maximizar os benefícios da tecnologia na educação, 
ao mesmo tempo em que se abordam adequadamente os desafios éticos. A 
pesquisa destaca a importância da conscientização e da elaboração de políticas 
claras para orientar o uso da tecnologia na sala de aula. Em resumo, a tecnologia 

1 LATTES: http://lattes.cnpq.br/3833114374375822. 

2 LATTES: http://lattes.cnpq.br/3920607811795246.

3 LATTES:  http://lattes.cnpq.br/6157989283589176.

4 LATTES: http://lattes.cnpq.br/4573975156066806.

5 LATTES: http://lattes.cnpq.br/7165213523522651.

6 LATTES: http://lattes.cnpq.br/5341254359932805.

7 LATTES: http://lattes.cnpq.br/8000435643288878.

8 E-MAIL: zezeeducar@hotmail.com.
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é uma ferramenta poderosa que pode transformar a educação, desde que seja 
aplicada de maneira ética e responsável.

Palavras-chave: Tecnologias na educação. Metodologias na sala de aula.  
Impacto na aprendizagem. Desafios e considerações éticas. 

ABSTRACT

The integration of  technology in education is a growing reality, with significant 
impacts on the educational landscape. This literature review addressed essential 
topics related to technology in the classroom, including the current landscape, 
integration approaches, impacts on learning, and ethical challenges. Technology 
has the potential to enhance learning, engaging students significantly and 
preparing them for an ever-evolving digital world. However, responsible 
technology use is crucial to address ethical issues such as privacy, equitable 
access, plagiarism, digital citizenship, and cyberbullying. Collaboration among 
educators, researchers, and policymakers is essential to maximize the benefits 
of  technology in education while properly addressing ethical challenges. The 
research highlights the importance of  awareness and the development of  clear 
policies to guide the use of  technology in the classroom. In summary, technology 
is a powerful tool that can transform education, provided it is applied ethically 
and responsibly. 

Keywords: Technology in education. Classroom methodologies. Impact on 
learning. Challenges and ethical considerations.

RESUMEN

La integración de la tecnología en la educación es una realidad en crecimiento, 
con impactos significativos en el panorama educativo. Esta revisión de literatura 
abordó temas esenciales relacionados con la tecnología en el aula, incluyendo la 
situación actual, enfoques de integración, impactos en el aprendizaje y desafíos 
éticos. La tecnología tiene el potencial de mejorar el aprendizaje, involucrando 
significativamente a los estudiantes y preparándolos para un mundo digital 
en constante evolución. Sin embargo, el uso responsable de la tecnología 
es fundamental para abordar cuestiones éticas como la privacidad, el acceso 
equitativo, el plagio, la ciudadanía digital y el ciberacoso. La colaboración 
entre educadores, investigadores y legisladores es esencial para maximizar los 
beneficios de la tecnología en la educación y abordar adecuadamente los desafíos 
éticos. La investigación destaca la importancia de la conciencia y el desarrollo 
de políticas claras para guiar el uso de la tecnología en el aula. En resumen, la 
tecnología es una herramienta poderosa que puede transformar la educación, 
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siempre que se aplique de manera ética y responsable. 

Palabras clave: Tecnología en la educación. Metodologías en el aula. Impacto 
en el aprendizaje. Desafíos y consideraciones éticas.

1. INTRODUÇÃO 

A integração das tecnologias na sala de aula tem sido uma temática 
central no atual   contexto educacional. Este fato é impulsionado pelas crescentes 
demandas por inovação nesse setor, de modo a favorecer sua adaptação na 
sociedade digital. Autores, como Prensky (2001), Tapscott (2009), além de Cabral 
(2022, 2023a), Ischkania (2023) enfatizam a necessidade de repensar a prática 
pedagógica e incorporar as tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse contexto, este estudo tem como objetivo explorar o cenário atual das 
tecnologias na sala de aula, analisar as abordagens e impactos dessa integração, 
e destacar os benefícios e desafios encontrados.

Como metodologia adotada, utiliza-se de uma abordagem baseada em 
pesquisa bibliográfica. A metodologia consiste em revisar e analisar a literatura 
acadêmica, artigos científicos, livros e outras fontes relevantes relacionadas 
ao uso de tecnologias na sala de aula. A pesquisa bibliográfica permitirá uma 
compreensão aprofundada do tema, com base nas descobertas e conclusões de 
pesquisadores na área.

Em relação à estrutura, o presente estudo está estruturado da seguinte 
forma: Introdução.  Cenário atual das tecnologias no contexto educacional. 
Métodos para a integração de tecnologias na sala de aula. Impactos da tecnologia 
na aprendizagem. Desafios e considerações éticas e a conclusão.

2. CENÁRIO ATUAL DAS TECNOLOGIAS NO CONTEXTO 
EDUCACIONAL

O meio educacional contemporâneo é profundamente impactado pelas 
tecnologias, à medida que a sociedade avança em direção a uma era cada vez 
mais digital e conectada, onde os educadores precisam estar preparados. Dea 
cordo com Ischkanian (2023a), nesse cenário, as grandes transformações na são 
notórias. 

As práticas inovadoras no uso das tecnologias na educação profissional [...] 
uma perspectiva transformadora para a constituição do docente evidencia 
que estamos passando por um período de grandes mudanças. Há quem 
chame de era da tecnologia, era da informação ou era digital. Seja qual for 
à nomenclatura escolhida, a evolução é incontestável (ISCHKANIAN et 
al., 2023a, p. 52).
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Observa-se que a transformação na educação faz referência a formação 
de professores, apontando às práticas inovadoras que vêm surgindo com o uso 
da tecnologia, o que indica uma perspectiva de avanço significativo na educação 
com o uso dessas metodologias. Cabral (2023a), compreende que o impacto das 
Tecnologias Digitais (TD) e seus aspectos positivos podem acarretar desfechos 
benéficos, por serem ferramentas cada vez mais empregadas para a aquisição 
de conhecimentos, tanto para os professores quanto para a nova geração de 
estudantes, os quais cresceram na era eletrônica.

Os jovens de hoje têm um relacionamento intrínseco com dispositivos 
digitais, com a internet e com as mídias sociais, o que modela suas expectativas 
e modos de aprendizagem.

Prensky (2001) introduziu o conceito de “nativos digitais” para caracterizar 
os jovens que cresceram imersos em tecnologia. Ele argumenta que essa geração 
possui habilidades e expectativas diferentes em relação à tecnologia, devido à 
sua exposição precoce a computadores, videogames e dispositivos móveis. Dessa 
forma, métodos de ensino que aproveitem os conhecimentos e habilidades que 
esses estudantes já possuem podem ser muito positivos para o processo educativo  

Do mesmo modo, Tapscott (2009) descreve a “Geração Net” como uma 
coletânea de jovens que cresceu em uma era de colaboração e compartilhamento 
na internet. Ele argumenta que essa geração possui uma mentalidade aberta e uma 
disposição para colaborar e cocriar conteúdo online. Reavaliar constantemente 
os métodos ensino é uma forma de favorecer a aprendizagem e melhorar o 
envolvimento e a autonomia dos estudantes dessa geração.

Essa geração é também chamada de – screenagers – como se pode 
observar, a seguir:  

A geração “screenagers” se destaca por uma forma singular de comunicação, 
interação com colegas e aproveitamento do lazer, entre outros aspectos. 
Eles possuem um conhecimento tecnológico que muitas vezes supera o de 
gerações mais antigas, e frequentemente assumem o papel de instrutores, 
compartilhando seu saber com aqueles que têm menos familiaridade com 
as novas tecnologias (FERREIRA; THOMAZ, 2023, p. 77). 

É a geração que representa a mudança na forma como a tecnologia é 
introduzida no dia a dia das pessoas, conduzindo a uma comunicação e a interação 
social diferente de como ocorria em gerações anteriores. Seu domínio das telas e 
tecnologias digitais tem um impacto significativo em várias áreas da sociedade, 
incluindo educação, trabalho e comunicação interpessoal, sendo relevante 
compreender suas características e habilidades promover apoio e forma de adaptação.

O cenário contemporâneo da educação é marcado pela crescente 
disponibilidade de recursos tecnológicos, como dispositivos móveis, aplicativos 
educacionais e plataformas de ensino online.
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Bates e Sangra (2011) exploraram a gestão da tecnologia na educação 
superior e destacaram a importância de estratégias eficazes para a integração de 
tecnologia no ensino e na aprendizagem.  

Mishra e Koehler (2006) argumentam que os educadores devem desenvolver 
um conhecimento profundo da matéria que ensinam, das estratégias e das tecnologias 
disponíveis para efetivamente combinar todos esses aspectos no processo de ensino.

Desse modo, os professores devem ter um conhecimento sólido sobre 
o conteúdo que estão transmitindo aos discentes, uma vez que isso os ajuda 
a transmitir informações precisas e ter respostas para os questionamentos dos 
estudantes. Além do mais, é   necessário estar cientes das melhores práticas que 
podem ser adotadas em estratégias de ensino. 

Assim, nos tempos de hoje, as tecnologias ocupam um grande espaço 
na educação, tendo os professores que estar atualizados com as ferramentas e 
tecnologias educacionais disponíveis, de modo a ajudá-los no aprimoramento 
de suas técnicas de ensinança. 

Portanto, o atual cenário das tecnologias na educação recebe destaque pelo 
impacto nas expectativas dos estudantes, na prática pedagógica e nas abordagens 
de ensino. Os professores são convidados a abraçar essas mudanças e explorar 
novas formas de utilizar as tecnologias de   modo a favorecer a aprendizagem e 
preparar os discentes para um futuro em constante evolução.

3. MÉTODOS PARA A INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIAS NA 
SALA DE AULA

A integração de tecnologias na sala de aula é um tópico relevante para 
a educação. Assim, também, Cabral (2023a, p. 24) explica que “a integração 
de recursos digitais é cada vez mais necessária para a melhoria contínua dos 
processos educativos, tendo em conta que a nova geração, os nativos digitais, 
utilizam as TDICs para tudo, inclusive para aprender e para se comunicar com o 
mundo.” Nesse ponto, a autora aponta o uso das tecnologias como beneficiosos 
para a educação devido aos alunos estarem acostumados com a tecnologia. 

A tecnologia oferece a oportunidade de transformar a forma como o 
ensino e a aprendizagem são definidos e implementados. Anderson e Dron 
(2011), destacam que é muito importante a integração da tecnologia como uma 
ferramenta para a construção do conhecimento e da aprendizagem colaborativa.

Siemens (2005) destacou a importância das redes digitais e do aprendizado 
em rede, alegando que os ambientes de aprendizagem devem refletir as redes 
sociais e as conexões globais que os estudantes estabelecem por meio da internet. 
Essa ideia visa enfatizar que o aprendizado ocorre de forma distribuída, em vez 
de ser centralizado em um único local ou professor.
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Puentedura (2010), propôs o modelo SAMR (Substitution, Augmentation, 
Modification, Redefinition) para a integração de tecnologia na sala de aula, 
criado uma estrutura eficiente para avaliar como as tecnologias são usadas no 
processo de ensino-aprendizagem. Ele varia em quatro níveis, do nível mais 
simples, como a substituição de atividades analógicas por digitais, até o nível 
mais avançado, onde a tecnologia reinterpreta a prática educacional. 

Em uma pesquisa bibliográfica realizada por Cabral (2023b, p. 41), 
ressaltou-se, nesse método, a importância de “que educadores reflitam sobre 
como podem integrar a tecnologia de forma mais efetiva para melhorar 
o processo de ensino-aprendizagem”, destacando que o método SAMR é 
um recurso que conduz os professores a uma maior reflexão de como poder 
maximizar o impacto da tecnologia em suas práticas. 

Mishra e Koehler (2006), com seu método TPACK (Technological    
Paedagogical Content Knowledge) defendem uma interseção entre o 
conhecimento do conteúdo pragmático, conhecimento pedagógico e 
conhecimento tecnológico, onde a eficácia na integração das tecnologias 
acontece quando os educadores conseguem navegar exitosamente nas áreas 
sobrepostas de conhecimento desses três domínios.  

Cabral (2023b, p. 41), explique que, nesse modelo “os professores precisam 
desenvolver habilidades em todas essas áreas para maximizar o potencial da 
tecnologia em seus ambientes de ensino” e, assim, poder ajudar a realizar 
mudanças na forma de ensinar e aprender.

Por outro lado, mesmo que as tecnologias possuam esse potencial de 
transformar a educação, sua integração exitosa não é mesmo uma garantia. 

A “inovação disruptiva” explorada por Christensen, Horn e Johnson 
(2008), sustenta que a mudança exitosa no contexto educacional ocorre quando 
as inovações tecnológicas são usadas para atender às necessidades específicas 
dos estudantes e se opor aos métodos tradicionais de ensino.

Assim, pode-se dizer que a integração de tecnologia na sala de aula pode 
traz várias possibilidades que podem melhorar a aprendizagem. Métodos como 
SAMR, TPACK e inovação disruptiva fornecem percepções significativas a 
respeito de como os professores podem aproveitar ao máximo esses recursos 
para criar e fomentar ambientes educacionais exitosos, onde docentes e discentes 
interatuam na construção de novos conhecimentos. 
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4. IMPACTOS DA TECNOLOGIA NA APRENDIZAGEM

Como visto nos capítulos anteriores, a integração das tecnologias no 
contexto educacional tem sido um assunto de muitos debates, e também, tem 
revelado diversos impactos à aprendizagem. Vários autores contribuíram com 
reflexões sobre isso. 

A TD na educação, segundo Ischkanian et al. (2023b, p. 59), “transformam 
as metodologias de aprendizagem, proporcionando benefícios importantes para 
alunos e professores. Trata-se de inovações que impulsionam o desempenho, 
levando a ótimos resultados. 

Nesse sentido, as inovações tecnológicas estão alterando a maneira 
como se ensina e se aprende, trazendo vantagens importantes para estudantes e 
professores, o que beneficia para o alcance de resultados positivos na educação.

Um dos pontos em debate sobre os benefícios das TD é a ideia de que 
a tecnologia pode personalizar o processo de aprendizagem, tornando-o mais 
focado no discente. Segundo Thornburg (2002), a tecnologia permite que os 
alunos escolham o que aprender, como aprender e em que ritmo aprender. 

Outra característica relevante é a capacidade da tecnologia de tornar o 
aprendizado mais imersivo. Prensky (2001) defende que os nativos digitais, 
jovens que cresceram com a tecnologia, respondem melhor a métodos de ensino 
que introduzem recursos tecnológicos, como jogos e mídia digital, de modo a 
tornar a aprendizagem mais animada e fomentar a interatividade.

A tecnologia também expande as oportunidades de um aprendizado 
eficiente com a aprendizagem online e os recursos digitais, onde os alunos podem 
acessar conteúdo educacional de diferentes países e em diferentes idiomas. 

Pode-se dizer que isso facilita o acesso de pessoas a um maior   número 
de informação e educação, principalmente em regiões onde esse acesso é um 
pouco mais limitado. Bates (2015) destaca que a tecnologia elimina barreiras 
geográficas, trazendo maior   acessibilidade para todos.

Não obstante, os impactos da integração das tecnologias na 
aprendizagem não são exclusivos. Muitos dos debates realizados por autores 
renomados apontam para o fato de que a tecnologia pode criar distrações e 
prejudicar a atenção e a concentração dos estudantes. É importante que os 
docentes seja conhecedores desses problemas e saibam como compensar o 
uso da tecnologia.

Nesse sentido, cabe destacar que a eficiência das tecnologias na 
aprendizagem vai depender de como ela é utilizada. Cuban (2001) defende 
que um o principal desafio na área da transformação educacional não está na 
concepção de novas ideias ou inovações em si, mas sim na implementação 
eficiente dessas inovações nos métodos e práticas educacionais.
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Dessa forma, os professores são fundamentais na hora de orientar os 
alunos sobre como usar a tecnologia de maneira produtiva, uma vez que ela tem 
a capacidades de transformar, personalizar, envolver e tornar a aprendizagem 
mais acessível para todos.  Porém, é importante reconhecer que os impactos 
são variados e vão depender, em muito, da maneira como as tecnologias são 
integradas às práticas pedagógicas.

5. DESAFIOS E CONSIDERAÇÕES ÉTICAS NO USO DA TECNO-
LOGIA NA EDUCAÇÃO

Como vimos, a crescente presença da tecnologia na sala de aula trouxe 
consigo uma série de desafios, além de questões éticas que professores, 
pesquisadores e legisladores têm buscado compreender e abordar. 

O uso de dispositivos tecnológicos e a integração de recursos digitais na 
educação exigem uma análise cuidadosa das implicações éticas envolvidas. 

Um dos desafios mais evidentes é a privacidade dos alunos. À medida 
que os estudantes interagem com dispositivos digitais e plataformas online, uma 
quantidade significativa de dados pessoais pode ser coletada e compartilhada e 
as escolas precisam ser lugares seguros para elas, tanto no que corresponde a sua 
privacidade quanto no quesito do respeito (SELWYN, 2011),

Segundo Ischkanian et al (2023c, p. 84), o Marco Civil da Internet representa 
uma estrutura legal que impõe responsabilidades aos provedores de serviços, 
estabelecendo critérios mais rigorosos em termos de segurança e privacidade. 
Além disso, garante direitos aos usuários da internet, incluindo a liberdade de 
expressão. A conformidade com todas as obrigações do Marco Civil da Internet 
pode ser difícil, mas pode ser facilitada por meio da orientação legal de profissionais 
experientes em direito digital. Esses especialistas têm a capacidade de aconselhar 
as empresas sobre as melhores abordagens para se adequarem a essa legislação. 

Contudo, essas políticas de proteção de dados e regulamentações que 
garantam a segurança das informações dos estudantes precisam ser mais claras 
e menos confusas para os usuários.

Outro desafio que precisa ser considerado diz respeito à equidade no 
acesso à tecnologia, onde estudantes de diferentes origens socioeconômicas 
podem ter acesso divergente a recursos e conexões à internet. 

Miretzky (2014), realça a preocupação de que a tecnologia pode acentuar 
as desigualdades em grupos socioeconômicos. Por isso, políticas e práticas 
educacionais, que objetivem promover a igualdade no uso da tecnologia, e 
que garantam que todas as crianças tenham a oportunidade de desenvolver as 
habilidades necessárias para o seu progresso pessoal e profissional, precisam ser 
criadas e garantidas.  
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Além disso, também é necessário entender que a ética no uso da tecnologia 
envolve as questões de plágio e integridade acadêmica. 

Desse modo, é necessário que os professores ensinem e trabalhem temáticas 
que incentivem o uso ético e responsável dos dados que são acessadas pela internet, 
uma vez que a facilidade de copiar e colar esses dados da internet levanta muitas 
preocupações em relação a origem dos trabalhos realizados pelos estudantes.  

Greenhow (2016), destaca as complexidades das interações online e 
destaca a necessidade de promover a cidadania digital e a responsabilidade 
na internet. Nesse cenário, as relações nas redes sociais, as interações online, 
terminam por promover uma enorme disseminação de notícias falsas, além do 
fomento à agressividade e ciberbullying, o que são problemas que requerem 
atenção especial. 

Portanto, o uso das tecnologias   no contexto educacional não é isento 
a desafios éticos, sendo necessário que os professores e todos os integrantes da 
comunidades acadêmica, além dos políticos e a sociedade em geral, considerem 
esses temas com bastante seriedade e trabalhem juntos para desenvolver projetos 
e métodos que fomentem o uso responsável da tecnologia.

O seguinte tópico traz uma sugestão de aula em que se insere o uso das 
tecnologias na sala de aula. 

6. SUGESTÃO DE PLANO DE AULA 

Quadro1: Proposta de plano de aula

Plano de aula: Introdução às tecnologias na sala de aula

Objetivo da Aula: 
Familiarizar os alunos com o papel das tecnologias na sala de aula e suas possíveis vantagens.
Materiais Necessários: Projetor ou quadro branco - Dispositivos eletrônicos (computado-
res, tablets, smartphones) - Acesso à internet - Recursos multimídia (vídeos, apresentações).
Passos da Aula - Introdução (5 minutos): Comece a aula questionando os alunos sobre 
como eles veem o uso da tecnologia na sala de aula. Explique que o objetivo da aula é dis-
cutir o papel das tecnologias na educação e seus potenciais vantagens.
Discussão sobre o uso da tecnologia na educação (10 minutos): Apresente uma breve 
história do uso de tecnologia na educação. Discuta as vantagens, como acesso a recursos 
online, personalização do aprendizado, colaboração, entre outros.
Atividade prática (15 minutos): Divida os alunos em grupos e forneça a eles dispositivos 
eletrônicos com acesso à internet. Peça que pesquisem um exemplo de tecnologia educacio-
nal e preparem uma breve apresentação.
Apresentações dos grupos (10 minutos): Cada grupo compartilha sua descoberta com a 
turma, destacando como essa tecnologia pode beneficiar a aprendizagem.
Discussão (7 minutos): Abra a discussão para a turma, incentivando perguntas e debates 
sobre as tecnologias apresentadas. 
Tarefa de casa (3 minutos): Atribua uma tarefa que peça aos alunos para escrever um 
pequeno ensaio sobre suas impressões iniciais a respeito das tecnologias na sala de aula e o 
potencial impacto na aprendizagem.

Origem: Os próprios autores
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do cenário crescente da integração das tecnologias no contexto 
educacional, sua influência é um fato. Não obstante, a forma como essa 
integração ocorre, os desafios éticos que enfrenta e as metodologias adotadas 
são pautas críticos para educadores, pesquisadores e formuladores de políticas 
educacionais. A pesquisa bibliográfica realizada revelou que a tecnologia na 
educação, quando bem empregada, pode melhorar a aprendizagem, envolver 
os alunos de maneira mais significativa e prepará-los para um mundo digital em 
constante evolução. O uso responsável da tecnologia também pode desempenhar 
um papel vital na promoção da igualdade de oportunidades educacionais.

No entanto, a privacidade dos alunos, a equidade no acesso à tecnologia, 
questões de plágio e integridade acadêmica, juntamente com preocupações 
sobre a cidadania digital e o ciberbullying, representam desafios significativos. 
Para enfrentar esses desafios, educadores e instituições de ensino precisam 
desenvolver políticas claras e promover a conscientização sobre questões éticas 
entre os alunos.

Através da análise e discussão desses tópicos, fica claro que a tecnologia 
é uma ferramenta poderosa que pode transformar a educação, desde que seja 
implementada com responsabilidade e consideração para com os princípios 
éticos. Em última análise, o uso da tecnologia na sala de aula é uma área em 
constante evolução, e a colaboração contínua entre educadores, pesquisadores 
e legisladores é essencial para garantir que os benefícios da tecnologia sejam 
maximizados, enquanto os desafios éticos são adequadamente abordados.

O objetivo desta pesquisa bibliográfica foi explorar o cenário atual, as 
abordagens, os impactos e os desafios éticos do uso da tecnologia na educação. 
Com base na análise da literatura e nas citações dos autores, podemos concluir 
que a tecnologia tem o potencial de revolucionar a educação, mas seu uso deve 
ser cuidadosamente planejado e monitorado. A colaboração e a conscientização 
são fundamentais para enfrentar os desafios éticos e garantir que a tecnologia 
beneficie a aprendizagem dos alunos de maneira positiva.
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A ATUAÇÃO DO PROFESSOR DIANTE DAS NOVAS 
TÊNDENCIAS EDUCACIONAIS NUM CENÁRIO 

GLOBALIZADO: OS IMPACTOS CAUSADOS 
NA ATUAÇÃO DA DOCÊNCIA PELA 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Eunice Soares Teixeira1

RESUMO

Este artigo, por meio de uma revisão bibliográfica, explorando livros, vídeos e 
artigos, sobre as ações do professor em sala de aula, especialmente no contexto 
do uso da tecnologia procura refletir sobre a evolução do papel do professor 
diante das inovações tecnológicas e apresentar uma análise abrangente desse 
novo cenário educacional, enfatizando a importância do papel do professor 
como mediador nesse contexto dinâmico. As conclusões destacaram a 
transformação do profissional da educação como um mediador de saberes, uma 
mudança significativa em relação à concepção anterior, em que o professor 
era percebido como o único detentor do conhecimento. No contexto atual, 
marcado pelo avanço da globalização e pela ampla adoção de tecnologias, 
o papel do professor evoluiu para o de um facilitador, auxiliando os alunos. 
Nesse sentido, se mostrou evidente a importância de reconhecer o valor do 
professor na docência, embora agora sua atuação esteja mais voltada para 
orientar e apoiar os estudantes. A compreensão central é que as necessidades de 
aprendizagem foram redefinidas de acordo com os avanços tecnológicos, e os 
alunos contemporâneos são caracterizados como pesquisadores, questionadores 
e proficientes em tecnologias digitais. Eles integram os diversos espaços do 
mundo físico e digital com o objetivo comum de adquirir conhecimento. 

Palavras-chave: Professor. Tecnologia. Globalização. Acessibilidade. Mediação.

ABSTRACT

This article, through a literature review exploring books, videos, and articles 
on the actions of  the teacher in the classroom, especially in the context of  

1 LATTES: http://lattes.cnpq.br/5341254359932805.
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technology use, seeks to reflect on the evolution of  the teacher’s role in the face 
of  technological innovations and present a comprehensive analysis of  this new 
educational scenario, emphasizing the importance of  the teacher’s role as a 
mediator in this dynamic context. The conclusions highlighted the transformation 
of  the education professional into a knowledge mediator, a significant shift from 
the previous conception where the teacher was perceived as the sole holder of  
knowledge. In the current context, marked by the advance of  globalization and 
the widespread adoption of  technologies, the teacher’s role has evolved into that 
of  a facilitator, assisting students. In this sense, the importance of  recognizing the 
value of  the teacher in teaching became evident, although now their role is more 
focused on guiding and supporting students. The central understanding is that 
learning needs have been redefined in accordance with technological advances, 
and contemporary students are characterized as researchers, questioners, and 
proficient in digital technologies. They integrate various spaces in the physical 
and digital world with the common goal of  acquiring knowledge.

Keywords: Teacher. Technology. Globalization. Accessibility. Mediation.

RESUMEN

Este artículo, a través de una revisión bibliográfica que explora libros, videos y 
artículos sobre las acciones del profesor en el aula, especialmente en el contexto 
del uso de la tecnología, busca reflexionar sobre la evolución del papel del profesor 
frente a las innovaciones tecnológicas y presentar un análisis integral de este nuevo 
escenario educativo, haciendo hincapié en la importancia del papel del profesor 
como mediador en este contexto dinámico. Las conclusiones destacaron la 
transformación del profesional de la educación en un mediador de conocimientos, 
un cambio significativo con respecto a la concepción anterior donde el profesor 
era percibido como el único poseedor del conocimiento. En el contexto actual, 
marcado por el avance de la globalización y la amplia adopción de tecnologías, 
el papel del profesor ha evolucionado hacia el de un facilitador, asistiendo a los 
estudiantes. En este sentido, se hizo evidente la importancia de reconocer el valor 
del profesor en la enseñanza, aunque ahora su función esté más centrada en 
guiar y apoyar a los estudiantes. La comprensión central es que las necesidades 
de aprendizaje se han redefinido de acuerdo con los avances tecnológicos, y los 
estudiantes contemporáneos se caracterizan como investigadores, cuestionadores 
y competentes en tecnologías digitales. Integran diversos espacios en el mundo 
físico y digital con el objetivo común de adquirir conocimiento.

Palabras clave: Profesor. Tecnología. Globalización. Accesibilidad. Mediación.



TECNOLOGIAS EMERGENTES E METODOLOGIAS ATIVAS EM FOCO: 
construindo vias alternativas para o conhecimento - Volume I

23

1. INTRODUÇÃO

O mundo está em processo de globalização, e o uso de ferramentas digitais 
está cada vez mais presente em nosso meio. Esse é um fato do qual estamos 
cientes, e essas mudanças têm acarretado inúmeras transformações na vida dos 
indivíduos em todos os âmbitos, inclusive no sistema educacional, afetando as 
formas de trabalho do profissional docente. 

Anteriormente visto como o único detentor do saber, atualmente não 
podemos pensar no professor unicamente como o centro do saber. O aluno de 
hoje vem modificando as formas de aprendizagem, exigindo do profissional 
muito mais, uma vez que as gerações contemporâneas já nascem inseridas na 
tecnologia e em seus processos de aprendizagem.

Nesse contexto atual, o presente artigo, por meio de metodologia e análise 
bibliográfica de livros e artigos online, busca refletir sobre a evolução do papel 
do professor diante das inovações tecnológicas. O objetivo é apresentar uma 
análise abrangente desse novo cenário educacional, enfatizando a importância 
do papel do professor como mediador nesse contexto dinâmico. 

Destaca-se a atuação do professor e suas novas ações em uma sociedade 
mais tecnológica, ressaltando que o professor não perdeu sua importância, 
mas abriu espaço para uma forma de ensinar mais ampla. Isso inclui o 
compartilhamento com o aluno de novos saberes, questionamentos, dúvidas e 
incertezas.

O artigo se divide em três partes: introdução, os impactos no ensino diante 
de uma sociedade tecnológica e considerações gerais.

2. OS IMPACTOS NO ENSINO DIANTE DE UMA SOCIEDADE 
TECNOLÓGICA

O mundo está cada vez mais tecnológico, e nesse contexto, a educação 
também vem sendo impactada por mudanças frequentes nos modelos 
educacionais. Os sistemas tradicionais existentes já não atendem mais às 
demandas de ensino, dando espaço para o surgimento de novos ambientes 
de aprendizagem. Esses novos modelos, como E-learning, Blended Learning, 
Flipped Classroom e Adaptive Learning, entre outros buscam integrar o 
conhecimento pedagógico com o uso da tecnologia.

O objetivo é abordar novas tendências e possibilidades, ao mesmo 
tempo em que rompem com os modelos presenciais da escola tradicional. O 
próprio sistema educacional está sendo forçado a incorporar novas formas de 
aprendizagem, descentralizando a atuação do professor como o centro do saber 
e o inserindo como mediador da aprendizagem.
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Essa diversidade na forma de ensinar também agrega valor ao campo 
profissionalizante. Os métodos de Blended Learning, que combina aprendizagem 
online e presencial, e o E-learning, que funciona exclusivamente em ambientes 
virtuais, fazem uma junção entre o ensino à distância e o ensino presencial, 
proporcionando uma abordagem mais flexível e adaptável aos atuais desafios 
da educação.

Os alunos de hoje estão conectados às tecnologias. Chamados de geração 
Y e Z, são crianças motivadas pelos próprios pais a usarem aparelhos eletrônicos 
como celular, tablets e computadores, os quais são facilmente manipulados por 
estes jovens que aprendem com muita facilidade aquilo que os motiva. 

[...] motivação é um produto da expectativa de sucesso pelo valor da 
meta proposta, [e] há dois caminhos fundamentais através dos quais os 
professores podem incrementar a motivação dos alunos ou os alunos a sua 
própria: aumentando a expectativa de sucesso e/ou valor desse sucesso 
(POZO, 2002, p. 145).

Essas situações não são prioritárias do lar, mas também ocorre no contexto 
da educação, os alunos, para aprenderem, muitas vezes precisam ser motivados 
a isso. Nesse sentido, os ambientes virtuais precisam estar agregados a vida 
escolar dos alunos a fim de criar nos mesmos essa expectativa para despertar a 
aprendizagem.

Diante disso, é necessário pensar a atuação do professor para com esses 
alunos que, muitas vezes, dominam esse mundo tecnológico, mais que o próprio 
profissional.

As novas tecnologias da informação e comunicação oferecem 
oportunidades e desafios para a prática pedagógica, que devem ser 
abordados com cuidado e reflexão. É importante que os educadores 
estejam preparados para utilizar as tecnologias de forma adequada e 
adaptar suas práticas pedagógicas a essa nova realidade, visando sempre o 
desenvolvimento de habilidades e competências relevantes para o mundo 
contemporâneo (ISCHKANIAN et al., 2023, p. 183).

Observa-se que Ischkanian et al (2023), destacam o objetivo principal como 
sendo o desenvolvimento de habilidades e competências que sejam pertinentes 
ao contexto contemporâneo, de modo a garantir, ao educando, uma educação 
alinhada às demandas do mundo atual.

Com o progresso tecnológico, surge a imperativa demanda de os educadores 
se ajustarem ao novo paradigma requerido pelo campo educacional. Isso se deve 
ao fato de que a tecnologia tem ampliado as possibilidades de comunicação por 
meio de plataformas online e aplicativos, demandando, assim, uma abordagem 
renovada por parte dos professores no que diz respeito ao processo de ensino-
aprendizagem (SANTOS, 2020).
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Desse modo, a necessidade de atualização para a área docente é 
fundamental, uma vez que, atualizar-se e saber utilizar as tecnologias hoje, 
são ações concretas que trazem um diferencial à qualidade do ensino que visa 
utilizar os recursos existentes nos mais variados ambientes de aprendizagens.

A autora Simone Ischkanian destaca a convicção de vários autores e 
pesquisadores sobre o potencial positivo do uso de tecnologias, como internet, 
tablets e computadores, na educação. Tanto ela quanto eles argumentam que os 
recursos tecnológicos, ao serem aplicadas de maneira direcionada para estimular 
a imaginação dos alunos e apoiar o trabalho educacional dos professores, 
podem gerar benefícios não apenas em termos de notas, mas também no 
desenvolvimento de habilidades e no engajamento de todos os estudantes. A 
ênfase recai na importância de estabelecer objetivos claros ao incorporar essas 
ferramentas no ambiente educacional. (ISCHKANIAN et al., 2022) 

Ao se definir bem os objetivos a serem alcançados e escolher as 
ferramentas adequadas, é possível alcançar impactos benéficos nas avaliações e 
no desenvolvimento de competências dos discentes

É nesse cenário que os ambientes virtuais devem ser integrados à vida 
escolar, de modo a criar a expectativa necessária e despertar o interesse pela 
aprendizagem. “A integração de recursos digitais é cada vez mais necessária 
para a melhoria contínua dos processos educativos, tendo em conta que 
a nova geração, os nativos digitais, utilizam as TDICs para tudo, inclusive 
para aprender e para se comunicar com o mundo” (CABRAL, 2023a, p. 
24). Contudo, é importante um bom direcionamento do educador durante o 
processo educativo.

O papel do educador vai além de adquirir conhecimento sobre tecnologia 
ou qualquer outra área. Assim como buscar conhecimentos pedagógicos não 
se resume a acumular títulos na vida profissional, é necessário compreender 
que, embora manter-se atualizado seja essencial, é igualmente necessário buscar 
ações concretas que diferenciem a qualidade do ensino. 

Isso deve ser feito de acordo com os recursos disponíveis e em diversos 
ambientes de aprendizagem, reconhecendo a importância de adaptar-se às 
demandas do século atual.

Segundo Piaget (1991), a construção do conhecimento ocorre por 
meio da interação do sujeito com o meio físico. Ele defende em sua teoria 
que o desenvolvimento individual se dá a partir do ambiente físico, sendo o 
conhecimento resultado da ação. 

Nesse sentido, é fundamental reconhecer, seja em um ambiente 
alfabetizador, na educação universitária ou em qualquer curso formador, que o 
aprendiz é o elemento mais importante a ser considerado.
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Moran (2013) destaca que a Educação a Distância (EAD) no ensino 
superior está em crescimento mais expressivo do que o presencial, e essa 
tendência indica que os cursos online continuarão a se fortalecer. Embora o papel 
do professor seja sempre relevante no contexto educacional, é crucial reconhecer 
que o cenário atual da educação passa por transformações significativas. 

O profissional educador não é mais o centralizador principal; agora, ele 
precisa buscar uma abordagem mais dinâmica, agindo como um mediador das 
ações do aluno-aprendiz. Vivemos em uma era em que todos estão conectados o 
tempo todo, as informações fluem em tempo real, e a cultura de familiarização 
com os ciberespaços e a revolução tecnológica alteraram comportamentos 
em diversos campos. Essa mudança impacta não apenas no âmbito familiar e 
profissional, mas também na educação. 

Os alunos acompanham essa evolução e apresentam necessidades de 
aprendizagem cada vez mais diferenciadas. Nesse contexto, a prática educacional 
precisa se adaptar para atender às exigências do mundo globalizado. Quando 
Lévy (2000) fala do ciberespaço, se refere a uma rede de interconexão com o 
mundo, ou seja, refere-se “não apenas a infraestrutura material da comunicação 
digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga [...]” 
(LEVY, 2000, p. 17). 

A internet segue a lógica da interconexão, à medida que as pessoas se 
conectam de diversas formas, unindo comunidades, grupos, famílias e empresas.

Assi, a inteligência artificial já está presente em nossas casas há muito 
tempo e, hoje, com ainda mais força, independentemente das classes sociais. É 
importante reconhecer que há um grande número de pessoas em classes menos 
favorecidas sem acesso, vivendo abaixo da linha da pobreza. 

No entanto, mesmo diante dessas disparidades sociais, é inegável que as 
pessoas, nos dias atuais, tenham conhecimento sobre o uso e manipulação de 
pelo menos um celular.

Desse modo, “superar esses desafios requer não apenas habilidades 
técnicas, mas também mudanças na cultura escolar, suporte institucional e 
oportunidades de formação mais abrangentes que enfatizem a integração 
pedagógica das tecnologias” (CABRAL; ESPINOZA V; ESPINOZA C, 2023, 
p. 19). Assim, a escola desempenha um papel crucial na redução das diferenças 
tecnológicas. 

Para a sociedade atual, aqueles que não sabem ao menos manusear um 
celular podem ser considerados analfabetos digitais. Portanto, é imprescindível 
que o professor participe de processos de formação para aprimorar seu 
aprendizado e adquirir novas práticas e saberes que possam auxiliar na 
abordagem das diversas possibilidades tecnológicas com os alunos.
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O uso de tecnologias, plataformas digitais e formas variadas de acessar o 
ciberespaço melhorou significativamente o processo de ensino-aprendizagem. 
“Essas tantas mudanças, realidade em 3D, sistemas de plataformas com utilização 
de PNL (voz escrita e tradução), fazem com que o futuro esteja no presente com 
a IA, câmbios e evoluções que também estão acelerando os ambientes escolares 
em geral” (TEIXEIRA, 2023, p. 60).

No entanto, é incontestável que há muito a ser aprimorado, uma vez que a 
transformação tecnológica é contínua. Os impactos dessas mudanças são ainda 
mais expressivos na educação, visto que qualquer profissional disposto a ser um 
educador contemporâneo precisa se adaptar continuamente. 

Nesse sentido, muitos, no entanto, enfrentam a dificuldade de se ajustar 
diante da carga horária extensa de trabalho, sendo necessário incluir, na prática, 
além da teoria dos livros, uma mentalidade clara e aberta, pronta para estudar 
continuamente e se adequar à nova realidade em que o professor não é mais 
o único detentor do saber em sua prática, compartilhando esse papel com o 
aluno-aprendiz.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revolução digital é um processo em constante evolução, permeando todos 
os setores político, social, cultural e educacional. Nesse contexto, a necessidade 
de romper com os modelos tradicionais torna-se inescapável. Para enfrentar os 
desafios emergentes e as mudanças contínuas no mercado de trabalho, é imperativo 
que nos integremos plenamente a essa realidade transformadora.

É evidente que é necessário repensar a abordagem dos profissionais da 
educação diante das transformações ocasionadas pelo avanço tecnológico, uma 
realidade que afeta diversas profissões. Hoje, compreender e se adaptar ao novo 
perfil do educador, que não é mais o único detentor do conhecimento em uma 
dinâmica de ensino-aprendizagem é essencial. No cenário atual, os alunos 
assumem o papel de pesquisadores e questionadores de suas próprias dúvidas.

Nessa nova realidade do século, é essencial que os professores atuem 
como mediadores nesse processo educacional. No entanto, é inegável que 
obstáculos como baixos salários e cargas horárias extensas representam desafios 
significativos para essa adaptação. Além disso, há o desafio de superar a 
desvalorização da profissão, mesmo entre aqueles que a exercem. É fundamental 
buscar soluções para essas questões, a fim de promover uma educação mais 
eficaz e condizente com as demandas contemporâneas.

Diante das diversas mudanças em curso, é importante romper com as 
abordagens tradicionais do passado para viabilizar a aquisição de habilidades 
contemporâneas, especialmente aquelas direcionadas à tecnologia digital.
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FERRAMENTAS COLABORATIVAS: 
O ENFOQUE NO PROTAGONISMO

Julio Cesar de Souza1

RESUMO

Inseridos na sociedade da informação, somos contemporâneos de uma 
proposta educacional que busca conduzir tanto docentes quanto discentes 
para uma esfera que todos possam ser donos de sua fala quando protagonistas 
com um papel importante na vida de sua comunidade, em meio ao convívio 
das relações pessoais no seio familiar ou mesmo na carreira profissional que 
exigirá competências pessoais que traduzirão a subjetividade marcada pela nova 
maneira de divulgar seus pensamentos e valores. O lugar do ócio para construção 
do conhecimento, pede que cada participante inserido no contexto do processo 
ensino-aprendizagem deixe o lugar de coadjuvante e como dono de seus saberes 
prévios, venha construir como protagonista seu momento e sua argumentação 
bem como sua exposição onde sua linguagem proporcione a perspectiva 
que reflita todo seu modo de pensar, desta feita através das ferramentas de 
colaboração que permitem que este autor produza e torne audível sua opinião 
quando traz à luz sua contribuição por meio do processo colaborativo, lúdico por 
se tratar de um ambiente educacional que explora os mecanismos dos quais este 
aluno(a) familiarizado(a) com o contexto da meritocracia inerente ao processo 
de gamificação2  das plataformas digitais e de maneira consciente contribua na 
produção do saber.

Palavras-chave: Tecnologia. Colaboração. Ferramentas. Protagonismo. 

ABSTRACT

Inserted in the information society, we are contemporaries of  an educational 
proposal that seeks to lead both teachers and students to a sphere where everyone 
can be the masters of  their speech as protagonists with an essential role in the 
life of  their community, amidst the coexistence of  personal relationships in the 

1 LATTES: http://lattes.cnpq.br/0835865524506937.

2 Menezes, C. C. N. Bortoli, R. de. Gamificação: surgimento e consolidação. São Paulo: 
C&S, 2018.
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family or even in the professional career that will require unique skills that will 
translate the subjectivity marked by the new way of  spreading their thoughts 
and values. The place of  leisure for knowledge construction asks that each 
participant inserted in the context of  the teaching-learning process leave the role 
of  supporting and, as the owner of  their previous knowledge, come to build as 
protagonist their moment and their argumentation as well as their exposure where 
their language provides a perspective that reflects their entire way of  thinking, 
this time through the collaboration tools that allow this author to produce and 
make his opinion audible when he brings to light his contribution through the 
collaborative process, playful because it is an educational environment that 
explores the mechanisms by which this student is familiarized with the context 
of  meritocracy inherent in the gamification process of  digital platforms and 
consciously contributes to the production of  knowledge. 

Keywords: Technology. Collaboration. Tools. Protagonism. 

RESUMEN

Inmersos en la sociedad de la información, somos contemporáneos de una 
propuesta educativa que busca guiar tanto a docentes como a discentes hacia 
una esfera en la que todos puedan ser dueños de su expresión al desempeñar un 
papel importante en la vida de su comunidad, ya sea en medio de las relaciones 
personales en el seno familiar o incluso en la carrera profesional, que exigirá 
competencias personales que traducirán la subjetividad marcada por la nueva 
manera de difundir sus pensamientos y valores. El espacio para el ocio en la 
construcción del conocimiento pide que cada participante en el contexto del 
proceso de enseñanza-aprendizaje deje de ser un simple secundario y, como 
dueño de sus conocimientos previos, construya su momento y su argumentación 
como protagonista, así como su exposición, donde su lenguaje proporcione 
la perspectiva que refleje todo su modo de pensar. Esto se logra a través de 
herramientas de colaboración que permiten que este autor produzca y haga 
audible su opinión al poner de manifiesto su contribución mediante el proceso 
colaborativo, que es lúdico por tratarse de un entorno educativo que explora los 
mecanismos de los cuales este estudiante, familiarizado con el contexto de la 
meritocracia inherente al proceso de gamificación de las plataformas digitales, 
contribuya de manera consciente a la producción del saber.

Palabras clave: Tecnología. Colaboración. Herramientas. Protagonismo.
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1. INTRODUÇÃO 

Percebemos claramente que fazemos parte de um mundo globalizado, 
terminologia esta que aponta para a realidade de uma sociedade definida como 
a sociedade da informação, de maneira que somos convidados a pensar sobre 
a realidade na qual estamos inseridos. Buscarmos uma definição do termo 
“informação” para seguirmos com a proposta deste trabalho de pesquisa, 
proporcionará clareza e uma base sólida para a construção dos argumentos e 
reflexões que compartilharemos nestas próximas páginas:

A informação é a mais poderosa força do homem. O poder da informação 
[...] tem capacidade ilimitada de transformar culturalmente o homem, e a 
sociedade e a própria humanidade como um todo. Resta-nos, tão-somente, 
saber utilizá-las sabiamente como o instrumento de desenvolvimento que 
é, e não, continuarmos a privilegiar a regra estabelecida de vê-la como 
instrumento e dominação e, consequentemente, de submissão. (ARAÚJO, 
1991, p.37).

Encontramos a presente citação de Araújo, em um artigo científico de 
autoria singular, quando Silva (2001), em sua construção teórica, nos convida 
a dialogar, o que fomenta nossa reflexão sobre a vasta aplicação do termo 
informação, que retoma o pensamento a respeito da pólis, termo usado pela 
sociedade grega que visa um ideal democrático da igual repartição do poder 
(ARANHA, 2006).

Esta perspectiva de poder retoma a construção de uma figura com sentido 
iconográfico, ou mesmo a apresentação de uma pessoa que assume o papel de 
herói no contexto dos arquétipos mitológicos, daqueles que podem influenciar 
as decisões das massas, a esses me refiro aos atuais influenciadores digitais que 
exploram as ferramentas tecnológicas e as redes para disseminar seu modo de 
pensar e assim, como protagonistas, interferem na construção das opiniões das 
massas que conscientes colaboram para o crescimento de tal cultura digital.

“A inserção gradual e crescente dos recursos tecnológicos nas escolas 
e salas de aula tem mostrado um cenário favorável às necessidades de 
comunicação digital cada vez mais presentes nos estudantes, o que assinala 
as mudanças de propostas metodológicas e práticas docentes voltadas à 
cultura digital” (JUNQUEIRA, 2023, p. 322, 323).

Este poder concedido pelo acesso democrático à informação, nos pede 
uma leitura em busca de mais elementos que podem ser encontrados em registros 
históricos, nos quais identificamos a importância do grau de consciência de si 
mesmo, deste sujeito que imerso no vasto e infinito cosmos da Internet, assim 
como nós docentes e os discentes desta contemporaneidade tecnológica, que 
podem perceber o lugar ocupado pelo indivíduo:
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O grau de consciência de si mesmos alcançado pelos gregos antigos não 
ocorrera até então em lugar algum.  A nova concepção de cultura e do lugar 
ocupado pelo indivíduo na sociedade repercutiu no ensino e nas teorias 
educacionais. De fato, os filósofos gregos voltavam-se para uma formação 
que desenvolvesse o processo de construção consciente, permitindo ao 
indivíduo ser “constituído de modo correto e sem falha, nas mãos, nos pés 
e no espírito. (ARANHA, 2006, p.61)

O pensamento helenístico torna relevante a proposta de uma construção 
holística do sujeito consciente do mundo no qual está inserido e assim, ter a 
possibilidade de posicionar-se como protagonista no contexto colaborativo dos 
processos educacionais.

A presente atividade de pesquisa teve como metodologia a revisão 
bibliográfica efetuada a partir do referencial teórico utilizado na disciplina e 
selecionado de acordo com o contexto da pesquisa sobre uso das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação - TDIC e o papel da autoria frente uma 
sociedade do consumo.

2. AUTORIA E COLABORAÇÃO EM REDE

2. 1 Cultura midiática

Desafiados a explorar as possibilidades que primam pelo incentivo de 
um processo de colaboração quando este é intrínseco ao processo de ensino e 
aprendizagem, temos que ter a consciência que os elementos participativos deste 
processo, corpo discente, mergulhados nas relações pessoais não presenciais, 
como resultado e fruto de uma comunidade que constrói suas experiências 
subjetivas, sonhos, desejos através de ferramentas midiáticas que promovem 
alta velocidade na troca de informação, mas, ao mesmo tempo, a produção de 
mensuráveis dados que coletados transformam-se em cifras.

“À medida que as práticas digitais se tornam mais prevalentes nas 
instituições educacionais, os educadores devem colaborar com os alunos 
para promover uma cultura digital positiva que incentive interações online 
responsáveis e seguras” (PAGNOCCA, 2023, p. 41).

Neste cenário de coleta de dados comportamentais, em uma sociedade 
que consome conteúdos, quando tais conteúdos são compartilhados e 
consumidos todavia desassociados do processo de construção do saber, isto 
porque estão imersos na realidade consumista de um mercado midiático que 
explora os aspectos comportamentais decifrados por inteligências artificiais e 
estes dados cruzados em redes neurais que através das tecnologias de machine 
learning, avanço tecnológico que em seu campo de estudo dá aos computadores 
a habilidade de aprender sem serem explicitamente programados (SIMON, 
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2013) , estes garimpam nas redes sociais fazendo destas, repletas de dados, os 
instrumentos de marketing digital que fomentam o aspecto mercadológico dos 
bens de consumo e serviços. Vejamos o que nos diz Sung:

Esse processo pelo qual a produção e a transmissão das formas simbólicas 
que refletem as experiências e a visão de mundo das pessoas são cada vez mais 
mediadas pelos meios de comunicação de massa e a cultura que “acontece” 
na e através da mídia podem ser chamados de “cultura midiática”. Podemos 
dizer que a noção de cultura de consumo se refere mais ao “conteúdo’, 
enquanto que a noção de cultura midiática se refere mais a “forma” como 
o conteúdo – a cultura de consumo - é socializado na nossa sociedade hoje. 
Nesse sentido a cultura contemporânea é marcada profundamente por essa 
articulação entre a cultura midiática (a forma de socialização) e a cultura de 
consumo (o conteúdo socializado). (SUNG, 2006, p.88)

As arquiteturas de sistemas computacionais disponibilizadas em nuvem 
permitem que as TDIC sejam a base sistêmica que os serviços das redes sociais 
exploram com maestria, bem como os comércios eletrônicos que substituem as 
lojas físicas para as novas formas de comercialização existentes nas lojas on-line. 
Estes mesmos sistemas, desenhados para atender as demandas comerciais de bens 
de consumo e serviços, atendem com a mesma competência e qualidade o uso de 
ferramentas desenhadas para o contexto educacional, onde se faz necessário que 
o ecossistema educacional acompanhe as evoluções tecnológicas para explorar 
e direcionar a customização destas para o processo ensino e aprendizagem, 
proporcionando ao corpo discente a possibilidade de, conscientemente, serem autores 
e colaboradores, além  protagonistas no processo de construção do conhecimento.

3. BENEFÍCIOS DA APRENDIZAGEM COLABORATIVA E AUTORIA

3. 1 Tecnologia a serviço da Educação

É verdadeiro o nosso entendimento de uma cultura midiática voltada para 
o entretenimento e o consumo. As massas que compõem o exponencial número 
de acessos às plataformas disponíveis sempre denunciam o perfil do brasileiro 
como usuário da Internet.

Segundo o Centro Regional para o Desenvolvimento de Estudos sobre a 
Sociedade da Informação (Cetic.br), vinculado ao Comitê Gestor da Internet no 
Brasil, em pesquisa realizada em 26 de maio de 2020, há aproximadamente 134 
milhões de brasileiros acessando a Internet. 

O grande desafio da instituição responsável pelo processo de ensino e 
aprendizagem é ter um corpo docente e um plano pedagógico consciente de um 
grande desafio que é garantir que o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA) sejam atrativos, de forma que os principais autores sejam protagonistas. 
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Em vez de aprender individualmente, eles colaboram com seus colegas de 
grupo. Aqui, a aprendizagem se dá por meio da interação e comunicação 
entre eles, de modo a promover a compreensão e a aprendizagem mútua. 
Pode-se dizer que, nesse tipo de metodologia, cada discente é responsável por 
sua própria aprendizagem, mesmo que eles estejam trabalhando em grupo, 
cada um é individualmente responsável por aprender e atuar ativamente na 
absorção de conhecimentos e na realização das propostas de atividades em 
sala (CABRAL; ESPINOZA V; ESPINOZA, 2023. p. 22,23).

Além disso, é importante que o ambiente de colaboração, que exige 
envolvimento e responsabilidade, identifique a característica de um verdadeiro 
trabalho colaborativo por parte dos discentes.

“É fundamental e indispensável que alguns aspectos sejam considerados 
para que a tecnologia se torne aliada no processo de formação integral de 
estudantes que estão inseridos de maneira cada vez mais precoce na cultura 
digital” (ISCHKANIAN et al., 2022, p. 68). Nesse sentido, é importante que 
se realize uma integração cuidadosa e equilibrada da tecnologia no contexto 
educacional, considerando as necessidades e objetivos pedagógicos.

Precisamos estar conscientes de que a tecnologia tem que estar à serviço 
da educação, e não o contrário, quando o ambiente educacional fica refém 
das ferramentas midiáticas. Queremos provocar a reflexão na qual a proposta 
educacional e o ecossistema onde se desenvolvem processos de ensino e 
aprendizagem sejam os direcionadores do uso da tecnologia, quando definem os 
requisitos funcionais e não funcionais do uso da tecnologia à serviço da educação. 

Vejamos o que nos diz Crochik quando cita Candau em sua reflexão sobre 
este contexto do uso da tecnologia no âmbito educacional:

Afirmar que a tecnologia educacional está inserida no âmbito da 
educação implica que a tecnologia não pode encarar a educação como 
simples matéria sobre um tratamento tecnológico, mas, pelo contrário, é 
a tecnologia que deverá sofrer um tratamento educacional que informará 
toda sua realidade. Assim sendo, os fins da educação deverão ser os 
norteadores da tecnologia educacional (CROCHIK, 1998, p.105)

Atentos e conscientes deste cenário no qual estamos inseridos enquanto 
tutores e docentes, busquemos fomentar sempre um ambiente cuja autoria e 
colaboração em rede promova uma verdadeira interação dos participantes 
nos fóruns, das discussões, das pesquisas e do compartilhamento dos saberes 
adquiridos por estes autores que agora devem ser protagonistas e conscientes 
de sua participação no processo e que devem refletir sua preocupação com a 
aprendizagem.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concordamos com a lista de contribuições apresentada em nossa disciplina 
que trata da aprendizagem e da autoria, quando Freitas e Freitas (2003) as citam 
como resultado da prática colaborativa. Tal defesa argumentativa traz à luz a 
importância da relação dialógica da instituição de ensino e dos aprendentes, 
quando estes através das ferramentas de TDIC podem juntos dialogar e construir 
conhecimento expondo concordância ou desacordo com pontos analisados.

Tal construção dialógica promove a troca consciente de opiniões, quando 
identificamos o “eu” e o “tu” no diálogo e estes interagem, percebemos assim 
que através de ferramentas de tecnologia construídas para viabilizar a troca de 
entendimentos por meio de um instrumento midiático no uso correto de TDIC´s 
para o contexto educacional, torna-se uma via de mão dupla, onde o processo 
ensino e aprendizagem que é bidirecional torna-se então eficaz e eficiente.

Assim o discente que é autor, totalmente envolvido e consciente de sua 
responsabilidade e de seu papel de reflexão e participação, passa a ser favorecido 
por este ambiente com a troca de experiências e análises compartilhadas que 
resultam na construção de sua aprendizagem.

Fica claro desta forma ao corpo docente que o uso de estratégias híbridas, 
como ferramentas didáticas inseridas em uma proposta pedagógica quer seja 
ela presencial ou à distância, devem sempre apontar para uma aprendizagem 
significativa demonstrando ao discente que tais tecnologias estão aquém da 
cultura do consumo e do entretenimento.
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RESUMO

As metodologias ativas vêm proporcionando uma forma mais dinâmica de 
trabalhar dentro da sala de aula. Nesse cenário, existe a necessidade de se 
conhecer e se compreender seu uso e sua importância para o ensino. Este artigo 
explorou detalhadamente as metodologias ativas no contexto educacional, 
visando compreender sua importância no processo de ensino e aprendizagem, 
assim como o papel do professor nesse cenário dinâmico. Adotando uma 
abordagem de pesquisa bibliográfica, foram analisados trabalhos, artigos e 
informações disponíveis online. Os resultados evidenciaram a relevância dessas 
metodologias, indo além de apenas transmissão de conhecimento ao estimular a 
participação ativa dos estudantes, promovendo habilidades críticas e resolução 
de problemas. O papel do professor foi destacado como fundamental nesse 
processo. Dividido em três partes, o artigo abordou o conceito de metodologias 
ativas, sua importância no ensino e aprendizagem, e o papel do professor. 

Palavras-chave: Metodologia ativas. Novas perspectivas. Educação.

1 LATTES: http://lattes.cnpq.br/3833114374375822.

2 LATTES: https://lattes.cnpq.br/8925706897270170.

3 LATTES:  http://lattes.cnpq.br/6157989283589176.

4 LATTES: http://lattes.cnpq.br/4105117220760026.

5 LATTES: http://lattes.cnpq.br/5341254359932805.

6 LATTES: https://lattes.cnpq.br/0078914759061988.

7 LATTES: http://lattes.cnpq.br/9363437141281781.

8 E-MAIL: jehkoppe91@gmail.com.



TECNOLOGIAS EMERGENTES E METODOLOGIAS ATIVAS EM FOCO: 
construindo vias alternativas para o conhecimento - Volume I

39

ABSTRACT

Active methodologies have been providing a more dynamic way of  working 
within the classroom. In this scenario, there is a need to understand and 
comprehend their usage and importance in teaching. This article thoroughly 
explored active methodologies in the educational context, aiming to grasp their 
significance in the teaching and learning process, as well as the role of  the teacher 
in this dynamic setting. Adopting a bibliographic research approach, works, 
articles, and online information were analyzed. The results underscored the 
relevance of  these methodologies, transcending mere knowledge transmission 
by stimulating active student participation, fostering critical skills, and problem-
solving. The teacher’s role was emphasized as pivotal in this process. Divided 
into three parts, the article covered the concept of  active methodologies, their 
importance in teaching and learning, and the teacher’s role. 

Keywords: Active methodologies. New perspectives. Education.

RESUMEN

Las metodologías activas han venido proporcionando una forma más dinámica 
de trabajar dentro del aula. En este escenario, es necesario conocer y comprender 
su uso e importancia para la enseñanza. Este artículo exploró detalladamente 
las metodologías activas en el contexto educativo, con el objetivo de entender 
su importancia en el proceso de enseñanza y aprendizaje, así como el papel 
del profesor en este entorno dinámico. Adoptando un enfoque de investigación 
bibliográfica, se analizaron trabajos, artículos e información disponible en línea. 
Los resultados evidenciaron la relevancia de estas metodologías, yendo más allá 
de la mera transmisión de conocimiento al estimular la participación activa de 
los estudiantes, fomentando habilidades críticas y la resolución de problemas. 
Se destacó el papel fundamental del profesor en este proceso. Dividido en tres 
partes, el artículo abordó el concepto de metodologías activas, su importancia en 
la enseñanza y aprendizaje, y el papel del profesor. 

Palabras clave: Metodologías activas. Nuevas perspectivas. Educación.
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1. INTRODUÇÃO

As metodologias ativas vêm proporcionando uma forma mais dinâmica 
de trabalhar dentro da sala de aula. O modelo vai além da mera transmissão 
de conhecimento e estimula a participação ativa dos estudantes no processo de 
aprendizagem. Neste contexto, faz-se necessário compreender a relevância dessas 
metodologias, que não apenas capacitam os alunos a absorverem informações 
de maneira autônoma, mas também cultivam habilidades críticas, pensamento 
reflexivo e resolução de problemas. 

Assim, o presente artigo tem o objetivo de explorar mais detalhadamente o 
que são as metodologias ativas e qual a sua importância para o processo de ensino 
e aprendizagem, assim como saber qual é o papel do professor nesse cenário. 

Com a pesquisa bibliográfica como metodologia adotada, com a leitura 
de trabalhos, artigos, livros e revistas e sites de pesquisa. 

Sobre a estrutura, este trabalho está dividido em quatro partes, ademais 
da introdução e das considerações finais. A primeira parte traz o conceito de 
metodologias ativas. A segunda parte apresenta o papel do professor. A terceira 
parte vem trazer a importância das metodologias ativas no processo de ensino e 
aprendizagem, apontando, de forma breve, algumas destas metodologias. 

2. AS METODOLOGIAS ATIVAS

Nos dias de hoje é importante aprender através da prática e por isso 
as metodologias ativas aparecem como estratégias de ensino que incentivam 
estudantes a aprenderem de forma autônoma e participativa.  

Mas o que são as metodologias ativas?
Para Memede (2015), a metodologia ativa é um processo amplo e possui 

como principal característica a inserção do aluno/estudante como agente 
principal responsável pela sua aprendizagem, comprometendo-se com seu 
aprendizado.

É uma metodologia que se concentra em estratégias instrucionais que têm 
o poder de abraçar os estudantes de modo a torná-los os principais agentes na 
construção do seu próprio conhecimento. Em outras palavras, elas priorizam o 
desenvolvimento das habilidades dos educandos.

O termo “metodologias ativas de aprendizagem” foi criado por Bonwell 
e Eison (1991), autores que reconheceram a necessidade de adotar práticas 
de ensino que fossem mais voltadas no educando, permitindo-lhes absorver 
conteúdo, aplicá-lo, questioná-lo e construir seu entendimento de um modo mais 
participativo. Esse tipo de aprender contrasta com abordagens tradicionais, onde o 
educador atua de forma predominante na entrega de informações aos estudantes. 
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Com as metodologias ativas, os estudantes se tornam atores e participantes 
ativos dentro do seu próprio processo de aprendizagem, promovendo um 
aprendizado repleto de significado e aquisição de competências valiosas para 
a vida.

Para José Moran (2018, p. 4), as metodologias são “grandes diretrizes 
que orientam os processos de ensino e aprendizagem e que se concretizam em 
estratégias, abordagens e técnicas concretas, específicas e diferenciadas”. Pode-
se dizer que elas são guias fundamentais para o desenvolvimento de processos 
educacionais por oferecer um direcionamento e materialização de estratégias 
específicas, métodos e técnicas adaptadas que ajudam a atender às necessidades 
específicas de ensino e aprendizagem. 

Nela, também, a interação e colaboração entre esses agentes são 
fundamentais para promover um ambiente educacional de ensinança 
significativa para os estudantes. Cabral (2022) apontas os recursos digitais como 
metodologias ativas. 

metodologias ativas que surgem como práticas pedagógicas que apoiam a 
atuação docente no ambiente pedagógico e, que, por conseguinte, motivam 
o educando a assumir a responsabilidade por pensar, por pesquisar, por 
analisar, por aprender, por criar, assim como por ensinar. (CABRAL, 
2022, p. 118)

Pode-se dizer que, de forma positiva, essas metodologias não apenas 
ajudam os professores em seu papel, mas também incentivam os estudantes 
a serem proativos em sua aprendizagem, assumindo responsabilidades por 
diversas atividades realizadas durante o processo de ensino e aprendizagem.  

A metodologia ativa é uma ferramenta excelente para facilitar o 
aprendizado de adultos, ou seja, para a andragogia. Nesse caminho, segundo 
o pensamento freiriano, a aprendizagem é impulsionada pela superação de 
desafios, a resolução de problemas e a construção de novos conhecimentos a 
partir daquilo que os indivíduos já conhecem (BERBEL, 2011). 

Desse modo, a metodologia ativa incentiva os adultos a se envolverem 
ativamente no processo de aprendizagem, enfrentando e solucionando problemas 
que surgem nesse cenário. Assim, eles constroem conhecimentos significativos 
ao fazer relação com as suas experiências anteriores.

As tendências pedagógicas têm se modificado ao decorrer dos anos, 
favorecendo a percepção de que as abordagens de ensino não pararam no tempo, 
mas sim procuraram se adaptar de acordo com o contexto social e histórico, de 
forma a abrir possibilidades para que a aprendizagem possa ocorrer de maneira 
cada vez mais proveitosa. A metodologia ativa é, então, uma alternativa ao 
modelo tradicional de ensino (DIESEL et al., 2017). 
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Assim, as metodologias ativas aparecem como uma alternativa ao modelo 
tradicional de ensino, pois o envolve de modo a que ele participe por meio de 
uma interação diretas com o que se está aprendendo. Essa mudança aponta para 
a busca por métodos eficazes, que motivem ao discente, que favoreça à prática 
e que estejam alinhados às demandas contemporâneas, superando as limitações 
do aprender e ensinar. 

3. O PAPEL DO PROFESSOR

A educação tem um rol vital na formação de indivíduos, no 
desenvolvimento de sociedades e no avanço global. Ela fornece conhecimento 
acadêmico e promove valores, habilidades práticas e uma compreensão mais 
profunda do mundo, capacitando as pessoas a enfrentarem os desafios da vida.

Segundo Ischkanian et al (2022), a educação não é apenas um processo de 
transmissão de conhecimento de professores para educandos, mas um processo 
de colaboração em que estes são capazes de assumir o controle de sua própria 
aprendizagem, trabalhando em equipe a fim de alcançar seus objetivos educacionais.

Como os educandos têm a capacidade de assumir o controle de sua 
própria aprendizagem, além da habilidade de trabalhar em colaboração com os 
companheiros para alcançar objetivos educacionais comuns, é essencial que usem 
a sua autonomia para desenvolver o pensamento crítico e a responsabilidade pelos 
próprios resultados que alcancem, sendo o professor um facilitador nesse processo.  

Nesse sentido, conforme Leite (2018), as metodologias ativas têm ganhado 
destaque ao contemplar a reflexão sobre o papel desempenhado pelo professor 
e pelo educando durante o desenvolvimento do ensino e aprendizagem. É algo 
que não se observava nos métodos de ensino tradicionais. 

Nesse modelo convencional de ensino, ocorre a transmissão direta 
de conhecimento do professor para o aluno. Esse contexto de aprendizagem 
passiva não é adequado para a diversidade de abordagens de aprendizado. 
(COOREY, 2016). Há necessidade de se abordar novos métodos, e sejam mais 
flexíveis e interativos, onde os educandos possam se envolver mais no processo 
de aprendizagem, adaptando-se às suas preferências e necessidades individuais. 

Com essa reflexão sobre uma nova tendência crescente em direção 
a métodos educacionais mais centrados no educando e orientados para a 
participação ativa do discente, Araújo (2015), explica que metodologia pode ser 
interpretada como um manual, arranjo ou sistema que delineia a trajetória pela 
qual se procura atingir, por exemplo, um específico objetivo de ensino ou mesmo 
uma finalidade educacional. O que pode trazer um melhor direcionamento 
para se chagar até a meta. Quando o discente se envolve na aprendizagem, o 
conhecimento começa a ser construído. 
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[...] aprendizagem ativa ocorre quando o aluno interage com o assunto em 
estudo (ouvindo, falando, perguntando, discutindo, fazendo e   ensinando) 
sendo estimulado a construir o conhecimento ao invés de recebê-lo de forma 
passiva do professor” o termo metodologia ativa tem  sido  mais  utilizado  
para  referir-se  a  “estratégias  pedagógicas que colocam o foco do processo 
de ensino e aprendizagem no aprendiz,  contrastando  com  a abordagem 
pedagógica do  ensino  tradicional, centrada  no professor, que   transmite 
informação  aos  alunos” (VALENTE;  ALMEIDA;GERALDINI,  2017,  
p.  463).

Por isso, é de vital importância que esses métodos sejam sistemáticos 
e organizados, que envolvam um conjunto de práticas, processo e estratégias 
que conduzam a um caminho estruturado que leve a alcançar um determinado 
objetivo (BARBOSA E MOURA, 2013). 

As metodologias ativas cumprem bem estas funções e favorecem a 
atuação do professor em todo o processo educativo. Neste contexto, o papel 
do professor se configura como o de orientador, supervisor e facilitador do 
processo de aprendizagem, indo além da função tradicional de ser a única fonte 
de informação e conhecimento (LEITE, 2018).

A aprendizagem participativa é empregada para denotar situações 
educacionais em que o aluno está envolvido ativamente (VALENTE; ALMEIDA; 
GERALDINI, 2017). A ideia é que a aprendizagem participativa destaca situações 
em que os discentes são os protagonistas no processo educacional e não os professores. 

Quando o aluno lê, escreve, questiona, discute, resolve problemas, ele se 
envolve ativamente no processo de aprendizagem. Dessa maneira, estratégias que 
promovem aprendizagem ativa podem ser definidas como sendo atividades que 
ocupam o aluno em fazer alguma coisa e, ao mesmo tempo, o leva a pensar sobre 
as coisas que está fazendo (BONWELL; EISON, 1991; SILBERMAN, 1996). 

Por isso, para auxiliar o aluno de maneira eficaz, o orientador educacional, 
inicialmente, precisa ter uma compreensão clara da construção de conhecimento 
como um processo dinâmico e interativo, derivado da reflexão colaborativa 
sobre a realidade circundante. (LEITE, 2018).

Assim, o professor como orientador precisa possuir um entendimento claro 
da construção de conhecimento. Esse entendimento é caracterizado como um 
processo dinâmico e relacional, o que significa que a aquisição de conhecimento 
não é estática, mas ocorre de maneira interativa e em constante evolução. Além 
disso, esse conhecimento é derivado da reflexão conjunta sobre o mundo real, 
destacando a importância de conectar o aprendizado à experiência prática e à 
compreensão do contexto do aluno.

Dessa forma, a aprendizagem ativa é caracterizada pela combinação de 
ações práticas e reflexão crítica que ajudam a alcançar uma abordagem mais 
holística durante as aulas.
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4. IMPORTÂNCIA DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO PROCESSO 
DE APRENDIZAGEM

Proporcionar um ambiente de aprendizagem em que há oportunidade 
para todos os discentes de pensar e interagir com o material de estudo é essencial 
para promover uma educação transformadora. 

Gaeta e Masetto (2010), apontam as metodologias ativas como cenários 
de aprendizado cuidadosamente planejados pelo educador em colaboração 
com os educandos, de modo a provocar e estimular a participação desses 
últimos durante as aulas. Pode-se dizer que a cooperação é um dos principais 
componentes das metodologias ativas de aprendizagem. 

De acordo com Moran (2015),

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se 
queremos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias 
em que os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, 
em que tenham que tomar decisões e avaliar os resultados, com apoio 
de materiais relevantes. Se queremos que sejam criativos, eles precisam 
experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa 
(MORAN, 2015, p. 17). 

Vemos que existe a necessidade de alinhar as metodologias de ensino 
aos objetivos desejados para os alunos para que haja êxito no processo de 
aprendizado. Ou seja, as estratégias de ensino devem ser selecionadas de acordo 
com o que se espera alcançar para que os estudantes se sintam estimulados a 
tomar decisões e avaliar os resultados de suas ações.

Também é importante que haja um suporte para esses alunos, pois 
sem materiais adequados para praticar, aplicar e refletir sobre o conteúdo das 
atividades propostas, o aprendizado fica mais complexo. É necessário cultivar 
a criatividade por meio de experimentos que sejam expressados por meio da 
autonomia e iniciativa do aluno. 

Com isso, é possível aprimorar as habilidades de pensamento crítico, 

melhorar os índices de motivação dos alunos e diminuir as taxas de reprovação. 

4.1 Benefícios das metodologias ativas de aprendizagem

Até aqui, você pôde conferir o que são as metodologias ativas de 
aprendizagem. Agora, quais são as vantagens trazidas por essas novas formas 
de ensino?

Segundo Ischkanian et al (2022, p. 68), as tecnologias proporcionam 
os seguintes benefícios: “Aumento do interesse por aprender. Estimulação da 
criatividade. Desenvolvimento de novas habilidades e gestos. Aprendizagem de 
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forma divertida. Aumento da atenção no momento da execução das tarefas. 
Desenvolvimento da imaginação”. 

Além dessas vantagens, pode-se citar que o maior envolvimento e 
compromisso do corpo discente é um dos maiores fatores que contribuem para 
a retenção de alunos por se sentirem valorizados, podendo trabalhar diferentes 
áreas do conhecimento.

Também a autonomia exercida pelos alunos é importante para que 
se sintam como os atores principais do aprendizado individual e coletivo. A 
autonomia é uma das habilidades mais valorizadas em diversos setores da 
sociedade, assim como a inovação que traz uma vantagem competitiva. 

As instituições de ensino que aplicam as metodologias ativas podem 
contar com um diferencial no mercado, em relação aos seus concorrentes. A 
seguir, alguns exemplos de metodologias ativas:

4.2 Tipos de metodologias ativas de aprendizagem

Essas abordagens, é claro, podem seguir diferentes linhas de pensamento 
e de prática. Paiva et al. (2016) identificam diversas estratégias de aplicação das 
metodologias ativas, desde as amplamente discutidas na literatura, bem como as 
que têm poucas referências sobre o tema. Os autores relatam diferentes tipos de 
operacionalização de metodologias ativas.

A diversidade de abordagens que incorporam princípios fundamentados 
em metodologias ativas desempenha um papel altamente significativo na 
educação. Essas metodologias desafiam os alunos a assumirem uma postura 
mais responsável na condução de seu próprio processo de aprendizagem, 
e, como resultado, têm sido amplamente adotadas no cenário educacional. 
Algumas dessas abordagens incluem o método do caso, sala de aula invertida 
(SAI), Instrução por Pares (Peer Instruction), Just-in-time Teaching (JiTT), 
Design Thinking (DT), aprendizagem baseada em problemas (PBL), projetos 
(PBL), equipes (TBL) e games (GBL). 

Essas propostas, quando implementadas com eficácia conseguem 
contribuir para uma educação dinâmica. A seguir, algumas metodologias ativas:

4.2.1 Gamificação - É um dos principais métodos de aprendizagem ativa 
utilizados hoje, tanto na educação acadêmica quanto na gestão da aprendizagem 
corporativa.

É uma prática que estimula o ensino lúdico e o pensamento analítico, 
desenvolvendo habilidades antes inéditas na sala de aula (FREEMANA, 2014). 
Trata-se, essencialmente, de trazer elementos comuns a videogames (como 
desafios, regras, narrativas e storytelling em geral) para o ensino.
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Desse modo, é possível expor os alunos a problemas baseados em 
diferentes situações, disponibilizando recursos diferenciados para que possam 
resolvê-los — seja individualmente ou em grupo.

4.2.2 Design thinking – É o pensamento voltado para o design. É muito comum 
em empresas inovadoras e já começa a dar as caras em instituições de ensino. 
O foco do design thinking são as pessoas, e o objetivo é inovar para criar uma 
solução criativa e eficiente para um problema.

Trata-se de uma metodologia ativa de aprendizagem, pois coloca 
os envolvidos no centro do problema, e os obriga a levantar as mangas para 
encontrar soluções. E antes que você pense que o design thinking tem a ver 
apenas com design de produtos, saiba que não é bem assim.

Na verdade, é uma metodologia que visa olhar para os problemas de novas 
maneiras, utilizando da lógica, imaginação e intuição, bem como materialização 
da solução por meio da prototipagem e testagem.

4.2.3 Cultura maker – É baseada nos princípios do “do it yourself ” ou “faça você 
mesmo “. Na prática, quando falamos da cultura maker na educação, falamos 
da apresentação de problemas e recursos para resolvê-los.

Assim, de maneira intuitiva, os alunos devem criar as soluções por si só, 
utilizando os conhecimentos aprendidos em sala de aula.

4.2.4 Aprendizado por problemas – É um método que permite que os alunos exerçam 
o aprendizado a partir de desafios. Ao encarar situações em determinados 
conceitos, é necessário trabalhar com criatividade e reflexão.

Os cenários podem sugerir problemas técnicos ou subjetivos, em que 
diferentes habilidades podem ser necessárias. Sejam técnicas ou emocionais, 
elas dificilmente são assimiladas por meio de livros ou manuais.

4.2.5 Estudo de casos – Método onde os estudantes são expostos a problemas reais, 
de modo que possam analisá-los por inteiro (como uma situação real) e, entre si, 
discutir as possibilidades de solucioná-los. Esses casos são relatos construídos de 
tal modo a estimular o pensamento analítico e sistêmico. São como exercícios 
em uma prova, mas mais contextualizados e abrangentes.

4.2.6 Aprendizado por projetos – Trata-se de um mecanismo que propõe aos alunos 
identificarem uma situação que não necessariamente é um problema, mas pode 
ser melhorada, criando uma solução que segue uma linha de raciocínio de “o 
quê?”, “para quem?”, “para quê?” e “de que forma?” 

Complementando a aprendizagem por problemas, essa abordagem 
estimula o trabalho em equipe e possibilita a descoberta de aptidões que podem 
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ser um diferencial para o empreendedorismo e o mercado de trabalho.

4.2.7 Sala de aula invertida - É uma das metodologias ativas de aprendizagem que 
contam com o auxílio da tecnologia, transformando qualquer ambiente em um 
espaço dedicado ao estudo. Seja em casa, na rua, ou nos meios de transporte, 
por exemplo, é possível acessar o conteúdo previamente, disponibilizado nas 
plataformas de ensino. 

Dessa forma, o tempo da aula pode ser usado para discussões e debates 
sobre o tema, em vez de somente a transmissão do conteúdo. O professor pode, 
inclusive, complementar com vídeos, demonstrações visuais e práticas.

4.2.8 Seminários e discussões - Outro tipo de metodologia ativa de aprendizagem é 
a promoção de seminários e discussões entre os alunos. Muitas vezes, para isso, 
apenas deve-se mudar a disposição das carteiras para que todos os alunos e o 
professor estejam em posição de igualdade (em um círculo, por exemplo).

Normalmente, a aplicação prática é simples, com o professor propondo 
um tema para discussão geral, de modo que os alunos devem se posicionar em 
relação a ele. É uma forma de, inclusive, desenvolver o potencial argumentativo, 
expondo-os a diferentes pontos de vista e colocando-os em situações fora de sua 
zona de conforto intelectual.

4.2.9 Pesquisas de campo - São práticas excelentes para possibilitar que o ensino, o 
engajamento e a prática do pensamento analítico aconteçam fora do ambiente da 
sala de aula. Como o nome dá a entender, é uma pesquisa de campo: fora da sala, 
com pessoas diferentes do seu convívio escolar, sobre qualquer tipo de tema.

Essa prática não é rara no ambiente estudantil atual, mas pode ser 
potencializada e inserida de maneira mais cotidiana para a resolução dos 
exercícios. Por exemplo, para que um seminário seja realmente bem feito, o 
professor pode requisitar uma pesquisa de campo que enriqueça a discussão, 
trazendo opiniões de pessoas de fora da sala.

4.2.10 Storytelling - É muito mais um recurso do que uma metodologia ativa 
de aprendizagem em si. Trata-se da elaboração de narrativas sobre os temas 
estudados em sala de aula. Desse modo, é possível utilizar recursos tão comuns 
da trajetória humana, que se desenvolveu na base das narrativas, como as 
religiosas, para contextualizar os problemas da sala de aula.

Na prática, o storytelling deve ser aplicado a qualquer metodologia ativa, 
da gamificação às pesquisas de campo e seminários.

4.2.11 Aprendizagem entre pares e times - Outra forma de desenvolver a aprendizagem 
ativa é com trabalhos em pares ou times. Assim, é possível trabalhar em cima de 
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pontos essenciais, como liderança, delegação de tarefas, colaboração, empatia, 
entre outras habilidades socioemocionais e mesmo soft skills, aspectos tão 
importantes no mercado de trabalho.

4.2.12 Ensino híbrido - Também chamado de blended learning, é uma modalidade 
de aprendizagem que mistura o modelo presencial e a distância. Desse modo, 
é possível criar um ecossistema de aprendizagem calcado na tecnologia, com 
participação pontual do professor, que muitas vezes ocupa o papel de mentor.

Além de flexibilizar o ensino, utiliza de recursos online e digitais para 
apresentar diferentes formas de aprendizado ao aluno, engajando-o nos temas, 
exercícios e problemas apresentados.

4.2.13. Rotação por estações - É uma das práticas dentro do guarda-chuva do blended 
learning. Nela, o professor divide a sala de aula em “estações”, separando os 
alunos por etapas relativas ao planejamento da aula.

Neste caso, a primeira etapa ou estação é a mais básica, como a leitura do 
tema da redação, enquanto a segunda é a exibição de uma videoaula sobre o tema, 
a terceira uma discussão em grupo sobre o tema e a quarta a produção da redação.

Estas metodologias são modelos que colocam o estudante como o centro 
das atenções no cenário do processo educativo. São importantes por incentivar 
à participação, desafiar os alunos a resolverem problemas, priorizar a pratica do 
conhecimento, fomentar o pensamento crítico, ser adaptativo, incorporam situações 
do mundo real, e muitos outras vantagens que preparam os discentes com habilidades 
e mentalidades necessárias para enfrentar os obstáculos contemporâneos.

5. CONSIDERAÇOES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo explorar detalhadamente as 
metodologias ativas, compreendendo sua relevância no processo de ensino 
e aprendizagem, bem como investigar o papel do professor nesse contexto 
dinâmico. A abordagem metodológica adotada foi a pesquisa bibliográfica, 
envolvendo a análise de trabalhos, artigos, livros e revistas, além da consulta a 
informações disponíveis em sites de pesquisa.

Os resultados obtidos foram positivos ao alcançar os objetivos propostos. A 
análise detalhada das metodologias ativas revelou sua importância não apenas na 
transmissão de conhecimento, mas também no estímulo à participação ativa dos 
estudantes. Além disso, destacou-se a capacidade dessas metodologias em cultivar 
habilidades críticas, pensamento reflexivo e resolução de problemas entre os alunos.

A compreensão aprofundada do conceito de metodologias ativas, sua 
relevância no processo educacional e o papel crucial do professor proporcionaram 
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insights valiosos para a melhoria do ensino e aprendizagem. Essas metodologias 
não apenas capacitam os alunos a absorverem informações de forma autônoma, 
mas também promovem um ambiente mais participativo e positivo.

Apesar dos avanços, há espaço para futuros estudos explorarem a 
implementação prática das metodologias ativas em diferentes contextos 
educacionais. Pesquisas adicionais podem focar em estratégias específicas para 
maximizar os benefícios dessas metodologias, considerando variações nas 
disciplinas, faixas etárias dos estudantes e contextos culturais.

Portanto, este trabalho contribuiu para uma compreensão mais 
aprofundada das metodologias ativas, reforçando seu papel transformador no 
cenário educacional. A abordagem metodológica sólida, aliada aos resultados 
positivos, oferece uma base sólida para futuras pesquisas e implementações 
práticas buscando aprimorar continuamente a qualidade do ensino.
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RESUMO

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma metodologia ativa 
que promove a aprendizagem significativa, o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e interpessoais, bem como a preparação para desafios do mundo 
real. Fundamentada em princípios teóricos sólidos, a ABP envolve a resolução 
de problemas autênticos, tornando os alunos protagonistas de seu próprio 
aprendizado. Os benefícios incluem a motivação intrínseca, o pensamento crítico 
e a aplicação prática do conhecimento. Contudo, a implementação da ABP 
requer apoio pedagógico e recursos adequados. Exemplos práticos demonstram 
o sucesso da ABP em diversos contextos educacionais, como a educação médica 
e o treinamento corporativo. Essa metodologia oferece uma estrutura flexível 
para a aprendizagem ativa e a colaboração. A ABP é uma abordagem valiosa 
para melhorar a qualidade da educação, preparando os alunos para enfrentar 
desafios reais. Embora seu uso eficaz demande planejamento e apoio contínuo, 
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os resultados positivos justificam o investimento. A ABP é uma metodologia 
comprovada que enriquece a experiência educacional global.

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em problemas. Fundamentos. 
Benefícios e desafios.

ABSTRACT

Problem-Based Learning (PBL) is an active methodology that promotes 
meaningful learning, the development of cognitive and interpersonal skills, as well 
as preparation for real-world challenges. Based on sound theoretical principles, 
PBL involves the resolution of authentic problems, making students protagonists of  
their own learning. The benefits include intrinsic motivation, critical thinking, and 
practical application of knowledge. However, the implementation of PBL requires 
pedagogical support and adequate resources. Practical examples demonstrate the 
success of PBL in various educational contexts, such as medical education and 
corporate training. This methodology offers a flexible framework for active learning 
and collaboration. PBL is a valuable approach to improving the quality of education, 
preparing students to face real challenges. Although its effective use demands 
planning and ongoing support, the positive outcomes justify the investment. PBL is 
a proven methodology that enriches the overall educational experience. 

Keywords: Problem-based learning. Fundamentals. Benefits and challenges.

RESUMEN

El Aprendizaje Basado en Problemas (ABP) es una metodología activa que 
promueve el aprendizaje significativo, el desarrollo de habilidades cognitivas e 
interpersonales, así como la preparación para desafíos del mundo real. Basado 
en sólidos principios teóricos, el ABP implica la resolución de problemas 
auténticos, haciendo que los estudiantes sean protagonistas de su propio 
aprendizaje. Los beneficios incluyen la motivación intrínseca, el pensamiento 
crítico y la aplicación práctica del conocimiento. Sin embargo, la implementación 
del ABP requiere apoyo pedagógico y recursos adecuados. Ejemplos prácticos 
demuestran el éxito del ABP en diversos contextos educativos, como la educación 
médica y la formación corporativa. Esta metodología ofrece un marco flexible 
para el aprendizaje activo y la colaboración. El ABP es un enfoque valioso para 
mejorar la calidad de la educación, preparando a los estudiantes para enfrentar 
desafíos reales. Aunque su uso efectivo requiere planificación y apoyo continuo, 
los resultados positivos justifican la inversión. El ABP es una metodología 
comprobada que enriquece la experiencia educativa en su conjunto. 

Palabras clave: Aprendizaje basado en problemas. Fundamentos. Beneficios y desafíos.
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1. INTRODUÇÃO

A educação está passando por mudanças significativas no século XXI, 
com a crescente ênfase no desenvolvimento de habilidades, competências e 
aprendizagem significativa. Nesse cenário, as metodologias ativas de ensino 
vêm ganhando destaque como estratégias eficientes que visam promover a 
participação ativa dos estudantes em seu próprio processo de aprendizagem. 

Essas metodologias, segundo Cabral, (2022, p. 118), “[...] são práticas 
pedagógicas que apoiam a atuação docente no ambiente pedagógico e, que, 
por conseguinte, motivam o educando a assumir a responsabilidade por pensar, 
por pesquisar, por analisar, por aprender, por criar, assim como por ensinar.” 
Um exemplo dessas metodologias é a Problem-Based Learning (PBL, sigla na 
língua inglesa) e Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP, sigla na língua 
portuguesa) que se destaca como uma estratégia inovadora e promissora.

Neste contexto, o objetivo desta pesquisa é explorar a importância e 
os benefícios da estratégia ativa de PBL/ABP na educação, examinando sua 
eficiência na promoção da aprendizagem significativa, no desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e sociais, bem como na preparação dos estudantes para 
os desafios do mundo real.

A pesquisa será baseada em uma revisão bibliográfica abrangente, 
utilizando fontes de autores renomados e estudos acadêmicos que discutem a 
PBL/ABP e suas aplicações no contexto educacional. 

Sobre a estrutura, na primeira seção, serão apresentados os fundamentos 
teóricos da metodologia ativa da PBL/ABP. A segunda seção discutirá os 
benefícios e desafios associados à implementação da PBL/ABP. Na terceira 
seção, serão explorados exemplos práticos de aplicação bem-sucedida da 
PBL/ABP em diferentes contextos educacionais. A conclusão resumirá as 
descobertas da pesquisa e destacará a importância da ABP como uma estratégia 
transformadora do contexto educacional contemporâneo.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DO MÉTODO ATIVO DE APREN-
DIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS

No contexto educacional há diversas metodologias que podem ser utilizadas 
pelos educadores para aprimorar a prática pedagógica. Nesse sentido, “[...]o 
modelo pedagógico é uma abordagem de ensino que orienta como os professores 
planejam e implementam suas aulas. Existem diversos modelos pedagógicos, cada 
um com suas próprias ênfases e princípios” (CABRAL; ESPINOZA VIDAL; 
ESPINOZA CABRAL, 2023, p. 16). Entre esses métodos, destaca-se o PBL/ABP. 

O método ativo de PBL/ABP é uma estratégia pedagógica que se fundamenta 
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em princípios teóricos sólidos, e procura impulsionar a aprendizagem significativa 
e o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais dos estudantes. Muitos pes-
quisadores contribuíram para o embasamento teórico da PBL/ABP.

Os pesquisadores Barrows e Tamblyn (1980) destacaram que a PBL/ABP 
está baseada na teoria da aprendizagem construtivista, que enfatiza o papel ativo 
do aluno na construção do conhecimento. Esses autores afirmam que a PBL/ABP 
viabiliza aos estudantes a maturação de uma compreensão mais profunda dos 
conceitos por meio da exploração ativa e da resolução de verdadeiros problemas. 

Logo, Savery e Duffy (1995), também argumentam que a PBL/ABP 
está alinhada com a teoria construtivista social, que enfatiza a importância da 
interação social na aprendizagem porque ela estimula a colaboração entre os 
estudantes, o trabalho em equipe, pois jutos conseguem trabalhar para resolver 
problemas e compartilhar suas ideias.

A teoria construtivista de autores como Piaget, Vygotski aborda exatamente 
isso, que o conhecimento se constrói ativamente por meio da exploração, da 
reflexão e do processo de interação com o mundo que rodeia indivíduo.  Cada 
um deles inovou na perspectiva da construção do conhecimento. 

Igualmente, Schmidt e Moust (1995), também ressaltam que a PBL/ABP 
está fundamentada na teoria da construção do conhecimento, onde o aprendizado 
é visto como esse processo onde os estudantes são seres ativos que constroem 
seus próprios conhecimentos identificando e resolvendo problemas. 

De acordo com a PBL/ABP é uma metodologia que está baseada na 
solução de problemas reais ou simulados, onde o professor atua como mediador 
durante o processo de interação dos alunos nos momentos em que ocorrem as 
aulas, fazendo uso do estudo autodirigido e em equipes formadas (HUNG,2015).

Segundo Ischkanian et al (2022, p. 88), a “aprendizagem baseada em 
problemas - É uma metodologia ativa, também conhecida como “Problem 
Based Learning” cujo objetivo se concentra na resolução de problemas.” Assim, 
a principal ideia por trás da Aprendizagem Baseada em Problemas é... que o 
ponto de partida para a aprendizagem deve ser um problema, uma pergunta ou 
um quebra-cabeça que o aprendiz deseja resolver. 

Para Hung (2015), a PBL/ABP é a matriz na qual se originaram outros 
tipos de metodologias ativas e que se distingue pela falta de aulas expositivas, 
sendo especialmente apropriada para a elaboração de currículos ativos.

Portanto, pode-se observar que os fundamentos teóricos do método ativo 
de PBL/ABP estão baseados nas teorias construtivistas e sociais que realçam 
a aprendizagem ativa, a colaboração entre os alunos e a construção mútua de 
saberes. Essa estratégia pedagógica oferece uma estrutura sólida que procura 
promover uma educação que seja mais significativa para os estudantes.
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3. OS BENEFÍCIOS E DESAFIOS ASSOCIADOS À IMPLEMENTAÇÃO 
DA PBL/ABP

A estratégia de PBL/ABP tem sido motivo de destaque na educação 
devido aos benefícios advindos dela, mas também traz consigo alguns desafios 
que podem prejudicar a sua implementação no contexto educacional. A seguir, 
são apresentados alguns desses aspectos com base em autores que realizaram 
pesquisas sobre a PBL/ABP. 

3.1 Os Benefícios da PBL/ABP:

De acordo a Boud (1985), a ideia principal da estratégia de PBL/ABP 
é a crença de que a aprendizagem deve começar a partir de um desafio 
concreto ou de uma questão que o aprendiz está motivado a solucionar. Essa 
estratégia pressupõe que os estudantes se envolvem e aprendem melhor quando 
confrontados com problemas reais ou perguntas que despertam sua curiosidade. 

Segundo Cabral (2022) e Cabral e Raimundo (2023, p. 158) “A metodologia 
PBL/ABP constitui uma abordagem ativa que posiciona o discente como 
protagonista no desenvolvimento do aprendizado, fomentando a expressão criativa, 
o discernimento crítico e a independência, propiciando capacitação aos estudantes 
para que consigam lidar com os desafios presentes no entorno do mundo real. 

Por conseguinte, os estudantes são estimulados a buscar soluções ativas e a 
construir novos conhecimentos com autonomia a partir da resolução de problemas.

Nesse sentido, a estratégia pedagógica de PBL/ABP possui diversos 
benefícios. Em um estudo realizado por Dolmans e Schmidt (2006), discutiram 
aspecto relacionados aos efeitos cognitivos e a efeitos motivacionais da 
aprendizagem em grupo, e descobriram que:

Estudos que se concentram nos efeitos cognitivos da PBL em pequenos 
grupos parecem demonstrar que a ativação do conhecimento prévio, a 
evocação de informações, o raciocínio causal ou a construção de teorias, 
conflitos cognitivos que levam a mudanças conceituais e construção 
colaborativa do aprendizado ocorrem no grupo tutorial. Estudos que se 
concentram nos efeitos motivacionais da PBL demonstram que a discussão 
em grupo influencia positivamente o interesse intrínseco dos alunos no 
assunto em discussão (DOLMANS; SCHMIDT, 2006, p. 199).

Sobre os estudos relacionados aos efeitos cognitivos, pode-se dizer que 
analisam como a aprendizagem em grupo afeta o processo de pensamento e 
compreensão dos estudantes. Na estratégia de PBL/ABP em pequenos grupos, 
ocorrem várias atividades cognitivas, como ativação dos conhecimentos prévios, 
evocação de informações relevantes para eles,  raciocínio causal, onde os 
estudantes tentam entender as relações de causa e efeito, conflitos cognitivos, 
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quando diferentes perspectivas levam a uma mudança na compreensão,  além 
da construção colaborativa do aprendizado que acontece quando os estudantes 
trabalham em conjunto para desenvolver uma melhor compreensão dos 
conceitos estudados.

Já em relação aos estudos relacionados aos efeitos motivacionais analisam 
como a aprendizagem em grupo influencia o nível de interesse dos estudantes 
pelo assunto estudado. Nesse sentido se compreende que a discussão em grupo 
tem um impacto positivo no interesse intrínseco desses estudantes, ou seja, eles 
se sentem mais motivados a aprender sobre o assunto estudado porque estão 
envolvidos em discussões que são mais significativas e colaborativas para eles.

Jonassen e Hung (2008) destacam que a PBL/ABP fomenta a 
aprendizagem ativa e com significado, dado que os estudantes envolvidos 
assumem a responsabilidade no processo de aprendizagem ao explorar e resolver 
problemas. Esses autores explicam que há diferentes categorias   de problemas 
que podem ser   trabalhados com essa estratégia, e descreveram três tipos de 
problemas, como a tomada de decisões, o diagnóstico-solução e os problemas 
de política.

Nesse contexto, a tomada de decisões indica os problemas com nos quais os 
estudantes são confrontados em situações que requerem que eles escolham, que 
tomem decisões, de modo a desenvolverem habilidades como pensamento crítico 
e toma de decisões. No diagnóstico-solução, os estudantes são apresentados a 
uma situação que requer análise e diagnóstico de um problema específico, onde 
precisam identificar a causa raiz do problema e propor uma ou mais soluções ou 
preparar um   plano para resolvê-la. 

Sobre os problemas de política, os quais envolvem questões mais complexas 
atreladas a políticas, sociedade e éticos, os estudantes podem ser desafiados a 
explorar questões difíceis, considerar diferentes perspectivas e tomar decisões 
que afetariam políticas ou práticas em um determinado contexto. 

Essa vem a ser uma boa estrutura para os professores que desejam selecionar 
problemas apropriados para a estratégia de PBL/ABP com base nos objetivos de 
aprendizado e nas habilidades que desejam desenvolver nos estudantes.  

Em outro estudo realizado por Schmidt, Rotgans e Yew (2011), com o 
objetivo de destacar a estratégia de PBL/ABP “como um esforço cognitivo 
em que o aprendiz constrói modelos mentais relevantes para os problemas”, 
encontraram que:

[...] há um apoio considerável para a ideia de que a PBL funciona porque 
incentiva a ativação do conhecimento prévio no ambiente de pequenos 
grupos e fornece oportunidades para a elaboração desse conhecimento. 
Essas atividades facilitam a compreensão de novas informações 
relacionadas ao problema e aprimoram sua memorização a longo prazo. 
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Além disso, há evidências de que os problemas despertam interesse 
situacional que impulsiona a aprendizagem [...] trabalho em pequenos 
grupos protege contra a evasão e incentiva os estudantes a estudar 
regularmente.  (SCHMIDT; ROTGANS; YEW, 2011, p. 792.)

Observa-se que na estratégia de PBL/ABP envolve os estudantes em 
grupos pequenos, de modo a desafiá-los a resolverem problemas e, durante esse 
processo, eles são incentivados a ativar o conhecimento prévio, ou seja, aquele 
conhecimento que já possuem sobre o assunto relacionado ao problema como 
ponto de partida para abordar o problema. Ela também oferece oportunidades 
para que os estudantes ativem o conhecimento prévio e o elaborem, uma vez 
que eles não apenas lembram o que sabem, mas também aprofundam essa 
compreensão à medida que trabalham em grupo para resolver o problema, 
discutindo, pesquisando e explorando o assunto de modo enriquecedor, ademais 
de aprimorar a memorização a longo prazo.  

Por conseguinte, os problemas desafiadores e relevantes que os estudantes 
precisam resolver durante a PBL/ABP aumentam o interesse deles pelo assunto. 
Quando os alunos se sentem motivados e interessados, estão mais propensos a se 
envolver de forma ativa na aprendizagem, e ao trabalharem em pequenos grupos, 
criam uma dinâmica de mais responsabilidade   uns pelos outros e pelo grupo 
como um todo, evitando evadir a responsabilidade de aprender, pois sabem que 
suas contribuições são importantes para os resultados do grupo e os encoraja a se 
envolverem regularmente com os temas estudados, discutindo-os e aumentado a 
compreensão do mesmo. A interação regular com os companheiros de grupo de 
estudo pode motivar os estudantes a manter um cronograma eficiente de estudo, 
em vez de perder tempo durante as aulas. 

Barrows (1980) ressalta que a PBL/ABP ajuda os alunos a unir o 
conhecimento de diferentes disciplinas, pois essa estratégia estimula a integração 
do conhecimento, permitindo que os alunos vejam o valor e as aplicações 
práticas de noções de muitas áreas.

Outro benefício apontado por Schmidt, Rotgans e Yew (2011), é sobre a 
eficácia do apoio adaptável oferecido por professores que estão em sintonia tanto 
de modo cognitivo quanto social, ao contrário do auxílio inflexível estabelecido 
em planos ou questões incluídas nos problemas planteados.

Essa assistência é ajustada às necessidades dos estudantes e fornecida por 
professores que conhecem os aspectos cognitivos e sociais do aprendizado. Em 
oposição, a inflexibilidade não é adaptativa e pode envolver estratégias como 
planos ou perguntas predefinidas. 

Schmidt, Rotgans e Yew (2011), também afirmam que eficácia da 
estratégia de PBL/ABP não pode ser atribuída exclusivamente à colaboração 
em grupo, como defendido pelo ponto de vista construtivista social, nem apenas 
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à aquisição de conhecimento individual, mas o sucesso dela é resultado da 
combinação equilibrada desses dois aspectos.

Observa-se que, por um lado, o ponto de vista construtivista social enfatiza 
a importância da colaboração em grupo, trabalho em conjunto, a resolução de 
problemas, discussão de ideias e construção de conhecimento coletivos. Por outro 
lado, a PBL/ABP também requer que os estudantes adquiram conhecimento 
individual, pesquisando, estudando e compreendendo conceitos e informações 
importantes para a resolução dos problemas apresentados. Essa aquisição de 
conhecimento individual é crucial para que os alunos possam contribuir de 
maneira significativa para as discussões em grupo.

Portanto, a PBL/ABP é uma estratégia educativa que equilibra a colabo-
ração em grupo com a aquisição de conhecimento individual, reconhecendo a 
importância de ambos os aspectos no processo de aprendizagem. 

3.2 Os Desafios da PBL/ABP

Como toda metodologia, a PBL também enfrenta desafios para a sua 
implementação. Dolmans e Schmidt (2006), ressaltam que à incorporação 
da PBL/ABP se requer uma preparação cuidadosa. Eles chamam a atenção 
para que os professores escolham desafios adequados, ofereçam um direcio-
namento eficiente e avaliem de modo uniforme o avanço na aprendizagem 
dos estudantes.

Essa incorporação vem a ser à integração da PBL/ABP no currículo 
educacional, os desafios são casos problemáticos usados no processo educativo 
e os professores são os que orientam os estudantes durante as atividades de 
PBL/ABP. Desse modo, é notória a importância do planejamento ao se usar 
essa estratégia, principalmente na hora de selecionar os desafios, apropriados 
e de orientar e avaliar de forma consistente para que a estratégia de PBL/ABP 
proporciones bons resultados.

Savin-Baden e Major (2004) enfatizam que a PBL/ABP pode ser um 
forte desafio para alguns estudantes, uma vez que eles podem experimentar 
desorientação ou sobrecarga quando confrontados com a responsabilidade de 
liderar seu próprio processo de aprendizado. Assim, os estudantes ao assumirem 
a responsabilidade por seu próprio aprendizado na estratégia de PBL/ABP 
podem chegar a enfrentar algumas dificuldades, como se sentir perdidos ou 
confusos durante essas atividades.

Vernon e Blake (1993), apontam que a PBL/APB pode requerer uma 
atribuição maior de tempo e recursos, uma vez que a elaboração do cenário de 
desafio, a orientação das conversas e a análise dos resultados podem ser mais 
exigentes em termos de esforço em comparação com métodos convencionais.
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Nesse contexto, a atribuição faz referência à dedicação de recursos, a 
elaboração discute a criação, e o desafio é usado como sinônimo de problema. 
Assim, a implementação da PBL/ABP pode envolver um maior investimento de 
tempo e de recursos. 

Dessa forma, a estratégia de PBL/ABP oferece vários benefícios, 
como aprendizagem ativa, desenvolvimento de habilidades e integração de 
conhecimento. Não obstante isso, a implementação correta desse método pede 
um planejamento cuidadoso e pode enfrentar problemas de adaptação dos 
estudantes e à destinação de recursos. Contudo, superar esses desafios pode 
resultar em uma experiência educacional exitosa e enriquecedora.

4. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DA PBL/ABP EM 
CONTEXTOS EDUCACIONAIS

A PBL/ABP tem sido aplicada com sucesso em uma variedade de 
contextos educacionais, proporcionando uma abordagem eficaz para engajar 
os alunos e promover a aprendizagem significativa. Vamos explorar exemplos 
práticos de sua aplicação bem-sucedida, apoiados por citações de autores que 
destacam esses casos.

4.1 Na Medicina

A PBL é amplamente utilizada em escolas de medicina. Schmidt e 
Moust (1995) mencionam que “a PBL na educação médica envolve cenários 
de casos clínicos que desafiam os alunos a diagnosticar problemas de saúde, 
desenvolver planos de tratamento e buscar soluções baseadas em evidências”. 
Essa abordagem prepara futuros médicos para lidar com casos do mundo 
real.

Segundo um estudo realizado pelos mesmos autores Schmidt e Moust 
(1995), onde foi testado um modelo causal da influência do comportamento do 
tutor na conquista do aluno e no interesse no contexto da aprendizagem baseada 
em problemas. Foram coletados dados de 524 grupos de tutoria envolvendo 
estudantes no currículo de ciências da saúde da Universidade de Limburgo, nos 
Países Baixos, durante 1992-1993. As correlações entre os comportamentos de 
congruência social, uso de expertise e congruência cognitiva dos 261 tutores, o 
funcionamento dos grupos pequenos e o tempo de estudo autônomo dos alunos, 
interesse intrínseco no assunto e nível de realização foram analisados utilizando 
modelagem de equações estruturais. 

O estudo descobriu que o nível de uso de expertise e congruência social 
dos tutores não apenas afetou diretamente o nível de congruência cognitiva, mas 
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também afetou outros elementos do modelo. O nível de congruência cognitiva 
influenciou o funcionamento do grupo de tutoria, o que, por sua vez, afetou 
o tempo de estudo autônomo dos alunos e o interesse intrínseco (SCHMIDT; 
MOUST, 1995).

Os resultados instigam que a especialização em conteúdo, o 
compromisso com a aprendizagem dos alunos e suas vidas de uma maneira 
pessoal e autêntica, e a habilidade de se expressar na linguagem usada pelos 
alunos são todos determinantes da aprendizagem em currículos baseados em 
problemas. 

4.2 No Ensino Fundamental: Boud e Feletti (1997) descrevem um exemplo de 
implementação da PBL/ABP no ensino fundamental, onde os alunos exploram 
questões ambientais locais. Eles afirmam que “os alunos identificam problemas 
ambientais em sua comunidade, coletam dados, propõem soluções e apresentam 
suas descobertas à comunidade”. Essa prática não apenas envolve os alunos, 
mas também os conscientiza sobre questões ambientais.

4.3 Educação em Engenharia: A PBL/ABP tem sido aplicada com sucesso 
em programas de engenharia. Savin-Baden e Major (2004) destacam que “os 
estudantes de engenharia trabalham em equipes para resolver problemas de 
engenharia do mundo real, projetar soluções e aplicar seus conhecimentos 
teóricos”. Isso os prepara para enfrentar desafios na indústria.

4.4 Educação Online: A PBL/ABP pode ser adaptada para ambientes de ensino 
online. Hung (2015) menciona que “os cursos online podem incorporar fóruns 
de discussão baseados em problemas, onde os alunos colaboram para resolver 
cenários e aplicar conceitos”. Essa abordagem promove a participação ativa e a 
aprendizagem colaborativa, mesmo à distância.

4.5 Treinamento Corporativo: Empresas têm adotado a PBL/ABP para 
treinamento corporativo. Segers et al. (2008) explicam que “a PBL/ABP é usada 
para desenvolver habilidades de resolução de problemas, pensamento crítico 
e tomada de decisões em um contexto de negócios”. Isso ajuda a melhorar o 
desempenho e a capacidade dos funcionários de enfrentar desafios no ambiente 
de trabalho.
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5. SUGESTÃO DE PLANO DE AULA COM PBL/ABP

Quadro 2 - Sugestão de plano de aula de PBL/ABP

Plano de Aula: Implementação da Aprendizagem Baseada em Problemas

Objetivo da Aula: Guiar os alunos na aplicação prática da Aprendizagem Baseada em 
Problemas em um cenário de sala de aula.
Materiais Necessários: Quadro-negro ou quadro branco / Marcadores ou giz / Recursos 
de apresentação (opcional) /Problemas de estudo.
Passos da Aula:
Revisão da Aula Anterior (3 minutos): Comece a aula fazendo uma breve revisão do con-
ceito de Aprendizagem Baseada em Problemas e dos benefícios discutidos na aula anterior.
Apresentação do problema (5 minutos): Apresente um problema de estudo relacionado ao 
tópico da aula. Explique o contexto e os objetivos da resolução desse problema.
Formação de grupos (2 minutos): Divida os alunos em grupos e atribua um problema de 
estudo a cada grupo.
Pesquisa e discussão em grupo (15 minutos): Os grupos devem trabalhar juntos para pes-
quisar, discutir e elaborar uma solução para o problema de estudo.
Apresentações dos grupos (10 minutos): Cada grupo apresenta suas soluções e discute as 
abordagens utilizadas.
Discussão final (10 minutos): Promova uma discussão em sala de aula sobre as diferentes 
abordagens e soluções apresentadas. Incentive os alunos a refletirem sobre o processo de 
resolução de problemas.
Avaliação (5 minutos): Peça aos alunos que avaliem a eficácia da Aprendizagem Baseada 
em Problemas como método de ensino e como essa abordagem influenciou seu aprendizado.

Fonte: Os próprios autores

Esses planos de aula fornecem uma introdução à PBL/ABPA e orientam 
os alunos na aplicação prática dessa metodologia, incentivando a resolução de 
problemas e o pensamento crítico. Eles podem ser adaptados de acordo com o 
nível de ensino e o conteúdo específico da aula.

5. CONSIDERAÇÕES GERAIS  

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) é uma metodologia 
ativa que se estabeleceu como uma abordagem eficaz em diversos contextos 
educacionais. Os fundamentos teóricos da PBL, sustentados por autores 
renomados, revelam que essa metodologia promove a aprendizagem significativa, 
ao passo que desenvolve habilidades de solução de problemas, pensamento 
crítico e tomada de decisões. Através de casos, cenários e problemas autênticos, 
a PBL engaja os alunos, tornando-os protagonistas de seu próprio aprendizado.

Os benefícios da PBL incluem o desenvolvimento de habilidades cognitivas 
e interpessoais, a preparação para situações do mundo real e o estímulo à 
motivação intrínseca. No entanto, a implementação da PBL também apresenta 
desafios, como a necessidade de apoio pedagógico e recursos adequados.

Nossos exemplos práticos demonstram que a PBL pode ser aplicada em uma 
variedade de áreas, desde a educação médica até o treinamento corporativo. Ela 
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oferece uma estrutura flexível para promover a aprendizagem ativa, a colaboração 
e a aplicação prática do conhecimento. Portanto, a Aprendizagem Baseada em 
Problemas é uma abordagem valiosa e versátil que pode melhorar significativamente 
a qualidade da educação, preparando os alunos para enfrentar desafios reais em 
suas vidas acadêmicas e profissionais. Seu uso eficaz requer planejamento e 
apoio contínuo, mas os resultados positivos justificam o investimento. A PBL não 
é apenas uma tendência, mas uma metodologia comprovada que continuará a 
enriquecer a experiência educacional em todo o mundo.
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RESUMO

A metodologia ativa de Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) tem ganhado 
destaque na educação devido a sua eficácia em promover a aprendizagem ativa, 
a colaboração entre os alunos e o desenvolvimento de habilidades cruciais. Neste 
estudo, exploramos os fundamentos teóricos da ABE, destacando a importância 
de envolver os alunos como protagonistas de sua própria aprendizagem. 
Investigamos os benefícios, que incluem maior engajamento, desempenho 
acadêmico aprimorado e desenvolvimento de habilidades essenciais, como 
resolução de problemas e comunicação. Também abordamos os desafios, como a 
necessidade de uma mudança cultural na educação e um planejamento cuidadoso 
da implementação.  A pesquisa revelou que a ABE é altamente adaptável a 
diversos contextos educacionais e que oferece um enfoque dinâmico e eficaz para 
educadores que desejam aprimorar suas práticas pedagógicas. Compreender os 
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fundamentos teóricos, benefícios e desafios, bem como exemplos práticos de 
aplicação da ABE, proporciona uma base sólida para a adoção exitosa dessa 
metodologia. a ABE prepara os estudantes para serem participantes ativos e 
solucionadores de problemas, enfrentando diferentes situações e ambientes.

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em equipes. Implementação. Desafios 
e benefícios.

ABSTRACT

The active learning methodology based on teams (ALT) has gained prominence 
in education due to its effectiveness in promoting active learning, collaboration 
among students, and the development of  crucial skills. In this study, we explore 
the theoretical foundations of  ALT, highlighting the importance of  involving 
students as protagonists of  their own learning. We investigate the benefits, 
which include increased engagement, enhanced academic performance, and the 
development of  essential skills such as problem-solving and communication. We 
also address the challenges, such as the need for a cultural shift in education 
and careful implementation planning. The research revealed that ALT is 
highly adaptable to various educational contexts and offers a dynamic and 
effective approach for educators looking to enhance their pedagogical practices. 
Understanding the theoretical foundations, benefits, challenges, as well as 
practical examples of  ALT application, provides a solid foundation for the 
successful adoption of  this methodology. ALT prepares students to be active 
participants and problem solvers, facing different situations and environments.

Keywords: Team-Based Learning. Implementation. Challenges and Benefits.

RESUMEN

La metodología activa de aprendizaje basada en equipos (ABE) ha ganado 
prominencia en la educación debido a su efectividad en promover el aprendizaje 
activo, la colaboración entre los estudiantes y el desarrollo de habilidades 
cruciales. En este estudio, exploramos los fundamentos teóricos de la ABE, 
resaltando la importancia de involucrar a los estudiantes como protagonistas 
de su propio aprendizaje. Investigamos los beneficios, que incluyen un mayor 
compromiso, un mejor rendimiento académico y el desarrollo de habilidades 
esenciales como resolución de problemas y comunicación. También abordamos 
los desafíos, como la necesidad de un cambio cultural en la educación y una 
planificación cuidadosa de la implementación. La investigación reveló que la 
ABE es altamente adaptable a diversos contextos educativos y ofrece un enfoque 
dinámico y efectivo para los educadores que desean mejorar sus prácticas 
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pedagógicas. Comprender los fundamentos teóricos, beneficios y desafíos, así 
como ejemplos prácticos de la aplicación de la ABE, proporciona una base sólida 
para la exitosa adopción de esta metodología. La ABE prepara a los estudiantes 
para ser participantes activos y solucionadores de problemas, enfrentando 
diferentes situaciones y entornos.

Palabras clave: Aprendizaje basado en equipos. Implementación. Desafíos y 
beneficios.

1. INTRODUÇÃO

O desejo pela evolução constante do campo da educação tem levado a 
uma busca contínua por métodos de ensino que promovam uma aprendizagem 
mais significativa e engajadora. As metodologias ativas de aprendizagem se 
destacam como uma abordagem que coloca o aluno no centro do processo 
educacional, promovendo a construção ativa do conhecimento. Nesse contexto, 
a Metodologia Ativa de Aprendizagem Baseada em Equipes/ Team-Based 
Learning (ABE/TBL), tem ganhado destaque como uma estratégia eficaz para 
promover a colaboração, a resolução de problemas e o desenvolvimento de 
habilidades interpessoais.

O objetivo deste artigo é explorar a importância e os benefícios da 
Metodologia Ativa de ABE/TBL na educação contemporânea. Pretendemos 
analisar como essa abordagem pode ser implementada com sucesso, destacando 
seus impactos positivos na aprendizagem dos alunos.

Este artigo adota a pesquisa bibliográfica, a qual abrange estudos e 
análises de pesquisadores renomados na área de educação. Serão examinados 
artigos acadêmicos, livros e publicações relevantes para fornecer uma visão 
abrangente da Metodologia Ativa ABE/TBL. A pesquisa será complementada 
por exemplos práticos de aplicação bem-sucedida dessa metodologia.

O artigo se divide em:  Introdução.  Fundamentos da Metodologia Ativa 
de ABE/TBL.  Benefícios e Desafios da Implementação. Exemplos Práticos de 
Aplicação. Considerações Finais

Aprofundar nossa compreensão sobre como a Metodologia Ativa de 
ABE/TBL pode transformar a educação, promovendo a colaboração e o 
desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI representa um 
passo importante para aprender a utilizá-la.
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2. FUNDAMENTOS DA METODOLOGIA ATIVA DE ABE/TBL

A educação está em constante evolução para melhor atender às 
necessidades dos alunos e prepará-los para um mundo em rápida transformação. 
Simone Helen Drumond Ischkanian ressalta a importância de compreender que 
a proposta da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) tem como objetivo 
sensibilizar para o uso das tecnologias e esclarecer o papel fundamental que 
essas ferramentas desempenham no contexto educacional. A BNCC é um 
documento orientador que estabelece os conhecimentos, competências e 
habilidades essenciais que todos os estudantes brasileiros devem desenvolver ao 
longo da educação básica. (ISCHKANIAN et al., 2022b)

No contexto das tecnologias, a BNCC reconhece a relevância de integrar 
recursos tecnológicos de maneira consciente e pedagogicamente eficaz no 
processo de ensino-aprendizagem.

Nesse cenário, as metodologias ativas de aprendizagem têm se destacado 
como abordagens eficazes que promovem a construção ativa do conhecimento. 
A Metodologia Ativa de ABE/TBL é uma dessas abordagens, enfatizando o 
trabalho colaborativo e a resolução de problemas.

Os fundamentos dessa metodologia têm sido explorados por diversos 
autores que enfatizam a importância de sua aplicação. Johnson e Johnson 
(1989) ressaltam que a colaboração e a competição saudável são elementos 
essenciais para promover a aprendizagem significativa. Em sua pesquisa sobre 
a cooperação e a competição, eles destacam que o ABE/TBL promove uma 
compreensão mais profunda dos tópicos, aumenta a motivação dos alunos e 
melhora as habilidades de comunicação.

Michaelson e Sweet (2008) desenvolveram o conceito de ABE/TBL 
que se tornou um pilar dessa Metodologia Ativa. Eles enfatizam que o ABE/
TBL promove a responsabilidade individual, a colaboração entre os membros 
da equipe e a aplicação prática do conhecimento. Ela envolve a resolução de 
problemas complexos, incentivando os alunos a aplicar conceitos em contextos 
do mundo real.

Smith, MacGregor, Matthews e Gershman (2004) conduziram um estudo 
sobre a ABE/TBL em um curso de anatomia humana. Eles destacam que o 
aprendizado em equipe promove a retenção de conhecimento e melhora as 
habilidades de resolução de problemas. Os alunos se tornam mais ativos em sua 
própria aprendizagem, construindo um entendimento mais profundo dos tópicos.

Parmigiani e Lundgren (2016) aplicaram com sucesso da ABE/TBL em 
um curso de comunicações profissionais. Eles observaram que a metodologia 
promove a participação ativa dos alunos, melhora as habilidades de comunicação 
e promove a responsabilidade individual e coletiva. 
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Cabral (2022, p. 119) explica que “a aprendizagem baseada em equipes está 
baseada na evidência, onde os educandos aprendem a pensar e analisar definições, 
por meio da interação com os demais, enquanto são desafiados a responder várias 
perguntas que vão ficando mais difíceis diante das opções de respostas”.

Desse modo, os fundamentos da Metodologia Ativa de ABE/TBL 
enfatizam a colaboração, a resolução de problemas e a aplicação prática do 
conhecimento. Essa abordagem tem o potencial de transformar a educação, 
promovendo uma aprendizagem mais significativa e preparando os alunos para 
os desafios do mundo real.

3. BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DA ABE/TBL

A ABE/TBL tem ganhado destaque na educação, com a promessa de 
promover uma aprendizagem mais eficaz e significativa. A implementação 
bem-sucedida dessa metodologia traz consigo diversos benefícios, mas também 
enfrenta desafios que requerem atenção. Autores têm explorado essas facetas da 
ABE, contribuindo para a compreensão de suas vantagens e obstáculos.

Um dos benefícios mais evidentes da ABE/TBL é a promoção do trabalho 
em equipe e da colaboração. De acordo com Michaelsen, Sweet e Parmelee 
(2008), a ABE permite que os alunos desenvolvam habilidades de comunicação, 
resolução de problemas e tomada de decisão em um ambiente que simula 
situações do mundo real. A metodologia também estimula a responsabilidade 
individual e o comprometimento com o grupo.

Além disso, a ABE/TBL contribui para a aprendizagem ativa, na qual 
os alunos se tornam participantes ativos do processo educacional. Segundo 
Johnson e Johnson (1994), a aprendizagem ativa é mais eficaz do que a 
aprendizagem passiva, pois envolve os alunos na construção do conhecimento. 
É uma metodologia que proporciona oportunidades para os alunos aplicarem 
conceitos teóricos em contextos práticos.

Apesar dos benefícios, a implementação da ABE enfrenta desafios. 
Dificuldades podem surgir na formação de equipes coesas e na gestão do tempo 
em sala de aula. Michaelson e Knight (2007) destacam que a ABE/TBL pode 
requerer uma mudança significativa na cultura educacional, o que nem sempre 
é fácil de alcançar.

No entanto, superar esses desafios vale a pena. A ABE/TBL oferece uma 
abordagem que prepara os alunos para as demandas do século XXI, desenvolvendo 
habilidades essenciais, como colaboração, pensamento crítico e solução de 
problemas. Como afirmam Michaelsen, Sweet e Parmelee (2008), os benefícios 
superam os desafios, proporcionando uma educação mais significativa e relevante.
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4. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DA ABE/TBL

A ABE/TBL tem sido aplicada com sucesso em diversos contextos 
educacionais, desde o ensino fundamental até o ensino superior. A metodologia 
oferece oportunidades para engajar os alunos de forma ativa, promovendo a 
colaboração e a resolução de problemas. Vários autores fornecem exemplos 
positivos da utilidade da ABE/TBL.

O modelo de ABE/TBL, que foi desenvolvido por Michaelsen e Sweet 
(2008), utilizou um formato estruturado que envolveu a resolução de problemas e 
discussões em equipe. Esse método foi e tem sido utilizado em cursos de ciências 
da saúde, engenharia e administração, entre outros, e demonstrou melhorar 
significativamente o desempenho dos alunos e a satisfação com o aprendizado.

Outra aplicação da ABE/TBL é o uso de estudos de caso. Segundo Herreid 
(2005), os estudos de caso são uma ferramenta eficaz para envolver os alunos 
em discussões em equipe e promover a aplicação prática do conhecimento. 
Eles têm sido amplamente utilizados em disciplinas como direito, medicina e 
administração, permitindo que os alunos analisem situações do mundo real.

A ABE/TBL também tem sido aplicada com sucesso em ambientes online. 
No estudo de Garrison e Kanuka (2004), a aprendizagem baseada em equipes 
foi adaptada para cursos online, promovendo a colaboração e a construção de 
conhecimento em um ambiente virtual.

Exemplos como esses destacam a versatilidade e a eficácia da ABE em 
diferentes cenários educacionais. Eles demonstram que a metodologia pode 
ser adaptada e personalizada para atender às necessidades de diversos cursos e 
disciplinas, proporcionando uma aprendizagem mais significativa, que favorece 
maior envolvimento e compromisso nos participantes. 
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5. SUGESTÃO DE PLANO DE AULA

Plano de Aula 1: Introdução à Aprendizagem Baseada em Equipes
Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de Aprendizagem Baseada em 
Equipes (ABE) e explicar os princípios básicos.
Materiais Necessários: Quadro-negro ou quadro branco /Marcadores ou giz /Recursos 
de apresentação (opcional)
Passos da Aula: Introdução (5 minutos):
Comece a aula fazendo uma pergunta aos alunos: “O que vocês entendem por 
Aprendizagem Baseada em Equipes?” Anote suas respostas no quadro-negro.
Explicação da ABE (5 minutos): Apresente o conceito de Aprendizagem Baseada em 
Equipes, destacando que é uma abordagem de ensino na qual os alunos trabalham juntos 
em equipes para alcançar objetivos comuns de aprendizado.
Discussão sobre os benefícios (10 minutos):
Conduza uma discussão em sala de aula sobre os benefícios da ABE, como o 
desenvolvimento de habilidades de trabalho em equipe, comunicação, colaboração e 
resolução de problemas.
Atividade prática (15 minutos):
Divida os alunos em equipes e atribua a cada equipe uma tarefa relacionada ao tópico 
da aula. A tarefa pode ser um quebra-cabeça, um problema a ser resolvido ou um projeto 
simples.
As equipes trabalham juntas para concluir a tarefa atribuída. Durante a atividade, observe 
a dinâmica de trabalho em equipe e como os alunos se comunicam entre si.
Discussão final (15 minutos):
Incentive os alunos a compartilharem suas experiências na atividade em equipe e como a 
ABE/PBL pode ser aplicada a diferentes cenários educacionais.
Eles podem compartilhar os desafios que podem ser encontrados, algumas das supostas 
soluções que podem encontrar.

Fonte: Os próprios autores

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Em resumo, a metodologia ativa de ABE/PBL tem se mostrado uma 
abordagem pedagógica altamente eficaz na promoção da aprendizagem ativa, 
na colaboração entre alunos e no desenvolvimento de habilidades fundamentais, 
como resolução de problemas, comunicação e pensamento crítico. Durante a 
pesquisa e análise dos fundamentos teóricos da ABE, os benefícios e desafios 
associados à sua implementação e exemplos práticos de aplicação bem-sucedida, 
ficou claro que essa metodologia é flexível e pode ser adaptada a uma variedade 
de contextos educacionais.

Os benefícios da ABE/PBL incluem o engajamento dos alunos, a 
melhoria do desempenho acadêmico, o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para a vida e a promoção de uma aprendizagem mais significativa. 
No entanto, os desafios, como a necessidade de uma mudança na cultura 
educacional e o planejamento cuidadoso da implementação, também foram 
identificados.

A pesquisa bibliográfica revelou que a ABE/PBL é uma abordagem 
que vale a pena ser explorada e implementada por educadores que desejam 
melhorar a qualidade da educação. Ao promover a participação ativa dos alunos 
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e o trabalho em equipe, a ABE contribui para um ambiente educacional mais 
dinâmico e eficaz.

Compreender os fundamentos teóricos, os benefícios e desafios, bem 
como exemplos práticos de aplicação da ABE/PBL oferece uma base sólida 
para educadores que desejam adotar essa metodologia em suas práticas 
pedagógicas. Portanto, a ABE/PBL representa uma abordagem promissora para 
o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, capacitando os alunos 
a serem participantes ativos e solucionadores de problemas em um mundo em 
constante evolução.
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RESUMO

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) é uma metodologia que se destaca 
na promoção da aprendizagem ativa e significativa em diversos contextos 
educacionais. Este paper explorou seus fundamentos teóricos, benefícios e 
desafios na implementação, além de fornecer exemplos práticos de aplicação 
bem-sucedida. A ABP fundamenta-se na construção do conhecimento através da 
resolução de problemas e projetos, conectando o conteúdo à realidade dos alunos. 
Ela promove habilidades essenciais, como pensamento crítico, colaboração e 
criatividade, preparando os alunos para desafios do século XXI. Seus benefícios 
incluem o aumento da motivação dos alunos, aprendizado contextualizado 
e desenvolvimento de competências. No entanto, a implementação bem-
sucedida requer planejamento cuidadoso, avaliação adequada e adaptação às 
necessidades dos alunos. Exemplos práticos demonstram a versatilidade da 
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ABP, desde o ensino fundamental até o superior. Apesar dos desafios, a ABP 
mostra-se promissora na melhoria da experiência educacional e na formação de 
aprendizes ao longo da vida.

Palavras-chave: Aprendizagem baseada em projetos. Fundamentos teóricos. 
Implementação. Desafios e Benefícios.

ABSTRACT 

Project-Based Learning (PBL) is a methodology that stands out in promoting 
active and meaningful learning in various educational contexts. This paper 
explored its theoretical foundations, benefits, and implementation challenges, 
while also providing practical examples of  successful application. PBL is 
grounded in knowledge construction through problem-solving and projects, 
connecting content to students’ real-world experiences. It fosters essential 
skills such as critical thinking, collaboration, and creativity, preparing students 
for 21st-century challenges. Its benefits include increased student motivation, 
contextualized learning, and skill development. However, successful 
implementation requires careful planning, proper assessment, and adaptation 
to students’ needs. Practical examples demonstrate the versatility of  PBL, from 
elementary to higher education. Despite the challenges, PBL shows promise in 
enhancing the educational experience and shaping lifelong learners.

Keywords: Project-Based Learning. Theoretical Foundations. Implementation. 
Challenges and Benefits.

RESUMEN

El Aprendizaje Basado en Proyectos (ABP) es una metodología que se destaca 
en la promoción del aprendizaje activo y significativo en diversos contextos 
educativos. Este artículo exploró sus fundamentos teóricos, beneficios y desafíos 
en la implementación, además de proporcionar ejemplos prácticos de aplicación 
exitosa. El ABP se basa en la construcción del conocimiento a través de la 
resolución de problemas y proyectos, conectando el contenido con la realidad 
de los estudiantes. Fomenta habilidades esenciales como el pensamiento crítico, 
la colaboración y la creatividad, preparando a los estudiantes para los desafíos 
del siglo XXI. Sus beneficios incluyen el aumento de la motivación de los 
estudiantes, el aprendizaje contextualizado y el desarrollo de competencias. Sin 
embargo, una implementación exitosa requiere una planificación cuidadosa, una 
evaluación adecuada y adaptación a las necesidades de los estudiantes. Ejemplos 
prácticos demuestran la versatilidad del ABP, desde la educación primaria hasta 
la superior. A pesar de los desafíos, el ABP muestra ser prometedor en la mejora 
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de la experiencia educativa y en la formación de aprendices a lo largo de la vida.

Palabras clave: Aprendizaje Basado en Proyectos. Fundamentos teóricos. 
Implementación. Desafíos y Beneficios.

1. INTRODUÇÃO 

A metodologia de Project-Based Learning (PBL) ou Aprendizagem 
Baseada em Projetos (ABP), doravante PBL/ABP, tem se destacado como 
uma abordagem eficaz na promoção da aprendizagem ativa e significativa na 
educação. Autores como Thomas (2000), Blumenfeld et al. (1991) e Krajcik et 
al. (1998), além de autores modernos como Cabral (2023) e Ischkanian et al. 
(2023) enfatizam a importância de os alunos estarem envolvidos em projetos 
que abordem problemas reais e questões do mundo atual. Essa abordagem 
não apenas melhora o entendimento dos conteúdos, mas também desenvolve 
habilidades de resolução de problemas, pensamento crítico e colaboração.

O objetivo deste estudo é explorar os fundamentos teóricos da PBL/ABP, 
examinar os benefícios e desafios associados à sua implementação e oferecer 
exemplos práticos de seu uso em diferentes contextos educacionais. A pesquisa 
bibliográfica é a metodologia utilizada para atingir esse objetivo, analisando 
trabalhos acadêmicos, artigos e livros que abordam a ABP.

Este paper está estruturado da seguinte forma: na primeira seção, serão 
discutidos os fundamentos teóricos da PBL/ABP; na segunda seção, serão 
abordados os benefícios e desafios da implementação da metodologia; e na 
terceira seção, serão apresentados exemplos práticos de aplicação bem-sucedida 
da PBL/ABP em diferentes contextos educacionais.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA PBL/ABP

A PBL/ABP é uma abordagem pedagógica que se baseia na realização 
de projetos como principal meio de ensino e aprendizagem. Vários autores têm 
explorado os fundamentos teóricos dessa metodologia, fornecendo insights 
valiosos sobre como ela funciona e por que é eficaz.

Segundo Thomas (2000), a PBL/ABP é fundamentada na ideia de que 
os alunos aprendem melhor quando estão envolvidos em atividades práticas e 
projetos que têm relevância para suas vidas. Ele destaca que os projetos devem ser 
desafiadores, envolventes e permitir aos alunos explorar e resolver problemas reais.

Blumenfeld et al. (1991) ressaltam que a PBL/ABP promove a 
aprendizagem ativa, na qual os alunos assumem papéis ativos na busca do 
conhecimento. Eles afirmam que essa abordagem desenvolve habilidades como 
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resolução de problemas, pensamento crítico, tomada de decisões e colaboração, 
tornando a aprendizagem mais significativa.

Os benefícios teóricos da PBL/ABP são apoiados pelas pesquisas de 
Krajcik et al. (1998), que demonstram que os alunos envolvidos em projetos 
de PBL/ABP alcançam um entendimento mais profundo dos conceitos e têm 
maior motivação para aprender.

Segundo Cabral (2022, p. 119), a ABP é uma metodologia “cujo objetivo 
se concentra na resolução de problemas. Nela, os educandos vão desenvolvendo 
novas habilidades e adotando novos comportamentos para aprender ao se 
depararem com diferentes problemas e tentarem encontrar soluções para 
resolvê-los.”

Portanto, os fundamentos teóricos da PBL/ABP destacam sua ênfase 
na aprendizagem ativa, relevância e resolução de problemas, tornando-a uma 
abordagem valiosa na educação contemporânea.

3. OS BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DA 
PBL/ABP

A implementação da PBL/ABP oferece uma série de benefícios e desafios 
que impactam o processo de ensino e aprendizagem. Autores como Blumenfeld 
et al. (1991) e Helle et al. (2006) discutiram esses aspectos.

Blumenfeld et al. (1991) destacam os benefícios da PBL/ABP, incluindo 
o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas, pensamento 
crítico, colaboração e comunicação. Eles argumentam que a ABP promove 
a aprendizagem ativa, na qual os alunos estão envolvidos em projetos que 
têm significado e relevância para suas vidas, tornando a aprendizagem mais 
envolvente.

No entanto, a implementação da PBL/ABP também apresenta desafios. 
Helle et al. (2006), observam que os professores podem enfrentar dificuldades na 
criação e gestão de projetos, na avaliação do progresso dos alunos e na adaptação 
aos diferentes estilos de aprendizagem. Além disso, a ABP pode exigir mais 
tempo e recursos.

Para alcançar os benefícios da PBL/ABP e superar os desafios, os 
professores precisam de treinamento e suporte adequados. A pesquisa de 
Thomas (2000) destaca a importância do desenvolvimento profissional para os 
educadores que desejam implementar com sucesso a ABP em suas salas de aula.

Segundo uma pesquisa de análise bibliográfico realizada por Cabral 
(2023, p.44), “a metodologia de ABP traz uma abordagem facilitada por parte 
do professor, permitindo que os estudantes guiem e construam seus próprios 
conhecimentos.”
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Portanto, a implementação da PBL/ABP é um processo que pode resultar 
em uma aprendizagem mais significativa, mas requer planejamento, apoio e 
comprometimento por parte dos educadores.

4. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO DA PBL/ABP NO 
ENSINO

A PBL/ABP é uma metodologia que tem sido aplicada com sucesso em 
diversos contextos de ensino. Autores como Thomas (2000) e Krajcik et al. (1998) 
discutiram exemplos práticos de aplicação bem-sucedida da ABP em diferentes 
cenários educacionais.

No âmbito do ensino fundamental, Krajcik et al. (1998) destacam um 
projeto no qual os alunos exploraram a ecologia de um lago próximo à escola. 
Os estudantes coletaram dados, realizaram experimentos e desenvolveram um 
profundo entendimento dos ecossistemas aquáticos. Esse projeto envolvente 
não apenas fortaleceu os conhecimentos científicos dos alunos, mas também os 
motivou a aprender.

No contexto de ensino superior, Thomas (2000) discute a implementação 
da PBL/ABP em cursos universitários. Ele destaca um exemplo de um curso de 
engenharia em que os alunos trabalharam em equipes para projetar e construir 
dispositivos mecânicos. Os estudantes aplicaram conceitos teóricos em um 
contexto real, adquirindo habilidades práticas valiosas.

Além disso, a PBL/ABP tem sido utilizada em escolas de negócios, 
escolas de medicina e em programas de formação de professores. Os exemplos 
de aplicação da PBL/ABP variam, mas todos compartilham a ênfase na 
aprendizagem ativa, na resolução de problemas e na aplicação prática do 
conhecimento.

Esses exemplos demonstram a versatilidade e a eficácia da PBL/ABP 
em diferentes níveis educacionais e áreas de estudo. A metodologia oferece 
uma abordagem envolvente e significativa para a aprendizagem, preparando os 
alunos para enfrentar desafios do mundo real.
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5. SUGESTÃO DE PLANO DE AULA

Plano de Aula 1: Introdução à Aprendizagem Baseada em Projetos
Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de PBL/ABP e explicar os princípios 
básicos.
Materiais Necessários:
Quadro-negro ou quadro branco; marcadores ou giz; recursos de apresentação (opcional)
Passos da Aula: Introdução (5 minutos):
Comece a aula fazendo uma pergunta aos alunos: “O que vocês entendem por Aprendiza-
gem Baseada em Projetos?” Anote suas respostas no quadro-negro.
Explicação da ABP (5 minutos):
Apresente o conceito de Aprendizagem Baseada em Projetos, destacando que é uma 
abordagem de ensino na qual os alunos aprendem ao realizar projetos reais que abordam 
problemas do mundo real.
Discussão sobre os benefícios (5 minutos):
Conduza uma discussão em sala de aula sobre os benefícios da ABP, como o desenvolvi-
mento de habilidades de resolução de problemas, pensamento crítico, criatividade e cola-
boração.
Exemplo de projeto (5 minutos):
Apresente um exemplo de projeto relacionado ao tópico da aula. Explique como os alu-
nos podem abordar a criação de um projeto.
Atividade prática (15 minutos):
Divida os alunos em pequenos grupos e peça que escolham um tópico de interesse e criem 
um esboço inicial de um projeto. Isso pode ser um projeto de pesquisa, um plano de negó-
cios fictício ou qualquer projeto relevante.
Apresentações dos grupos (10 minutos):
Cada grupo compartilha seu esboço de projeto com a turma, destacando os objetivos, os 
recursos necessários e os resultados esperados.
Discussão final (5 minutos):
Incentive os alunos a discutirem as ideias dos outros grupos e a refletirem sobre o poten-
cial da ABP na aprendizagem.

Fonte: Os próprios autores

Esses planos de aula introduzem a Aprendizagem Baseada em Projetos 
e orientam os alunos na aplicação prática dessa metodologia, incentivando a 
criatividade, a colaboração e o pensamento crítico. Eles podem ser adaptados de 
acordo com o nível de ensino e o conteúdo específico da aula.

6. CONSIDERAES GERAIS

A Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) tem se destacado como uma 
metodologia eficaz para promover a aprendizagem ativa, envolvente e significativa 
em diferentes contextos educacionais. Através dos fundamentos teóricos 
discutidos por diversos autores, foi possível compreender a importância da ABP 
na construção do conhecimento e no desenvolvimento de habilidades essenciais, 
como resolução de problemas, trabalho em equipe e pensamento crítico.

Os benefícios da implementação da ABP são evidentes, incluindo o 
aumento da motivação dos alunos, a conexão do conteúdo com situações do 
mundo real e a promoção do desenvolvimento de competências necessárias para 
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o século XXI. No entanto, também enfrenta desafios, como a necessidade de 
planejamento cuidadoso, a avaliação adequada e a adaptação às necessidades 
individuais dos alunos.

Os exemplos práticos apresentados demonstram a versatilidade da ABP em 
diferentes níveis de ensino e áreas de conhecimento. Desde o ensino fundamental 
até o ensino superior, a ABP tem se mostrado uma abordagem valiosa para engajar 
os alunos e prepará-los para enfrentar desafios do mundo real.

Portanto, a implementação bem-sucedida da ABP exige um compromisso 
com a inovação educacional, a formação de professores e o apoio institucional. 
A ABP não apenas enriquece a experiência de aprendizagem dos alunos, mas 
também os capacita a se tornarem aprendizes ao longo da vida, prontos para 
contribuir de forma significativa para a sociedade.

Assim, a pesquisa bibliográfica realizada oferece insights valiosos sobre a 
ABP e destaca seu potencial para revolucionar a educação e preparar os alunos 
para os desafios do século XXI. A adoção dessa metodologia requer esforço e 
dedicação, mas os resultados positivos para a aprendizagem fazem dela uma 
abordagem promissora.
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RESUMO

A aprendizagem por descoberta, uma metodologia ativa que coloca os 
alunos no centro do processo de aprendizagem, promove a retenção eficaz 
do conhecimento, desenvolve habilidades cruciais como o pensamento crítico 
e a resolução de problemas e, assim, oferece uma educação mais significativa 
e envolvente. Para alcançar esse objetivo, os educadores devem entender seus 
fundamentos teóricos, bem como os benefícios e desafios de sua implementação. 
Os fundamentos teóricos, como a teoria construtivista de Piaget e a zona de 
desenvolvimento proximal de Vygotsky, sustentam a eficácia dessa abordagem. 
No entanto, sua implementação bem-sucedida exige planejamento, suporte e 
adaptação ao contexto específico de ensino. Os benefícios incluem a retenção 
do conhecimento, o desenvolvimento de habilidades essenciais e a promoção de 
uma abordagem mais ativa à aprendizagem. Os desafios envolvem a resistência 
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dos alunos e a necessidade de orientação contínua. Em resumo, a aprendizagem 
por descoberta é uma estratégia pedagógica valiosa, desde que os educadores 
estejam dispostos a fornecer apoio e estrutura, garantindo que ela atenda ao seu 
potencial máximo na promoção de uma educação de qualidade.

Palavras-chave: Aprendizagem por descoberta. Fundamentos teóricos. 
Implementação. Desafios e benefícios.

ABSTRACT

Discovery learning, an active methodology that places students at the center 
of  the learning process, promotes effective knowledge retention, develops 
crucial skills such as critical thinking and problem-solving, and thus offers a 
more meaningful and engaging education. To achieve this goal, educators must 
understand its theoretical foundations, as well as the benefits and challenges 
of  its implementation. Theoretical foundations, such as Piaget’s constructivist 
theory and Vygotsky’s zone of  proximal development, underpin the effectiveness 
of  this approach. However, its successful implementation requires planning, 
support, and adaptation to the specific teaching context. The benefits include 
knowledge retention, the development of  essential skills, and the promotion of  
a more active approach to learning. Challenges involve student resistance and 
the need for ongoing guidance. In summary, discovery learning is a valuable 
pedagogical strategy, provided educators are willing to provide support and 
structure, ensuring it reaches its full potential in promoting quality education.

Keywords: Discovery Learning. Theoretical Foundations. Implementation. 
Challenges and Benefits.

RESUMEN

El aprendizaje por descubrimiento, una metodología activa que sitúa a los 
estudiantes en el centro del proceso de aprendizaje, promueve la retención efectiva 
del conocimiento, desarrolla habilidades cruciales como el pensamiento crítico y 
la resolución de problemas, y, por lo tanto, ofrece una educación más significativa 
y atractiva. Para lograr este objetivo, los educadores deben comprender sus 
fundamentos teóricos, así como los beneficios y desafíos de su implementación. 
Los fundamentos teóricos, como la teoría constructivista de Piaget y la zona 
de desarrollo próximo de Vygotsky, respaldan la eficacia de este enfoque. Sin 
embargo, su implementación exitosa requiere planificación, apoyo y adaptación 
al contexto de enseñanza específico. Los beneficios incluyen la retención del 
conocimiento, el desarrollo de habilidades esenciales y la promoción de un 
enfoque más activo en el aprendizaje. Los desafíos implican la resistencia de los 
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estudiantes y la necesidad de orientación continua. En resumen, el aprendizaje 
por descubrimiento es una valiosa estrategia pedagógica, siempre y cuando 
los educadores estén dispuestos a brindar apoyo y estructura, asegurando que 
alcance su máximo potencial en la promoción de una educación de calidad.

Palabras clave: Aprendizaje por Descubrimiento. Fundamentos Teóricos. 
Implementación. Desafíos y Beneficios.

1. INTRODUÇÃO

A educação é um dos pilares essenciais para o desenvolvimento 
intelectual e social dos indivíduos. Nesse contexto, as metodologias ativas têm 
ganhado destaque como estratégias pedagógicas capazes de promover uma 
aprendizagem mais eficaz e significativa. A aprendizagem por descoberta é uma 
dessas metodologias, que valoriza a participação ativa dos alunos no processo de 
construção do conhecimento. 

Este artigo explora os fundamentos teóricos da aprendizagem por 
descoberta, discute os benefícios e desafios da sua implementação e apresenta 
exemplos práticos de aplicação bem-sucedida em diferentes contextos 
educacionais.

O objetivo deste trabalho é analisar a importância da aprendizagem por 
descoberta como uma metodologia ativa na promoção do desenvolvimento 
cognitivo dos estudantes. Pretende-se destacar como essa abordagem pedagógica 
pode estimular o pensamento crítico, a resolução de problemas e a motivação 
para a aprendizagem.

Para alcançar esse objetivo, realizou-se uma pesquisa bibliográfica que 
abrange estudos, teorias e práticas relacionadas à aprendizagem por descoberta. 
A revisão da literatura foi conduzida em diversas bases de dados acadêmicas, 
incluindo artigos de autores renomados na área da educação.

O presente artigo está estruturado em três seções principais: Introdução, que 
fornece uma visão geral da temática da aprendizagem por descoberta e estabelece 
o contexto para a pesquisa a ser desenvolvida nas próximas seções do artigo; 
Fundamentos Teóricos da Aprendizagem por Descoberta, Benefícios e Desafios 
da Implementação; Exemplos Práticos de Aplicação e as Considerações Finais. 
Cada seção abordará aspectos relevantes dessa metodologia ativa e oferecerá uma 
visão sobre seu uso positivo na promoção da aprendizagem dos alunos.
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2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA APRENDIZAGEM POR DES-
COBERTA

A aprendizagem por descoberta é uma abordagem pedagógica que enfatiza 
a participação ativa dos alunos no processo de construção do conhecimento. 
Segundo Cabral (2023, p. 162), “é uma metodologia que propõe que os alunos 
construam seu próprio conhecimento a partir da exploração de conceitos e 
problemas, sem a intervenção direta do professor”. Os fundamentos teóricos 
dessa metodologia têm raízes em teorias cognitivas, filosofia da educação e 
psicologia, os quais serão explorados, de forma breve, na próxima seção. 

2.1 Construtivismo de Jean Piaget - Psicólogo suíço, desempenhou um papel 
fundamental na formulação dos fundamentos teóricos da aprendizagem por 
descoberta. Ele postulou que os alunos constroem o conhecimento por meio 
da interação ativa com o ambiente. Piaget enfatizou a importância de desafiar 
os alunos com tarefas que os levem a explorar, questionar e descobrir conceitos 
por conta própria. Ele argumentou que o processo de acomodação e assimilação 
leva a uma compreensão mais profunda do mundo. (PIAGET, 1970)

2.2 Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel - Psicólogo e educador, 
propôs a teoria da aprendizagem significativa. Ausubel (1963), argumentou que 
a aprendizagem é mais eficaz quando novas informações são relacionadas ao 
conhecimento prévio dos alunos. Na aprendizagem por descoberta, os alunos 
são incentivados a conectar novos conceitos com o que já sabem, tornando o 
aprendizado mais significativo.

2.3 Teoria da Aprendizagem por Jerome Bruner - Psicólogo e teórico da educação, 
enfatizou a importância de estruturar o currículo de maneira atraente e 
desafiadora. Bruner (1961), propôs que os alunos devem ser apresentados a 
problemas complexos que os motivem a explorar, investigar e descobrir soluções. 
Bruner defendeu a ideia de “ensinar para a compreensão”, o que está alinhado 
com os princípios da aprendizagem por descoberta.

Os fundamentos teóricos da aprendizagem por descoberta baseiam-se 
em teorias construtivistas, que consideram os alunos como agentes ativos na 
construção do conhecimento.

É importante destacar que a metodologia pedagógica de ADP valoriza a 
investigação, a experimentação e a resolução de problemas como ferramentas 
essenciais para a aprendizagem significativa. 

De acordo com Cabral (2023, p. 162), “a APD enfatiza a participação 
ativa do aluno no processo de aprendizagem e é geralmente vista como uma 
forma mais eficaz de aprender e reter informações a longo prazo”. Nesse sentido, 
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ao conhecer os fundamentos teóricos, educadores podem projetar ambientes de 
aprendizagem que estimulem a curiosidade, a criatividade e a autonomia dos 
discentes em diferentes situações. 

3. BENEFÍCIOS E DESAFIOS DA IMPLEMENTAÇÃO DA APD

A implementação da aprendizagem por descoberta na educação tem sido 
objeto de estudo e debate em muitas pesquisas educacionais. A concepção reside 
na compreensão de que a educação não se resume meramente à transmissão 
de conhecimento dos professores para os alunos. Ela se configura como um 
empreendimento colaborativo no qual os alunos têm a capacidade de assumir o 
comando de sua própria jornada de aprendizado, colaborando com seus pares 
para atingir os objetivos educacionais estabelecidos (ISCHKANIAN et al., 2022).

Nesta seção, exploraremos os benefícios e desafios associados a essa 
abordagem pedagógica, destacando as visões de diversos autores.

3.1 Benefícios da APD

3.1.1 Desenvolvimento de Habilidades de Resolução de Problemas: A aprendizagem por 
descoberta incentiva os alunos a enfrentar desafios complexos e a desenvolver 
habilidades de resolução de problemas. Segundo Jonassen (2011), essa 
abordagem promove a capacidade dos alunos de analisar, sintetizar e aplicar o 
conhecimento de maneira prática.

3.1.2 Motivação e Engajamento: A exploração ativa e a descoberta de conceitos 
incentivam a motivação intrínseca dos alunos (DECI; RYAN, 1985). Quando os 
alunos percebem que têm um papel ativo na construção do conhecimento, estão 
mais envolvidos no processo de aprendizagem.

3.1.3 Retenção e Compreensão Profunda: Estudos mostraram que a aprendizagem 
por descoberta pode levar a uma melhor retenção e compreensão do material 
(MAYER, 2004). Ao descobrir conceitos por conta própria, os alunos tendem a 
lembrar e entender mais profundamente.

3.2 Desafios da Implementação da APD

Tempo e Cobertura Curricular: Implementar a aprendizagem por 
descoberta pode ser demorado, o que pode ser um desafio quando os currículos 
são extensos. Além disso, pode ser difícil cobrir todo o conteúdo necessário por 
meio da descoberta.
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3.2.1 Apoio Adequado aos Alunos: Alunos podem sentir-se perdidos ou frustrados 
se não receberem orientação adequada durante o processo de descoberta. 
Professores precisam fornecer suporte, orientação e feedback apropriados.

3.2.2 Avaliação da Aprendizagem: Avaliar a APD pode ser desafiador, uma vez 
que os resultados podem ser menos padronizados. A avaliação deve medir a 
compreensão profunda em vez de apenas a memorização.

Assim, a APD oferece benefícios significativos, como o desenvolvimento 
de habilidades de resolução de problemas e maior motivação dos alunos. No 
entanto, os desafios incluem a gestão do tempo, o fornecimento de apoio 
adequado e a criação de avaliações eficazes.

4. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO

A aprendizagem por descoberta é uma abordagem pedagógica que 
promove a exploração ativa e a resolução de problemas pelos alunos. Nesta 
seção, apresentaremos exemplos práticos de aplicação dessa metodologia em 
diferentes contextos educacionais, com base em estudos e experiências de 
diversos autores.

4.1 Exemplo de Aprendizagem Baseada em Problemas na Medicina - Na área 
da medicina, a aprendizagem baseada em problemas (ABP) é amplamente 
utilizada. Nesse método, os estudantes são apresentados a casos clínicos 
complexos e são incentivados a identificar problemas, realizar pesquisas, 
chegar a diagnósticos e desenvolver planos de tratamento. Barrows (1996) 
destaca que a ABP permite que os alunos desenvolvam habilidades clínicas, 
raciocínio crítico e pensamento autônomo.

4.2 Exemplo de Ensino de Ciências na Educação Básica - Na educação básica, 
a aprendizagem por descoberta pode ser aplicada no ensino de ciências. Por 
exemplo, os alunos podem realizar experimentos práticos para entender conceitos 
científicos. De acordo com Mayer (2004), a experimentação ativa pode levar a 
uma compreensão mais profunda e duradoura dos princípios científicos.

4.3 Exemplo de Aprendizagem Online Interativa - A aprendizagem por descoberta 
também pode ser aplicada em ambientes de ensino online. Ambientes virtuais 
de aprendizagem interativa, como os discutidos por Jonassen (1991), permitem 
que os alunos explorem cenários, resolvam problemas e construam seu próprio 
conhecimento.

4.4 Exemplo de: Resolução de Problemas na Matemática - A resolução de 
problemas é uma parte fundamental da aprendizagem matemática. Os alunos 
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podem ser desafiados com problemas que exigem a aplicação de conceitos 
matemáticos para encontrar soluções. A abordagem de Polya (1945) para 
resolver problemas matemáticos enfatiza a importância do pensamento lógico 
e da resolução de problemas.

4.5 Exemplo de Aprendizagem Ativa na Formação Empresarial - Na formação 
empresarial, a aprendizagem ativa pode ser aplicada por meio de estudos de caso 
e simulações. Os alunos são apresentados a situações complexas do mundo real 
e são convidados a analisar, tomar decisões e aprender com as consequências. 
Essa abordagem é discutida por Kolb (1984) no contexto da aprendizagem 
experiencial.

Esses exemplos demonstram a versatilidade da aprendizagem por 
descoberta em diferentes áreas e níveis de ensino. A abordagem enfatiza o papel 
ativo dos alunos na construção do conhecimento e no desenvolvimento de 
habilidades práticas.

5. SUGESTÃO DE PLANO DE AULA

Plano de Aula 1: Introdução à Aprendizagem por Descoberta

Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de Aprendizagem por Descoberta e 
explicar os princípios básicos.
Materiais Necessários:
Quadro-negro ou quadro branco; marcadores ou giz, recursos de apresentação (opcional)
Passos da Aula: Introdução (5 minutos):
Comece a aula perguntando aos alunos se eles já ouviram falar de “Aprendizagem por Des-
coberta”. Anote suas respostas no quadro-negro.
Explicação da Aprendizagem por Descoberta (5 minutos):
Apresente o conceito de Aprendizagem por Descoberta, destacando que é uma abordagem 
de ensino na qual os alunos aprendem ao explorar e descobrir conceitos por conta própria.
Discussão sobre os benefícios (5 minutos):
Conduza uma discussão em sala de aula sobre os benefícios da Aprendizagem por Des-
coberta, como o desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas, pensamento 
crítico e independência no aprendizado.
Atividade prática (10 minutos):
Apresente um cenário ou problema relacionado ao tópico da aula e peça aos alunos que 
trabalhem em grupos para encontrar uma solução por meio de descoberta e exploração.
Apresentações dos grupos (15 minutos):
Cada grupo compartilha suas descobertas e soluções com a turma, destacando o processo 
de aprendizagem por descoberta.
Discussão final (10 minutos):
Incentive os alunos a refletirem sobre a experiência da Aprendizagem por Descoberta e 
como ela difere da aprendizagem tradicional.
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6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A APD, também conhecida como metodologia ativa de ensino, 
demonstrou ser uma abordagem pedagógica valiosa em diversos contextos 
educacionais. Ela coloca os alunos no centro do processo de aprendizagem, 
encorajando a exploração ativa, o pensamento crítico e a resolução de problemas. 
Ao refletir sobre os fundamentos teóricos da APD, os benefícios e desafios da 
sua implementação e os exemplos práticos de aplicação, podemos tirar algumas 
conclusões importantes.

A APD promove a retenção de conhecimento de forma mais eficaz, 
uma vez que os alunos estão envolvidos ativamente na construção do seu 
próprio entendimento. Além disso, ela desenvolve habilidades essenciais, como 
pensamento crítico, solução de problemas e colaboração, que são valiosas em 
qualquer área do conhecimento.

No entanto, a implementação exitosa da APD requer planejamento 
cuidadoso, suporte adequado aos educadores e adaptação ao contexto específico 
de ensino. Os desafios podem incluir a resistência dos alunos a uma abordagem 
menos estruturada e a necessidade de orientação e feedback contínuos por parte 
dos professores.

Desse modo, a APB oferece um caminho promissor para a promoção 
de uma educação mais significativa e engajadora. No entanto, seu sucesso 
depende da compreensão dos princípios subjacentes e da capacidade de superar 
os desafios associados à sua implementação.

Assim, os educadores que desejam adotar essa abordagem devem estar 
preparados para oferecer apoio, orientação e estrutura aos alunos, garantindo 
que a APD alcance seu potencial máximo.
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RESUMO

A sala de Aula Invertida, uma abordagem educacional que transfere o conteúdo 
teórico para fora da sala de aula e promove atividades de aprendizado ativo 
durante as aulas, tem ganhado destaque devido a seus fundamentos teóricos 
baseados em construtivismo e teorias centradas no aluno. Este estudo explorou 
os benefícios e desafios associados à implementação da sala de aula invertida, 
destacando sua capacidade de personalizar o aprendizado, fomentar o 
pensamento crítico e otimizar o tempo de interação entre professores e alunos. 
Exemplos práticos demonstraram como essa metodologia tem sido bem-sucedida 
em diversos contextos educacionais. No entanto, desafios como a necessidade 
de acesso à tecnologia e a criação de materiais invertidos foram identificados. 
Em resumo, a sala de aula invertida representa uma oportunidade empolgante 
para aprimorar a educação, tornando-a mais centrada no aluno e envolvente. 
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Sua adoção requer planejamento cuidadoso e apoio, mas pode revolucionar o 
ensino e a aprendizagem, alinhando-os com as demandas do século XXI.

Palavras-chave: Sala de aula invertida. Fundamentos teóricos. Implementação. 
Desafios e benefícios.

ABSTRACT

The flipped classroom, an educational approach that shifts theoretical content 
outside the classroom and promotes active learning activities during class, has 
gained prominence due to its theoretical foundations based on constructivism 
and student-centered theories. This study explored the benefits and challenges 
associated with the implementation of  the flipped classroom, highlighting 
its ability to personalize learning, foster critical thinking, and optimize the 
interaction time between teachers and students. Practical examples have 
demonstrated how this methodology has been successful in various educational 
contexts. However, challenges such as the need for access to technology and 
the creation of  flipped materials have been identified. In summary, the flipped 
classroom represents an exciting opportunity to enhance education, making it 
more student-centered and engaging. Its adoption requires careful planning and 
support but has the potential to revolutionize teaching and learning, aligning 
them with the demands of  the 21st century.

Keywords: Flipped Classroom. Theoretical Foundations. Implementation. 
Challenges and Benefits.

RESUMEN

El aula invertida, un enfoque educativo que traslada el contenido teórico fuera 
del aula y promueve actividades de aprendizaje activo durante la clase, ha ganado 
prominencia debido a sus fundamentos teóricos basados en el constructivismo y 
las teorías centradas en el estudiante. Este estudio exploró los beneficios y desafíos 
asociados con la implementación del aula invertida, resaltando su capacidad para 
personalizar el aprendizaje, fomentar el pensamiento crítico y optimizar el tiempo 
de interacción entre profesores y estudiantes. Ejemplos prácticos han demostrado 
cómo esta metodología ha tenido éxito en diversos contextos educativos. Sin 
embargo, se han identificado desafíos como la necesidad de acceso a la tecnología 
y la creación de materiales invertidos. En resumen, el aula invertida representa una 
emocionante oportunidad para mejorar la educación, haciéndola más centrada 
en el estudiante y atractiva. Su adopción requiere una planificación cuidadosa 
y apoyo, pero tiene el potencial de revolucionar la enseñanza y el aprendizaje, 
alineándolos con las demandas del siglo XXI.
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Palabras clave: Aula Invertida. Fundamentos Teóricos. Implementación. 
Desafíos y beneficios. 

1. INTRODUÇÃO 

A Sala de Aula Invertida, também conhecida como Flipped Classroom, 
é uma abordagem pedagógica que tem ganhado destaque nas discussões sobre 
metodologias ativas na educação. Autores como Jonathan Bergmann e Aaron 
Sams, pioneiros na aplicação dessa metodologia, têm destacado sua importância 
na promoção da aprendizagem significativa.

A importância das metodologias ativas na educação contemporânea não 
pode ser subestimada. Elas representam uma mudança fundamental na forma 
como os educadores abordam o ensino, deslocando o foco do professor para o 
aluno e incentivando a participação ativa dos estudantes em seu próprio processo 
de aprendizado.

O objetivo deste trabalho é explorar a Sala de Aula Invertida como uma 
metodologia ativa e demonstrar seus potenciais benefícios na promoção da 
aprendizagem. Pretendemos fazê-lo por meio de uma pesquisa bibliográfica 
abrangente, analisando estudos e experiências que demonstram os impactos 
dessa abordagem na motivação dos alunos, na retenção do conhecimento e na 
melhoria do desempenho acadêmico.

A estrutura deste trabalho será dividida em três seções principais: 
a primeira discutirá os fundamentos teóricos da Sala de Aula Invertida, a 
segunda abordará os benefícios e desafios associados à sua implementação, 
e a terceira apresentará exemplos práticos de aplicação positiva no contexto 
educacional.

2. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA SALA DE AULA INVERTIDA

Os fundamentos teóricos da Sala de Aula Invertida ou Flipped Classroom, 
estão enraizados em uma série de princípios educacionais que visam transformar 
a experiência de aprendizado. A metodologia se baseia na ideia de que os alunos 
podem adquirir o conhecimento prévio em casa, por meio de recursos como 
vídeos, leituras ou outros materiais, antes de virem para a sala de aula para uma 
discussão mais aprofundada, prática e interativa. Alguns autores, nesta área, 
explicam esses princípios:

Bergmann e Sams (2012), são pioneiros no conceito de Sala de Aula 
Invertida. Eles destacam como a inversão da instrução pode personalizar 
a aprendizagem, permitindo que os alunos avancem em seu próprio ritmo e 
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acessem recursos fora da sala de aula. Possibilidades essas que podem ser 
verificadas com o avanço da tecnologia.

Segundo argumentos de Talbert (2017), a Sala de Aula Invertida é 
fundamentada na teoria da aprendizagem ativa, onde os alunos se envolvem em 
atividades práticas e colaborativas para construir conhecimento.

De aacordo com as palavras de Valente (2018), a metodologia de Sala 
de Aula Invertida facilita a execução das tarefas de aprendizado anteriormente 
designadas para o ambiente doméstico no espaço da sala de aula, e vice-versa. 
Dessa forma, nela se desenvolvem práticas que envolvem a prévia leitura e a 
interação entre os colegas. 

Kari Arfstrom, executive director da Flipped Learning Network, reforça a 
ideia de que a Sala de Aula Invertida é uma metodologia ativa que se baseia nas 
melhores práticas de aprendizado, promovendo a participação ativa dos alunos 
e focando em suas necessidades individuais.

De acordo com Ischkanian et al (2023), a metodologia é bem diferente do 
modelo tradicional de ensino.

Sala de Aula Invertida: É uma metodologia de ensino diferente do modelo 
tradicional. Silvana Nascimento de Carvalho destaca que “os estudantes 
acessam a matéria antes da aula, em sua própria residência, seja por 
meio de jogos educativos ou vídeos aulas”. Então, quando o aluno vai 
até a instituição, o encontro é direcionado para tirar dúvidas ou para 
desenvolver projetos, trabalhos, atividades em grupo e exercícios. Na sala 
de aula, o docente se torna um orientador e tem uma possibilidade única 
para expandir o seu conhecimento por meio dos diferentes pontos que são 
abordados pelos estudantes (ISCHKANIAN et al., 2023, p. 174). 

Pode-se observar que esse método de práxis pedagógica inverte os papéis 
convencionais de casa e sala de aula. A ideia central é que os estudantes, em vez 
de receberem instruções e adquirirem conhecimento durante o tempo de aula, 
antecipem-se em suas próprias residências e realizem atividades que conduzem 
ao conhecimento.

A realização de leituras, atividades online, jogos educativos, assistir a 
vídeos aulas preparadas pelo professor, são algumas dessas atividades. [...] a 
sala de aula invertida combina a aprendizagem, de modo que o educando inicia 
a aprendizagem e o educador traz o conteúdo lido pelos educandos para a aula 
presencial, para que haja um debate com os demais companheiros, e juntos 
possam praticar os temas abordados. (CABRAL, 2022, p. 120).

Assim, quando os alunos chegam à instituição, o tempo de aula é 
dedicado a atividades mais interativas e colaborativas, com que conduzem ao 
esclarecimento de dúvidas, discussões em grupo, projetos práticos e exercícios 
aplicados. Nesse sentido, o professor assume um papel mais orientador, 
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fornecendo suporte individualizado conforme necessário.
A metodologia da Sala de Aula Invertida também oferece oportunidades 

para os educadores explorarem diferentes perspectivas e tópicos emergentes, 
aproveitando as experiências e questões trazidas pelos próprios estudantes, de 
modo a criar um ambiente dinâmico e com a participação ativa dos alunos, 
beneficiando para a troca de ideias e desenvolvimento conjunto do conhecimento 
entre professores e alunos.

Esses fundamentos teóricos enfatizam a mudança de paradigma na 
educação, com a transferência do papel do professor como transmissor de 
conhecimento para um facilitador do processo de aprendizagem dos alunos. 
A Sala de Aula Invertida busca criar um ambiente mais centrado no aluno, 
permitindo a construção ativa do conhecimento e uma compreensão mais 
profunda dos conceitos.

3. BENEFÍCIOS E DESAFIOS ASSOCIADOS À SUA IMPLEMENTAÇÃO

A Sala de Aula Invertida, ou Flipped Classroom, oferece uma abordagem 
inovadora para o ensino, mas, como qualquer metodologia educacional, 
apresenta benefícios e desafios específicos. Vamos explorar as perspectivas de 
alguns autores sobre esse tema.

3.1 Benefícios da Sala de Aula Invertida

Segundo diversos autores, a sala de Aula Invertida pode proporcionar 
muitos benefícios para o processo de ensino e aprendizagem. Para Ischkanian 
et al (2023), essa metodologia traz a possibilidade, por parte dos alunos, que 
absorvam o conteúdo de forma autônoma, no seu próprio ritmo e tempo. Ao 
mesmo tempo, na sala de aula, o foco se desloca para a aplicação prática do 
conhecimento, promovendo uma compreensão mais profunda e duradoura.

Mazur (2009), ressalta que a Sala de Aula Invertida promove a 
aprendizagem ativa, onde os alunos se envolvem em discussões e atividades 
práticas em sala de aula. Isso resulta em uma compreensão mais profunda dos 
conceitos. 

Bergmann e Sams (2012), pioneiros na Sala de Aula Invertida, destacam 
que os alunos podem aprender no próprio ritmo, revisitando o conteúdo quando 
necessário, atendendo assim a diversos estilos de aprendizagem.

Talbert (2017), aponta que essa metodologia melhora o engajamento dos 
alunos, criando um ambiente de aprendizagem mais colaborativo.

Nesse contexto, pode-se dizer que criar um ambiente de aprendizagem 
dinâmico e participativo não apenas torna o processo educacional mais 
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interessante, mas também contribui para o desenvolvimento holístico dos 
alunos, preparando-os para os desafios da vida e do trabalho.

3.2 Desafios da Sala de Aula Invertida

Wieman (2014), observa que a implementação eficaz da Sala de Aula 
Invertida exige tempo e recursos para criar materiais de qualidade, como vídeos 
ou atividades extras. 

Esse ponto de vista é importante poque a qualidade dos materiais na Sala 
de Aula Invertida é fundamental para se obter resultados com a metodologia. 
Embora a criação inicial de materiais possa ser intensiva em termos de tempo e 
recursos, o benefício a longo prazo é uma experiência de aprendizagem eficiente 
e ativa para os estudantes.

Young (2012), argumenta que a Sala de Aula Invertida pode ser desafiadora 
para os alunos que não têm fácil acesso à tecnologia fora da escola. Para 
abordar esses desafios, é importante que educadores considerem a diversidade 
das situações dos alunos e busquem estratégias inclusivas e alternativas para o 
acesso online, como a disponibilização de materiais em formatos impressos, a 
criação de opções para a realização de atividades offline e o fornecimento de 
suporte adicional para alunos que enfrentam dificuldades específicas. 

É necessário promover a alfabetização e o letramento digital, tornando 
acessíveis astecnologias e as informações que circulam nos meios digitais e 
oportunizando a inclusão digital (BNCC, 2018 apud THOMAZ; FERREIRA, 
2023, p.). A equidade no acesso à educação é fundamental para garantir que todos 
os alunos possam se beneficiar das práticas pedagógicas, independentemente de 
suas circunstâncias individuais.

Gustafson (2013), menciona que a transição para uma metodologia 
invertida pode encontrar resistência por parte dos professores, que podem se 
sentir desconfortáveis com o novo papel de facilitadores em vez de palestrantes.

Nesse sentido, podem haver diferentes formas de resistências, como a 
mudança de paradigma, familiaridade com o modelo tradicional, preocupação 
com a autonomia dos alunos, falta de treinamento, entre outras razoes.  

Contudo, para superar essas resistências, é preciso fornecer suporte 
adequado aos professores, tais como treinamento profissional, recursos 
educacionais, mentoria, e um ambiente de apoio que encoraje a experimentação 
e a adaptação gradual. Assim, também, a colaboração entre professores, para 
compartilhar experiências e estratégias, também pode ser eficaz para facilitar as 
mudanças da práxis pedagógicas de modo a inovar.

Portanto, a Sala de Aula Invertida oferece benefícios significativos, como 
aprendizagem ativa e personalizada, mas a sua implementação eficaz requer 
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esforços na criação de materiais e superação de desafios tecnológicos e de 
resistência à mudança.

4. EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO BEM-SUCEDIDA EM 
DIFERENTES CONTEXTOS EDUCACIONAIS

A implementação da Sala de Aula Invertida tem sido exitosa em diversos 
contextos educacionais, transformando a experiência de aprendizagem dos alunos. 
A seguir, exploram-se alguns exemplos práticos relatados por autores na área.

4.1 Ensino Superior: A Universidade de Harvard incorporou a Sala de Aula 
Invertida em cursos de ciências, onde os estudantes assistem a palestras gravadas 
em vídeo e usam o tempo em sala de aula para discussões e atividades práticas, 
resultando em um aumento na participação e no desempenho dos alunos 
(MAZUR, 2009).

4.2 Ensino Básico: Na rede de escola “High Tech High”, nos Estados Unidos, 
que adotou a Sala de Aula Invertida como parte de sua abordagem pedagógica, 
os estudantes recebem conteúdo online antes da aula e, em seguida, trabalham 
em projetos práticos e colaborativos em sala de aula, enfatizando o pensamento 
crítico e a resolução de problemas (BERRETT, 2012).

4.3 Idiomas Estrangeiros: Um estudo realizado na Universidade de Northern 
Colorado demonstrou que a Sala de Aula Invertida pode ser eficaz no ensino 
de idiomas estrangeiros. Os alunos assistem a vídeos em casa, permitindo que o 
tempo em sala de aula seja dedicado à prática da língua e à interação (GILBOY 
et al., 2015).

4.4 Ciências da Saúde: A Faculdade de Medicina da Universidade de Toronto 
incorporou a Sala de Aula Invertida em seu currículo. Os estudantes de medicina 
acessam recursos online antes das aulas e, em seguida, participam de discussões 
e cenários clínicos em sala de aula. Isso tem levado a uma melhor compreensão 
dos tópicos médicos (RAMNANAN; POUND, 2017).

Assim, pode-se dizer que todos esses exemplos demonstram como a Sala 
de Aula Invertida pode ser adaptada com sucesso a diferentes níveis de ensino 
e disciplinas, promovendo a participação ativa dos alunos, desenvolvendo as 
habilidades críticas e reforçando seu valor em diversos contextos educacionais.
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5. MODELO DE PLANO DE AULA COM O USO DA SALA DE AULA 
INVERTIDA

Plano de Aula 1: Introdução à Sala de Aula Invertida
Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de Sala de Aula Invertida e explicar os 
princípios básicos.
Materiais Necessários:
Acesso à internet e dispositivos pessoais dos alunos; recursos de apresentação (opcional); 
conteúdo de aprendizado online (vídeo, leitura, etc.)
Passos da Aula: Introdução (5 minutos):
Comece a aula perguntando aos alunos se eles já ouviram falar de “Sala de Aula 
Invertida”. Anote suas respostas no quadro-negro.
Explicação da Sala de Aula Invertida (5 minutos):
Apresente o conceito de Sala de Aula Invertida, explicando que é uma abordagem de 
ensino na qual os alunos acessam o conteúdo de aprendizado fora da sala de aula, 
geralmente por meio de recursos online, antes das aulas presenciais.
Discussão sobre os benefícios (5 minutos):
Conduza uma discussão em sala de aula sobre os benefícios da Sala de Aula Invertida, 
como o aprendizado autônomo, a interatividade e o foco nas atividades práticas durante 
as aulas.
Atividade prática (15 minutos):
Peça aos alunos para assistir a um vídeo ou ler um artigo online relacionado ao tópico da 
aula que será discutido na próxima aula. Eles podem usar seus dispositivos pessoais para 
acessar o conteúdo.
Discussão (15 minutos):
Conduza uma discussão em sala de aula sobre o conteúdo que os alunos acessaram e 
incentive-os a compartilhar suas ideias e dúvidas.
Tarefa de preparação (2 minutos):
Atribua uma tarefa de preparação para a próxima aula, como fazer anotações, formular 
perguntas ou realizar uma atividade relacionada ao conteúdo online.
Discussão final (3 minutos):
Incentive os alunos a refletirem sobre a experiência da Sala de Aula Invertida e como ela 
pode ser aplicada em seu aprendizado.

Fonte: Os próprios autores

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A sala de aula invertida é uma abordagem pedagógica que se baseia na 
inversão do tradicional modelo de ensino, transferindo o conteúdo teórico para 
o ambiente extraclasse e promovendo atividades de aprendizado ativo dentro 
da sala de aula. Essa metodologia tem ganhado destaque devido às inúmeras 
vantagens que oferece para o processo educacional.

Como observado ao longo deste estudo, os fundamentos teóricos da sala de 
aula invertida têm raízes em teorias de aprendizado construtivistas e abordagens 
centradas no aluno. Ao transferir a responsabilidade pelo aprendizado para os 
alunos, a sala de aula invertida busca promover a autonomia, o engajamento e a 
compreensão profunda dos conceitos.

Os benefícios dessa metodologia são evidentes por incluírem a 
personalização da aprendizagem, a promoção do pensamento crítico e a 
maximização do tempo de interação entre professor e aluno. No entanto, 
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também existem desafios, como a necessidade de acesso à tecnologia e o tempo 
necessário para criar recursos de aprendizado invertido.

Os exemplos práticos demonstraram como a sala de aula invertida tem 
sido aplicada com sucesso em diferentes contextos educacionais, do ensino 
fundamental à educação superior, proporcionando resultados positivos para 
alunos e professores.

Assim, a sala de aula invertida oferece uma abordagem promissora para 
melhorar a qualidade da educação, promovendo um aprendizado mais ativo 
e significativo. Com a implementação cuidadosa e o apoio adequado, essa 
metodologia tem o potencial de revolucionar a forma como concebemos a 
educação.

Neste contexto, é essencial que educadores e instituições de ensino 
considerem a adoção da sala de aula invertida como parte de uma abordagem 
mais ampla para o aprimoramento do ensino e da aprendizagem. Ao fazer 
isso, podemos criar ambientes educacionais mais eficazes e alinhados com as 
demandas do século XXI.
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RESUMO

A aprendizagem significativa é uma abordagem educacional crucial que destaca 
a importância de conectar novas informações ao conhecimento prévio do aluno, 
promovendo a compreensão profunda e duradoura. Este paper explorou as teorias 
de Ausubel e Vygotsky sobre a aprendizagem significativa, evidenciando como 
essas teorias convergem na construção social do conhecimento relevante para o 
aluno. Comparada a outras abordagens, como a memorização, a aprendizagem 
significativa se destaca por incentivar uma compreensão mais profunda e 
duradoura dos conceitos. Através de exemplos práticos e experimentos, essa 
abordagem tem sido aplicada com sucesso em diferentes contextos educacionais, 
enfatizando a sua relevância na promoção da aprendizagem eficaz e gratificante. 
Portanto, a aprendizagem significativa deve ser uma prioridade na educação, 
capacitando os alunos a se tornarem aprendizes ativos e críticos, construindo 
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um conhecimento sólido e duradouro. A integração dessas teorias e estruturas 
pedagógicas na prática educacional é essencial para a promoção de uma 
educação de qualidade e para o desenvolvimento das habilidades dos alunos.  

Palavras-chave: Aprendizagem Significativo. Fundamentos Teóricos. 
Implementação. Desafios e Benefícios.

ABSTRACT

Meaningful learning is a crucial educational approach that emphasizes the 
importance of  connecting new information to the student’s prior knowledge, 
promoting deep and lasting understanding. This paper explored the theories 
of  Ausubel and Vygotsky on meaningful learning, highlighting how these 
theories converge in the social construction of  knowledge relevant to the 
learner. Compared to other approaches, such as rote memorization, meaningful 
learning stands out for encouraging a deeper and enduring comprehension of  
concepts. Through practical examples and experiments, this approach has been 
successfully applied in various educational contexts, emphasizing its relevance 
in promoting effective and rewarding learning. Therefore, meaningful learning 
should be a priority in education, empowering students to become active and 
critical learners, building a solid and enduring knowledge. The integration of  
these theories and pedagogical frameworks into educational practice is essential 
for the promotion of  quality education and the development of  students’ skills.

Keywords: Meaningful Learning. Theoretical Foundations. Implementation. 
Challenges and Benefits.

RESUMEN

El aprendizaje significativo es un enfoque educativo crucial que destaca la 
importancia de conectar nueva información con el conocimiento previo del 
estudiante, promoviendo una comprensión profunda y duradera. Este trabajo 
exploró las teorías de Ausubel y Vygotsky sobre el aprendizaje significativo, 
resaltando cómo estas teorías convergen en la construcción social de 
conocimiento relevante para el alumno. En comparación con otros enfoques, 
como la memorización mecánica, el aprendizaje significativo se destaca por 
fomentar una comprensión más profunda y duradera de los conceptos. A través 
de ejemplos prácticos y experimentos, este enfoque se ha aplicado con éxito 
en diversos contextos educativos, enfatizando su relevancia en la promoción 
del aprendizaje efectivo y gratificante. Por lo tanto, el aprendizaje significativo 
debe ser una prioridad en la educación, capacitando a los estudiantes para 
convertirse en aprendices activos y críticos, construyendo un conocimiento 
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sólido y duradero. La integración de estas teorías y estructuras pedagógicas en 
la práctica educativa es esencial para la promoción de una educación de calidad 
y el desarrollo de las habilidades de los estudiantes.

Palabras clave: Aprendizaje Significativo. Fundamentos Teóricos. 
Implementación. Desafíos y Beneficios.

1. INTRODUÇÃO

A aprendizagem significativa é um conceito central na educação, enfatizando 
a importância de construir o conhecimento de forma profunda e contextualizada. 
Autores renomados, como Ausubel e Vygotsky, têm contribuído para o entendimento 
dessa abordagem, que busca criar conexões relevantes entre novas informações e o 
conhecimento prévio do aluno. Através dessa perspectiva, os educadores podem 
promover uma compreensão mais sólida e duradoura dos conteúdos.

Este paper tem como objetivo explorar a importância da aprendizagem 
significativa na educação, destacando como essa metodologia pode melhorar 
o processo de ensino e aprendizagem. Será realizado um estudo bibliográfico 
abrangente, que abordará as teorias fundamentais de Ausubel e Vygotsky sobre a 
aprendizagem significativa e sua relevância na sala de aula. Além disso, será discutida 
a estrutura da aprendizagem significativa em comparação com outras abordagens.

A pesquisa, com caráter bibliográfico, permitirá uma análise aprofundada 
das contribuições dos autores mencionados e como suas teorias podem ser 
aplicadas de maneira prática na educação. Dessa forma, este artigo busca 
fornecer informações relevantes e práticas para educadores que desejam 
promover a aprendizagem significativa em suas salas de aula.

Em relação à estrutura, o trabalho se divide em introdução, 
desenvolvimento da temática e considerações gerais. 

2. AS TEORIAS FUNDAMENTAIS DE AUSUBEL E VYGOTSKY 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E SUA RELEVÂNCIA 
NA SALA DE AULA

A sexta Competência Geral estabelecida na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) aponta à importância do Projeto de Vida para a valorização 
da diversidade.

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de 
conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade. (BNCC, 2018, p. 9).
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Nesse contexto, observa-se que há citação da BNCC aponta para a 
utilização das experiências dos discentes para promover uma aprendizagem que 
pode ser considerada como significativa para eles. 

A aprendizagem significativa é um conceito fundamental na educação 
que busca promover a compreensão profunda e duradoura dos conteúdos, 
permitindo que os alunos construam conhecimento relevante e aplicável em 
suas vidas. “É uma metodologia que propõe que os alunos atribuam significado 
e relevância ao conteúdo aprendido, relacionando-o com seus conhecimentos 
prévios e experiências pessoais” (CABRAL; RAIMUNDO, 2023, p. 162). 

Dois teóricos amplamente reconhecidos, Ausubel e Vygotsky, desenvolveram 
teorias fundamentais que contribuíram significativamente para a compreensão e 
aplicação da aprendizagem significativa. Neste texto, examinaremos as teorias 
desses autores e destacaremos sua relevância na sala de aula.

2.1 David Ausubel e a Aprendizagem Significativa:

A aprendizagem significativa é uma das mais importantes e necessárias 
para se compreender um processo de modificação do conhecimento, em contraste 
com mudanças comportamentais externas. As ideias de Ausubel (1963, 1982), 
abordando a aprendizagem escolar, são baseadas em reflexões específicas, 
evitando generalizações de princípios de outras situações. Segundo a autor, são 
necessárias duas condições para que se dê o processo de aprendizagem, a primeira 
é a disposição do aluno para aprender e a segunda é a natureza significativa do 
conteúdo a ser aprendido, de modo a que cada estudante tenha uma experiencia 
única sobre esse conteúdo.  

Ausubel (1963, 1982), enfatiza que a aprendizagem é mais eficaz quando 
novas informações são relacionadas a conceitos já existentes na estrutura 
cognitiva do aluno. Ele destaca a importância de ancorar o aprendizado em ideias 
preexistentes, o que ele chama de “subsunsor (subsunção na língua portuguesa)”.

A subsunção, nesse contexto, destaca a importância de conectar novos 
conhecimentos a conceitos já familiares e bem compreendidos, facilitando a 
ancoragem e a compreensão mais profunda, o que contrasta com uma metodologia 
de aprendizagem mais superficial, onde os novos conhecimentos são memorizados 
de maneira isolada, sem uma conexão clara com o que o aluno já sabe. 

Para Ausubel (1963, 1982), a aprendizagem deve ser não arbitrária e 
cumulativa, baseada em um processo de reconciliação entre as novas informações 
e o conhecimento prévio do aluno.

Para Cabral e Raimundo (2023, p. 163), “a aprendizagem significativa 
é caracterizada pela compreensão profunda do conteúdo, em vez de apenas a 
memorização superficial de fatos e conceitos”. 
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Desse modo, essa abordagem é altamente relevante na sala de aula, pois 
sugere que os docentes devem identificar o conhecimento prévio dos discente e 
criar conexões significativas entre os novos conceitos e o que os esses discentes já 
sabem. O que pode ajudar a promover maior assimilação e eficácia do conteúdo 
ensinado, ademais da construção de um conhecimento bem mais sólido.

2.2 Lev Vygotsky e a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP):

Des acordo as pesquisas realizadas por Ischkanian et al (2023), em 
muitos dos estudos realizados por Vygotski, podem-se observar a tendência 
direcionada a uma perspectiva construtivista da aprendizagem, que enfatiza 
que o conhecimento e os modos de pensar são construídos ativamente pelos 
indivíduos envolvidos. 

O conhecimento e os modos de pensar são construídos por meio da 
exploração e manipulação de objetos e ideias. A aprendizagem é entendida 
como decorrente da interação do indivíduo com o meio. Desse modo, é 
a concepção que melhor propicia a exploração dos recursos tecnológicos 
como estratégia que objetiva a melhoria dos processos de ensino e 
aprendizagem (ISCHKANIAN et al., 2023a, p.170).

Nesse contexto, a aprendizagem é vista como um processo que emerge da 
interação entre o indivíduo e o ambiente ao seu redor. O processo de construção 
ocorre quando os alunos exploram, questionam, experimentam e refletem sobre 
diferentes conceitos e informações.

Por isso é importante procurar proporcionar experiências que envolvam os 
estudantes durante as atividades e fora delas, permitindo que eles compreendam 
conceitos por meio da exploração prática e da interação com o mundo ao seu 
redor, manipulando objetos e ideias como processos-chave no desenvolvimento 
do conhecimento. 

Nesse sentido, Vygotski (1978) apresenta a chamada ZDP, alinhada à 
compreensão de como ocorre a aprendizagem significativa e o desenvolvimento 
cognitivo. Segundo Ischkanian et al (2023), as investigações realizadas por 
Vigotsky são muito claras, uma vez que: 

destaca a formação de dois níveis de desenvolvimento, o “real” que 
trata do conhecimento já adquirido e apropriado pelo aprendiz e o 
“potencial” que é o conhecimento que o aprendiz está prestes a apropriar- 
se no ensino mediado por computador na educação. É através da 
mediação que o educando típico e atípico será apresentado a este novo 
campo de aprendizagem. Este nível potencial podemos interpretar, na 
educação tecnológica, como zona de desenvolvimento proximal (ZDP) 
(ISCHKANIAN, 2023b, p. 162).
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A ideia de ZDP, faz referência à distância entre o nível de desenvolvimento 
atual do aluno e seu potencial de desenvolvimento sob orientação de um adulto 
ou em colaboração com colegas mais capazes. Vygotsky (1978) enfatiza o papel 
dos outros na promoção da aprendizagem, seja por meio da instrução direta ou 
da interação social.

A ZDP é relevante na sala de aula, pois destaca a importância da 
colaboração e do ensino direcionado para elevar o nível de desenvolvimento do 
aluno. Os educadores podem usar a ZDP como uma estratégia para adaptar o 
ensino às necessidades individuais de cada estudante, promovendo a chamada 
aprendizagem significativa. Além disso, envolver a tecnologia nesse processo pode 
ser trazer muitas vantagens, principalmente para a Educação à Distância (EAD).

Nas tendências da Educação à Distância, com enfoco nas concepções de 
aprendizagens de Vygotsky, nas instituições de Ensino Superior no Brasil 
e a formação dos profissionais da educação, destacamos que a Zona 
de Desenvolvimento Proximal é o caminho percorrido por humanos-
tecnologias deste século em níveis de desenvolvimentos possíveis, reais, 
atuais e virtuais (ISCHKANIAN et al, 2023a, p. 71, 72).

Pode-se dizer que as ideias de Vygotsky, especialmente sobre a ZDP, nas 
abordagens contemporâneas da EAD no contexto das instituições de Ensino 
Superior e na formação de docentes aponta para uma integração cuidadosa da teoria 
de Vygotsky com as práticas de ensino e aprendizagem mediadas por tecnologia.

Dessa forma, pode-se dizer que as teorias de Ausubel e Vygotsky enfatizam 
a importância de relacionar novos conteúdos ao conhecimento prévio que os 
estudantes aportam durante o processo educativo. Também destacam o papel do 
ensino direcionado e da interação social na promoção da aprendizagem. 

Essas teorias têm implicações significativas na prática pedagógica, uma 
vez que proporcionam orientação aos educadores e ajudam a promover a 
aprendizagem significativa e um maior nível de colaboração entre os estudantes.

3. A ESTRUTURA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA EM 
COMPARAÇÃO COM OUTRAS ABORDAGENS

Como visto anteriormente, a Aprendizagem Significativa, proposta por 
Ausubel (1982), é uma perspectiva que visa à compreensão profunda e duradoura 
dos conteúdos, promovendo a conexão entre o conhecimento prévio do aluno 
e os novos conceitos. Essa visão difere de outras estratégias de aprendizagem, 
como a memorização superficial e a aprendizagem mecânica, que não promovem 
uma compreensão inquestionável dos conteúdos.

Uma das principais características da Aprendizagem Significativa é 
a ancoragem das novas informações em conceitos já existentes na estrutura 
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cognitiva do aluno. Como destacado por Ausubel (1982), “a Aprendizagem 
Significativa ocorre quando uma nova informação se ancora em conceitos 
relevantes preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz.” 

Nesse contexto, os docentes devem identificar o conhecimento prévio dos 
estudantes para assim criar conexões significativas entre os novos conteúdos 
ensinados e o saber dos estudantes. 

Para isso, Ausubel (1982), diferencia dois duas classes diferentes de 
aprendizagem: a Aprendizagem Significativa e a Aprendizagem Memorística.

A Aprendizagem significativa é a forma de organização do processo 
de aprendizagem e a estrutura em torno da dimensão aprendizagem por 
descoberta/aprendizagem receptiva.

Trata-se da forma como os estudantes recebem as informações e 
dados que precisam aprender, assim, quanto mais se aproxima do polo de 
aprendizagem por descoberta, mais esses conteúdos são recebidos de modo não 
completamente acabado e o aluno deve defini-los ou “descobri-los” antes de 
assimila-los; inversamente, quanto mais se aproxima do polo da aprendizagem 
receptiva, mais os conteúdos a serem aprendidos são dados ao aluno em forma 
final, já acabada.

Ao contrário, o segundo eixo remete ao tipo de processo que intervém 
na aprendizagem e origina um continuum delimitado pela aprendizagem 
significativa, por um lado, e pela aprendizagem mecânica ou repetitiva, por 
outro. Nesse caso, a distinção estabelece, ou não, por parte do aluno, relações 
substanciais entre os conceitos que estão presentes na sua estrutura cognitiva e o 
novo conteúdo que é preciso aprender. 

Quanto mais se relaciona o novo conteúdo de maneira substancial 
e não arbitrária com algum aspecto da estrutura cognitiva prévia que lhe for 
relevante, mais próximo se está da aprendizagem significativa. Quanto menos se 
estabelece esse tipo de relação, mais próxima se está da aprendizagem mecânica 
ou repetitiva.

Em comparação, a memorização superficial envolve apenas armazenar 
informações na memória de curto prazo para que estas sejam reproduzidas em 
provas ou testes, ou seja, não há uma busca por relacionamentos significativos 
com o conhecimento prévio. O que resulta em uma compreensão efêmera e 
superficial, que muitas vezes é esquecida após a avaliação.

A Aprendizagem Significativa também difere da aprendizagem mecânica, 
onde os estudantes simplesmente repetem as informações recebidas sem 
entender seu significado. A visão de Ausubel (1982) promove uma compreensão 
profunda, enquanto a aprendizagem mecânica se concentra na repetição 
mecânica do conteúdo abordado.
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Dessa forma, a Aprendizagem Significativa se destaca ao promover a 
compreensão genuína e a retenção duradoura dos conteúdos, diferenciando-se 
de métodos de memorização superficial e da aprendizagem mecânica.

4. EXPERIMENTO COM O USO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

Um exemplo de experimento que utilizou a aprendizagem significativa 
foi conduzido por White e Gunstone (1992) na Universidade de Sydney, 
Austrália. Neste estudo, os autores investigaram como os alunos construíam 
seu entendimento (aprendizagem significativa) sobre os conceitos de calor e 
temperatura. Os pesquisadores exploraram como os alunos construíam seu 
entendimento sobre esses conceitos complexos. 

A pesquisa foi realizada na Universidade de Sydney, Austrália. Os autores 
aplicaram uma abordagem baseada na teoria da mudança conceitual, que é uma 
das bases teóricas para a aprendizagem significativa.

O experimento envolveu alunos do ensino médio e universitários que 
tinham concepções prévias sobre calor e temperatura. Os pesquisadores 
projetaram intervenções de ensino específicas para confrontar e modificar 
as concepções prévias dos alunos. Eles usaram estratégias de ensino que 
enfatizavam a resolução de contradições entre o que os alunos pensavam e o que 
a ciência estabelece como conceitos corretos.

Essas intervenções incluíram atividades práticas, experimentos e discussões 
em grupo. Os alunos foram incentivados a questionar suas próprias ideias e a 
reconstruir seus conhecimentos com base nas evidências experimentais e na 
teoria científica. Esse processo de reconstrução cognitiva é uma característica 
fundamental da aprendizagem significativa.

Os resultados do estudo de White e Gunstone (1992), mostraram que 
os alunos foram capazes de modificar suas concepções prévias sobre calor e 
temperatura, desenvolvendo uma compreensão mais precisa e cientificamente 
fundamentada desses conceitos. 

Dessa forma, o estudo demonstra que a metodologia de aprendizagem 
significativa utilizada na promoção da compreensão conceitual mais profunda 
da temática estudada, foi um modelo eficiente.
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5. MODELO DE PLANO DE AULA

Plano de Aula 1: Introdução à Aprendizagem Significativa

Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de Aprendizagem Significativa e ex-
plicar os princípios básicos.
Materiais Necessários:
Quadro-negro ou quadro branco; marcadores ou giz; recursos de apresentação (opcional)
Passos da Aula: Introdução (5 minutos):
Comece a aula fazendo uma pergunta aos alunos: “O que vocês entendem por ‘Aprendi-
zagem Significativa’?” Anote suas respostas no quadro-negro.
Explicação da Aprendizagem Significativa (5 minutos):
Apresente o conceito de Aprendizagem Significativa, explicando que é uma abordagem 
de ensino na qual os alunos relacionam o novo conhecimento com seu conhecimento 
prévio, tornando-o significativo e relevante.
Discussão sobre os benefícios (5 minutos):
Conduza uma discussão em sala de aula sobre os benefícios da Aprendizagem Significa-
tiva, como a retenção de conhecimento a longo prazo, o desenvolvimento de habilidades 
críticas e a aplicação do conhecimento na vida real.
Atividade prática (20 minutos):
Divida os alunos em grupos e peça que cada grupo escolha um tópico de interesse. Eles 
devem listar o que já sabem sobre o tópico e criar perguntas sobre o que desejam aprender.
Apresentações dos grupos (10 minutos):
Cada grupo compartilha suas listas de conhecimento prévio e perguntas com a turma.
Discussão final (5 minutos):
Incentive os alunos a refletirem sobre como podem aplicar a Aprendizagem Significativa 
em seu processo de aprendizado.

Fonte: Os próprios autores

Esse plano de aula introduz a Aprendizagem Significativa e orienta os 
alunos na aplicação prática dessa metodologia, incentivando a construção de 
conhecimento relevante e duradouro. Eles podem ser adaptados de acordo com 
o nível de ensino e o conteúdo específico da aula.

6. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A aprendizagem significativa é uma abordagem pedagógica fundamental 
que enfatiza a construção ativa do conhecimento pelo aluno, ligando novas 
informações ao seu conhecimento prévio. Neste paper, exploramos as teorias 
de Ausubel e Vygotsky sobre a aprendizagem significativa, destacando a 
importância de promover a compreensão profunda e duradoura.

Verificamos que as teorias de Ausubel e Vygotsky, embora com abordagens 
ligeiramente diferentes, convergem na ideia de que o conhecimento é construído 
socialmente e deve ser relevante e significativo para o aluno. A aprendizagem 
significativa envolve a conexão entre conceitos novos e antigos, tornando o 
processo de aprendizado mais eficaz e duradouro.

Além disso, discutimos a estrutura da aprendizagem significativa em 
comparação com outras abordagens, como a memorização. Concluímos que 
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a aprendizagem significativa promove uma compreensão mais profunda dos 
conceitos e habilidades, em oposição à simples retenção de informações.

Em suma, a aprendizagem significativa desempenha um papel vital 
na promoção da compreensão e na construção de conhecimento duradouro. 
Educadores podem usar essas teorias e estruturas para desenvolver estratégias 
de ensino mais eficazes, capacitando os alunos a se tornarem aprendizes ativos 
e críticos.

Portanto, incentivar a aprendizagem significativa deve ser uma prioridade 
na educação, pois contribui para um processo de ensino e aprendizagem mais 
eficaz, gratificante e motivacional para os alunos.
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RESUMO:

A aprendizagem autônoma é uma abordagem pedagógica que desempenha 
um papel fundamental no cenário educacional contemporâneo. Baseada em 
sólidos fundamentos teóricos, como as teorias de aprendizagem associadas à 
autonomia e os processos cognitivos envolvidos na aprendizagem autônoma, ela 
se destaca por sua capacidade de promover a independência e a autorregulação 
dos alunos. Este método educacional traz uma série de benefícios, incluindo o 
fomento da motivação e do engajamento dos alunos, além do desenvolvimento 
da habilidade de resolução de problemas. Evidências empíricas mostram que 
a aprendizagem autônoma pode levar a resultados positivos na formação 
dos alunos. No entanto, a implementação da aprendizagem autônoma não 
é isenta de desafios. É necessário superar a resistência por parte dos alunos e 
abordar questões éticas relacionadas à equidade e à avaliação. Os educadores 
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devem desenvolver estratégias eficazes para motivar os alunos e apoiá-los em 
sua jornada de aprendizagem autônoma. Além disso, é fundamental adotar 
abordagens éticas que considerem as necessidades individuais dos alunos e 
garantam a justiça na avaliação. A aprendizagem autônoma capacita os alunos 
a se tornarem aprendizes ao longo da vida, capazes de continuar adquirindo 
conhecimento de forma independente.   Portanto, educadores e instituições de 
ensino devem colaborar para promover e facilitar a aprendizagem autônoma, 
assegurando que todos os alunos tenham a oportunidade de se beneficiar dessa 
abordagem. A pesquisa bibliográfica foi a metodologia utilizada para explorar 
e sintetizar os conhecimentos e evidências disponíveis sobre a aprendizagem 
autônoma, contribuindo para uma compreensão mais profunda desse tópico 
relevante na educação contemporânea. A aprendizagem autônoma é uma meta 
valiosa que pode preparar os alunos para um mundo em constante evolução.                                                                                                  

Palavras-chave:  Aprendizagem autônoma. Fundamentos teóricos. 
Implementação. Desafios e benefícios.

ABSTRACT:

Autonomous learning is a pedagogical approach that plays a fundamental role in 
the contemporary educational landscape. Based on solid theoretical foundations, 
such as theories of  autonomy-associated learning and the cognitive processes 
involved in autonomous learning, it stands out for its ability to promote student 
independence and self-regulation. This educational method brings a range of  
benefits, including fostering student motivation and engagement, as well as 
developing problem-solving skills. Empirical evidence shows that autonomous 
learning can lead to positive student outcomes. However, the implementation of  
autonomous learning is not without challenges. Overcoming student resistance 
and addressing ethical issues related to equity and assessment is necessary. 
Educators must develop effective strategies to motivate students and support 
them on their autonomous learning journey. Moreover, it is essential to adopt 
ethical approaches that consider individual student needs and ensure fairness 
in assessment. Autonomous learning empowers students to become lifelong 
learners capable of  continuing to acquire knowledge independently. Therefore, 
educators and educational institutions should collaborate to promote and 
facilitate autonomous learning, ensuring that all students have the opportunity 
to benefit from this approach. Bibliographic research was the methodology used 
to explore and synthesize available knowledge and evidence on autonomous 
learning, contributing to a deeper understanding of  this relevant topic in 
contemporary education. Autonomous learning is a valuable goal that can 
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prepare students for an ever-evolving world.

Keywords: Autonomous Learning. Theoretical Foundations. Implementation. 
Challenges and Benefits.

RESUMEN

El aprendizaje autónomo es un enfoque pedagógico que desempeña un papel 
fundamental en el panorama educativo contemporáneo. Basado en sólidos 
fundamentos teóricos, como las teorías de aprendizaje asociadas a la autonomía 
y los procesos cognitivos involucrados en el aprendizaje autónomo, se destaca 
por su capacidad para promover la independencia y la autorregulación de los 
estudiantes. Este método educativo aporta una serie de beneficios, incluyendo 
el fomento de la motivación y la participación de los estudiantes, así como 
el desarrollo de habilidades para resolver problemas. La evidencia empírica 
muestra que el aprendizaje autónomo puede conducir a resultados positivos en 
la formación de los estudiantes. Sin embargo, la implementación del aprendizaje 
autónomo no está exenta de desafíos. Es necesario superar la resistencia por 
parte de los estudiantes y abordar cuestiones éticas relacionadas con la equidad 
y la evaluación. Los educadores deben desarrollar estrategias efectivas para 
motivar a los estudiantes y apoyarlos en su viaje de aprendizaje autónomo. 
Además, es fundamental adoptar enfoques éticos que consideren las necesidades 
individuales de los estudiantes y garanticen la equidad en la evaluación. 
El aprendizaje autónomo empodera a los estudiantes para convertirse en 
aprendices de por vida capaces de seguir adquiriendo conocimientos de forma 
independiente. Por lo tanto, los educadores y las instituciones educativas deben 
colaborar para promover y facilitar el aprendizaje autónomo, asegurando que 
todos los estudiantes tengan la oportunidad de beneficiarse de este enfoque. La 
investigación bibliográfica fue la metodología utilizada para explorar y sintetizar 
el conocimiento y la evidencia disponibles sobre el aprendizaje autónomo, 
contribuyendo a una comprensión más profunda de este tema relevante en la 
educación contemporánea. El aprendizaje autónomo es una meta valiosa que 
puede preparar a los estudiantes para un mundo en constante evolución.

Palabras clave: Aprendizaje Autónomo. Fundamentos Teóricos. 
Implementación. Desafíos y Beneficios.
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1. INTRODUÇÃO 

A aprendizagem autônoma é uma abordagem pedagógica que tem 
ganhado destaque nas últimas décadas, transformando a maneira como os 
alunos adquirem conhecimento e habilidades. A partir de uma perspectiva 
contemporânea, a aprendizagem autônoma é fundamental para promover a 
independência, a autorregulação e a capacidade de adaptação dos estudantes 
em um mundo em constante evolução. 

Este artigo explora a relevância da aprendizagem autônoma no contexto 
educacional, destacando suas bases teóricas e os benefícios que proporciona.

O objetivo deste artigo é analisar as bases teóricas da aprendizagem 
autônoma, discutir sua importância no cenário educacional atual e apresentar 
evidências de sua eficácia na promoção da autonomia do aluno e no 
desenvolvimento de competências relevantes.

A pesquisa bibliográfica será a principal metodologia empregada neste 
estudo. Serão revisados trabalhos de renomados autores que discutem a 
aprendizagem autônoma e suas aplicações na educação. Os estudos revisados 
incluirão livros, artigos acadêmicos e documentos oficiais relacionados ao tema.

Estruturalmente, o presente estudo está dividido em: Introdução, Bases 
Teóricas da Aprendizagem Autônoma, Teorias de aprendizagem associadas 
à autonomia, Processos cognitivos na aprendizagem autônoma, Importância 
da Aprendizagem Autônoma no Contexto Educacional, Desenvolvimento 
de habilidades de autorregulação, Adaptação a ambientes de aprendizagem 
diversificados, Preparação para o autodirigido, Benefícios da Aprendizagem 
Autônoma, Fomento da independência e autonomia, Melhora da motivação e 
do engajamento, Promoção da habilidade de resolução de problemas, Evidências 
Empíricas da Eficácia da Aprendizagem Autônoma, Estudos de caso e pesquisas 
que destacam resultados positivos, Desafios e Considerações Éticas, Obstáculos 
na implementação da aprendizagem autônoma, Questões éticas relacionadas à 
autonomia do aluno e Conclusão.

2. BASES TEÓRICAS DA APRENDIZAGEM AUTÔNOMA

A aprendizagem autônoma é uma abordagem que se baseia em teorias de 
aprendizagem que estão associadas à autonomia, onde o aluno é o protagonista 
de seu próprio processo de aquisição de conhecimento. Ela está enraizada em 
teorias que enfatizam a importância da autodeterminação, autorregulação e 
processos cognitivos.
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2.1 Teorias de Aprendizagem Associadas à Autonomia: 

Algumas das teorias da aprendizagem são: A Teoria da Autodeterminação 
e a Andragogia. 

2.1.1 Teoria da Autodeterminação: A Teoria da Autodeterminação destaca a 
importância da motivação intrínseca, onde os indivíduos buscam aprender por 
interesse pessoal e satisfação, não apenas por recompensas externas. Ela ressalta 
a necessidade de autonomia, competência e conexão social como fatores-chave 
na aprendizagem autônoma (DECI; RYAN, 1985).

Observa-se que essas três necessidades psicológicas são essenciais para 
promover a motivação intrínseca e a aprendizagem autônoma. Nesse sentido, a 
autonomia mostra a necessidade de os indivíduos sentirem que têm controle e 
escolha sobre suas próprias ações, pois quando os aprendizes têm a oportunidade 
de tomar decisões e exercer controle sobre seu processo de aprendizagem, isso 
promove a motivação intrínseca.

A competência mostra a necessidade de se sentir eficaz e competente em 
suas atividades, uma vez que, quando os indivíduos percebem que são capazes 
de atingir metas e superar desafios, sua motivação intrínseca é fortalecida.

E a conexão social traz a necessidade de interação e relacionamento 
com os outros, dado que a interação social positiva e o sentimento de 
pertencimento a uma comunidade de aprendizagem podem aumentar a 
motivação intrínseca.

Esses três elementos - autonomia, competência e conexão social - 
atuam como impulsionadores fundamentais da motivação intrínseca e, por 
conseguinte, da aprendizagem autônoma. Portanto, na aplicação da Teoria 
da Autodeterminação no contexto educacional, é crucial criar ambientes que 
ofereçam oportunidades para os alunos exercerem autonomia, desenvolverem 
competência e estabelecerem conexões sociais positivas para promover uma 
motivação intrínseca duradoura e uma aprendizagem mais eficaz.

2.1.2 Andragogia: A proposta observa a andragogia como a arte e ciência de 
ensinar adultos. A andragogia enfatiza a autodireção do aprendiz, reconhecendo 
que adultos são capazes de tomar decisões sobre seu próprio aprendizado, 
estabelecer metas e avaliar seu progresso (KNOWLES, 1975).

A andragogia adapta as estratégias de ensino de acordo com essas 
características dos indivíduos. Nesse sentido, o conceito fundamental da 
andragogia é a autodireção do aprendiz adulto. Nessa abordagem os adultos são 
vistos como indivíduos capazes de tomar decisões autônomas sobre seu próprio 
processo de aprendizagem. 
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Algumas das características centrais da andragogia incluem: Autonomia; 
Experiência prévia; Orientação para a resolução de problemas; Motivação 
interna e a Avaliação autêntica.

Sobre a autonomia, os adultos são considerados capazes de dirigir e 
assumir a responsabilidade por seu próprio aprendizado. Eles são encorajados a 
participar ativamente na definição de metas educacionais e no planejamento do 
processo de aprendizagem.

Em relação a experiência prévia, a andragogia valoriza a experiência de vida 
e profissional dos adultos. Essa bagagem de experiência é reconhecida como uma 
fonte valiosa de conhecimento que pode ser integrada ao processo de aprendizagem.

Na orientação para a resolução de problemas, os adultos são motivados 
pela aplicação prática do conhecimento. A andragogia enfatiza a resolução de 
problemas do mundo real como um método eficaz de aprendizagem.

A motivação interna, ao contrário das crianças, cuja motivação pode ser 
mais influenciada por recompensas externas, os adultos são impulsionados por 
motivações internas. Eles buscam aprender coisas que são relevantes para seus 
objetivos e necessidades pessoais ou profissionais.

E, por fim, na avaliação autêntica, os adultos são incentivados a avaliar 
seu próprio progresso de aprendizagem. A autoavaliação e a reflexão são partes 
integrantes do processo educacional.

Assim, a andragogia reconhece que os adultos têm características 
diferentes que afetam sua abordagem à aprendizagem e, ao enfatizar a 
autodireção, a experiência prévia e a aplicação prática do conhecimento, ela 
busca criar ambientes, no contexto educacional, que atendam às necessidades 
específicas dos adultos como aprendizes.

2.2 Processos Cognitivos na Aprendizagem Autônoma:

Alguns do processo cognitivos nesse contexto são: Metacognição, 
Aprendizado autorregulado e Aprendizado significativo:

2.2.1 Metacognição: A metacognição envolve o conhecimento e o controle que os 
alunos têm sobre seus próprios processos de aprendizado. Os alunos autônomos 
são capazes de definir metas de aprendizado, monitorar seu próprio progresso e 
ajustar suas estratégias de estudo conforme necessário.

2.2.2 Aprendizado autorregulado: A aprendizagem autônoma exige autorregulação, 
o que implica a capacidade do aluno de gerenciar seu tempo, definir prioridades, 
estabelecer metas de aprendizado, selecionar estratégias eficazes de estudo e 
avaliar seu próprio desempenho.
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2.2.3 Aprendizado significativo: A aprendizagem autônoma muitas vezes se baseia 
no princípio do aprendizado significativo, proposto por Ausubel (1963). Esse 
tipo de aprendizado envolve a conexão de novos conhecimentos com conceitos 
já existentes na estrutura cognitiva do aluno, tornando a aprendizagem mais 
relevante e duradoura.

A compreensão dessas bases teóricas é importante para implementar com 
sucesso a aprendizagem autônoma no contexto educacional, uma vez que elas 
fornecem uma estrutura sólida para o desenvolvimento de estratégias de ensino 
e aprendizado que promovem a autonomia do discente.

3. IMPORTÂNCIA DA APRENDIZAGEM AUTÔNOMA NO CON-
TEXTO EDUCACIONAL

A aprendizagem autônoma no contexto educacional, vem contribuindo 
para o desenvolvimento de habilidades de autorregulação, a capacidade de 
adaptação a ambientes de aprendizagem diversificados e a preparação para a 
autodireção no processo de aprendizado. Vários autores ressaltam a importância 
desses aspectos:

Segundo Candy (1991), a aprendizagem autônoma permite que os alunos 
desenvolvam habilidades de autorregulação, capacitando-os a definir metas de 
aprendizado, planejar estratégias de estudo e avaliar seu próprio progresso. Essas 
habilidades não apenas promovem o aprendizado eficaz, mas também preparam 
os alunos para enfrentar desafios em suas futuras trajetórias educacionais e 
profissionais.

Garrison e Anderson (2003) destacam que a aprendizagem autônoma 
é essencial em ambientes de aprendizagem on-line e à distância, onde os 
alunos muitas vezes precisam assumir maior responsabilidade por seu próprio 
aprendizado. A capacidade de adaptar-se a diferentes tecnologias e ambientes de 
aprendizagem é uma competência valiosa no mundo atual, impulsionado pela 
tecnologia.

Brookfield (1986) observa que a aprendizagem autônoma é uma 
preparação para o autodirigido, à medida que os alunos aprendem a conduzir 
seu próprio processo de aprendizado. Essa habilidade é especialmente relevante 
em situações em que a aprendizagem contínua e ao longo da vida é necessária.

Portanto, a aprendizagem autônoma não apenas contribui para o sucesso 
acadêmico, mas também para o desenvolvimento de habilidades essenciais para 
a vida. Ela prepara os alunos para se tornarem aprendizes ao longo da vida, 
capazes de se adaptar a novos desafios e ambientes educacionais.
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3.1 Benefícios da Aprendizagem Autônoma

A aprendizagem autônoma traz consigo diversos benefícios, tanto para o 
desenvolvimento acadêmico quanto para a preparação dos discentes para a vida. 
Alguns desses benefícios incluem:

3.1.1 Fomento da Independência e Autonomia: A aprendizagem autônoma incentiva 
os alunos a se tornarem independentes em seu processo de aprendizado. Como 
destacado por Knowles (1975), essa independência é um princípio chave da 
aprendizagem de adultos. A habilidade de aprender por conta própria não 
apenas melhora a autoconfiança dos alunos, mas também os prepara para se 
tornarem aprendizes ao longo da vida.

3.1.2. Melhora da Motivação e do Engajamento: O envolvimento ativo dos alunos no 
processo de aprendizado é uma característica central da aprendizagem autônoma. 
Ryan e Deci (2000) argumentam que a motivação intrínseca, ou seja, a motivação 
que vem de dentro do próprio aluno, é um fator crucial para o sucesso educacional. 
Quando os alunos têm controle sobre seu aprendizado e podem escolher o que e 
como estudar, eles tendem a ser mais motivados e envolvidos.

3.1.3 Promoção da Habilidade de Resolução de Problemas: A aprendizagem autônoma 
frequentemente envolve a busca ativa por informações, a análise crítica e a 
aplicação do conhecimento na resolução de problemas do mundo real, o que 
favorece os alunos a desenvolverem habilidades de resolução de problemas, que 
são inestimáveis em suas carreiras e vidas pessoais.

Assim, a aprendizagem autônoma não apenas facilita o domínio de 
conteúdo, mas também promove a formação de indivíduos independentes, 
motivados e habilidosos na resolução de problemas, preparando-os para 
enfrentar os desafios da vida.

3.2 Desafios e considerações éticas na implementação da aprendizagem autônoma 

A implementação da aprendizagem autônoma não está isenta de desafios, 
e é fundamental considerar tanto os obstáculos práticos quanto as questões éticas 
associadas a essa abordagem. Um dos principais obstáculos na implementação 
da aprendizagem autônoma é a resistência dos próprios alunos. 

Nem todos os estudantes estão prontos para assumir a responsabilidade 
por seu próprio aprendizado. Alguns podem preferir uma abordagem mais 
tradicional, na qual o professor desempenha um papel mais ativo na instrução. 
E para se superar essa resistência é necessário estratégias eficazes de motivação 
e apoio ao aluno. 
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Sabemos que o tema das tecnologias vem avançando cada vez mais. 
O uso dos celulares, por parte dos mesmos alunos que não conseguem ficar 
desconectados, poderia ser um ponto favorável para a aprendizagem. Segundo 
Ischkanian et al (2022), existe a necessidade avaliar as habilidades digitais dos 
discentes.

As tecnologias móveis na educação estimulam desafios maiores aos alunos, 
neste sentido as escolas não podem esquecer-se de sua responsabilidade de 
desenvolver e avaliar as habilidades digitais dos alunos, afinal apesar de 
usarem seus celulares o dia inteiro, os alunos usam para as tarefas que lhes 
interessam, projetando competências digitais que são de grande valia para 
educação. (ISCHKANIAN et al, 2022, p. 83).

Desse modo, é importante que os discentes também aprendiam a, 
realmente, utilizar a tecnologia para proveito da aprendizagem, algo que muitos 
deles ainda não entenderam. 

Questões éticas também estão envolvidas na autonomia do aluno. Por 
exemplo, a equidade no acesso à educação é uma preocupação significativa. 
Alunos com diferentes níveis de autonomia podem ser desfavorecidos se as 
práticas de ensino não levarem em consideração suas necessidades individuais. 

Segundo Ischkanian et al (2022), “A tecnologia móvel não necessita 
revolucionar a aula, mas ela precisa evidenciar significados educacionais ao 
aluno típico e atípico, ela pode ser usada para ajudar professores e alunos a 
trabalhar conteúdos mais abstratos, facilitando a diversas formas de aprender” 
(ISCHKANIAN et al., 2022, p. 80).  

Dessa forma, é importante integrar a tecnologia móvel de maneira 
significativa, proporcionando benefícios educacionais tangíveis para a 
diversidades de discentes. O objetivo é que a tecnologia não apenas esteja 
presente, mas também contribua para o processo educacional, tornando-o mais 
acessível, facilitador, envolvente e adaptado às diversas formas de aprendizado. 
De acordo com Thomaz e Ferreira (2023),

A   tecnologia digital   está   cada vez mais   presente   no cotidiano   
das crianças. Independentemente da classe social, algum tipo de contato 
com os recursos digitais as crianças possuem, sejam de forma direta e/
ou indireta. Assim, é fundamental que a escola possa aproveitar essa 
vivência a favor da alfabetização e da produtividade no processo de ensino 
e aprendizagem na educação de seus discentes (THOMAZ; FERREIRA, 
2023, p. 2).

Sendo assim, é importante que essa integração seja feita de maneira 
equilibrada e pensada, considerando os aspectos pedagógicos e a necessidade 
de promover habilidades críticas, além de garantir o uso responsável e seguro 
da tecnologia. 
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Dessa forma, a escola pode transformar a presença digital das crianças 
em uma oportunidade valiosa para enriquecer o processo educacional. “Nesse 
sentido, muitas escolas têm investido em projetos que valorizem a diversidade, 
a inclusão, a sustentabilidade e o diálogo, como forma de trabalhar questões 
morais e éticas” (CABRAL, 2023, p. 13). 

A justificativa por trás desse investimento reside na intenção de abordar 
questões morais e éticas no ambiente educacional, de modo a trabalhar com a 
diversidade, a inclusão, a sustentabilidade e o diálogo. Dessa forma, ao preparar 
cidadãos conscientes e responsáveis, destacando temas como diversidade e 
sustentabilidade, as escolas buscam desenvolver uma consciência crítica nos 
alunos em relação aos desafios dentro da sociedade. 

Assim também, questões de avaliação e autenticidade do trabalho do 
aluno são cruciais para garantir que a aprendizagem autônoma seja justa e ética. 
“Nas novas formas de oferecer e produzir conteúdo, é preciso pensar também 
em novas formas de avaliar o desenvolvimento do conhecimento. Neste sentido 
é primordial esquadrinhar atividades que estimulem a relação com o conteúdo e 
a reflexão” (ISCHKANIAN et al, 2022, p. 83).

Para abordar esses desafios e considerações éticas, é essencial que 
educadores e instituições desenvolvam estratégias de apoio, treinamento 
e avaliação que respeitem a individualidade do discente e garantam que a 
aprendizagem autônoma seja uma opção viável e ética para todos.

4. EVIDÊNCIAS DA EFICÁCIA DA APRENDIZAGEM AUTÔNOMA

A eficácia da aprendizagem autônoma tem sido demonstrada em uma 
série de estudos de caso e pesquisas ao longo dos anos. Estas evidências empíricas 
destacam os resultados positivos de sua implementação no campo educacional.

Um dos exemplos é o estudo realizado por Loyens, Magda e Rikers (2008), 
que comparou a aprendizagem autônoma com abordagens mais tradicionais. 
Eles descobriram que os alunos que se envolveram em aprendizagem autônoma 
demonstraram melhor desempenho em testes de retenção do conhecimento a 
longo prazo em comparação com aqueles que seguiram uma abordagem mais 
instrucionista. O que destaca a capacidade da aprendizagem autônoma de 
promover uma compreensão mais duradoura dos conceitos.

Além disso, estudos de caso, como o trabalho de Murphy (2017) em um 
contexto de ensino universitário, demonstraram que os alunos que praticavam a 
aprendizagem autônoma desenvolviam habilidades de resolução de problemas 
mais sólidas e tinham maior motivação intrínseca para aprender.

Essas evidências empíricas, entre outras, fortalecem o argumento de 
que a aprendizagem autônoma não apenas capacita os alunos a se tornarem 
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aprendizes independentes, mas também resulta em um melhor desempenho 
acadêmico e em uma compreensão mais profunda e duradoura do conteúdo.

5. MODELO DE PLANO DE AULA 

Plano de Aula 1: Introdução à Aprendizagem Autônoma

Objetivo da Aula: Introduzir os alunos ao conceito de Aprendizagem Autônoma e expli-
car os princípios básicos.
Materiais Necessários:
Quadro-negro ou quadro branco - Marcadores ou giz - Recursos de apresentação (opcional)
Passos da Aula: Introdução (5 minutos): Comece a aula perguntando aos alunos o que 
eles entendem por “Aprendizagem Autônoma.” Anote suas respostas no quadro-negro.
Explicação da Aprendizagem Autônoma (5 minutos): Apresente o conceito de Apren-
dizagem Autônoma, explicando que é uma abordagem de ensino em que os alunos têm 
a responsabilidade de conduzir seu próprio aprendizado, definindo objetivos, escolhendo 
recursos e avaliando seu progresso.
Discussão sobre os benefícios (10 minutos): Conduza uma discussão em sala de aula 
sobre os benefícios da Aprendizagem Autônoma, como o desenvolvimento de habilidades 
de autorregulação, autonomia e motivação intrínseca.
Atividade prática (15 minutos): Divida os alunos em grupos e peça que cada grupo es-
colha um tópico de interesse para explorar de forma autônoma. Eles podem usar recursos 
como livros, internet, ou outros materiais disponíveis.
Apresentações dos grupos (10 minutos): Cada grupo compartilha suas descobertas com 
a turma, destacando como a Aprendizagem Autônoma influenciou sua abordagem ao 
tópico.
Discussão final (5 minutos): Incentive os alunos a refletirem sobre como podem aplicar a 
Aprendizagem Autônoma em seu processo de aprendizado.

Fonte: Os próprios autores

Este plano de aula busca introduzir a Aprendizagem Autônoma e 
orientar os alunos na aplicação prática dessa metodologia, incentivando a 
responsabilidade, a autorregulação e a motivação intrínseca no aprendizado. 
Eles podem ser adaptados de acordo com o nível de ensino e o conteúdo 
específico da aula.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, a aprendizagem autônoma é uma abordagem pedagógica 
fundamental no contexto educacional. Ela se baseia em sólidos fundamentos 
teóricos, como as teorias de aprendizagem associadas à autonomia, os processos 
cognitivos envolvidos na aprendizagem autônoma e os benefícios de fomentar a 
independência e a autorregulação nos alunos. Além disso, evidências empíricas 
demonstram que a aprendizagem autônoma pode levar a resultados positivos 
na motivação, no engajamento e na capacidade de resolução de problemas dos 
alunos.
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No entanto, a implementação da aprendizagem autônoma não é isenta 
de desafios. Resistência por parte dos alunos, questões éticas relacionadas à 
equidade e à avaliação são obstáculos que devem ser superados. É fundamental 
desenvolver estratégias eficazes para motivar os alunos e apoiá-los em sua jornada 
de aprendizagem autônoma. Além disso, abordagens éticas que considerem as 
necessidades individuais dos alunos e garantam a justiça na avaliação são essenciais.

A aprendizagem autônoma não é apenas uma abordagem eficaz, mas 
também uma que capacita os alunos a se tornarem aprendizes ao longo da 
vida, capazes de continuar adquirindo conhecimento de forma independente. 
Portanto, educadores e instituições de ensino devem trabalhar juntos para 
promover e facilitar a aprendizagem autônoma, garantindo que todos os alunos 
tenham a oportunidade de se beneficiar dessa abordagem.

A pesquisa bibliográfica foi a metodologia utilizada para explorar e 
sintetizar os conhecimentos e evidências disponíveis sobre a aprendizagem 
autônoma, contribuindo para uma compreensão mais aprofundada desse tópico 
relevante na educação contemporânea.

Assim, a aprendizagem autônoma é uma abordagem que capacita os alunos 
a se tornarem aprendizes independentes e motivados, mas sua implementação 
requer a superação de desafios e considerações éticas. Promover a aprendizagem 
autônoma é uma meta valiosa que pode beneficiar significativamente os alunos 
e prepará-los para um mundo em constante evolução.
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